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MINISTÉRIO DA
AGRICULTURA.

12STITUTO BRASILEIRb
DE REFORMA AGRÁRIA

PORTARIAS bE,19 DE FEVEREIRO
DE 1963

O Presidente do Inetituto Brasilei-
ro de Reforma Agrária, IBRA, no
Us0 tias ' atribuições que - lhe confere
a letra "n" do artigo 34 do Regula-
mento Geral, aprovado pelo Decreto
n9 55.839, de 31 de março de 1965,
resolve:

N9 48 - Designar José. de Mello
Mourão, servidor eventual, para exer-
cer, em caráter' precário e transitorto,
a função gratificada de Chefe da Se-
ção de Coordenação dos Distritos de

erras - DFT-3, da Divisão de Ter-
ras Públicas do Departamento de Re-
cursos Fundiários, símbolo FG-4, da
Parte Permanente do Quadro de Pes-
soal do IBRA. - Cesar Reis de Can-
%anlicde Almeida.

PORTARIA DE 20 DE -FEVEREIRO
DE' 1968

O Presidente do Instituto Brasileiro
'de Reforma Agrária - IBRA, no " uso
das atribuições - que lhe confere a alí-
nea "n" do artigo 34 do Regulamen-
to Geral, aprovado pelo Decreto nu-
mero 55.889, de 31 de março de 1965,,
resolve:

NO 49 - Designar Esperidião Corrêa
Barbosa Filho, servidor eventual, para
exercer, em caráter precário e :rinsi-
tório, a função gratificada de Chefe
da Seção de Fiscalizaçáo de Domínio
e Posse - DFT-2, da Divisão de Ter-
ras Públicas do Departamento de Re-
cursos Fundiários, símbolo FG-4, da
Parte Permanente do Quadro de Pes-
soal do IBRA. - Cesar Reis de Can-
tanhede Almeida.

INSTITUTO NACIONAL
DO DESENVOLVIMENTO

AGRÁRIO -
PORTARIA DE 14 DE FEVEREIRO

DE 1968
O Presidente do Instituto Nacional

do Desenvolvimento Agrário - INDA,
no uso das atribuições que lhe são
conferidas pelo Decreto n 9 55.890, de
81 de março -de 1965, e tendo em vis-
ta as conclusões a que chegou a Co-
in,Issão de Inquérito instituída pela
Pbrtaria n9 587, de 16 de agôsto de
1967, no Processo n9 INDA 15.793-.97,
resolve:

N9 80 - Demitir, a, bem do servi-
ço público, Francisco Cereto lio car-
go de nível 8-A, da série de ciasses
de Escriturário, da Parte Permanen-
te do Quadro de Pessoal dêste Insti-
tuto, de aeôrdo com o art. 207, item.
I, combinado com o art. 209, da Lei
n9 1.711, de 28 de outubro de 1952.
- Jerônimo Dix-Huit Rosado Moia.

SUPERINTENDÊNCIA
DO DESENVOLVIMENTO

DA PESCA
RESOLUÇAO DE 8 DE FEVEREIRO

DE 1968
O Conselho Deliberativo da Supe-

rintendência do Desenvolvimento da
Pesca (SUDEPE), usando das atribui-
ções •que lhe confere o art. 48 in-
ciso XII - do Decreto n9 1.942, de
21.12.62 e tendo em vista a decisão
tomada em Sessão realizada a 7 de
fevereiro de 1968, resolve:

N9 13 - Aprovar os têrmos da mi-
nuta de Convênio a ser celebrado en-
tre a Superintendência do Desenvol-
vimento da Pesca - SUDEPE e o
Instituto de Pesquisas do Ministério
da Marinha, para a execução de pes-
quisas tecnológicas, constante do pro-
cesso SUDEPE n9 31-68, com as se-
guintes alterações:

que serão utilizados solvente e pes-
cado de menor custo para o País, dan-
do-se preferência à utilização de sol-
vente de fabricação nacional;

que o presente Convênio terá a va-
lidade de 1 (um) exercício, a contar
ela data de sna, publicação, podendo
ser prorrogado por igual período, me-,diante Têrmo Aditivo.

Antônio Antunes de Souza, Superin-
tendente.
PORTARIAS DE 14 DE FEVEREIRO

DE 1968
O Superintendente da Superinten-

dência do Desenvolvimento da Pesca,
usando da atribuição que lhe confe-
re o art. 48 do Decreto n9 1.942, de
21 de dezembro de 1962, resolve:

N9 81 - Tornar sem efeito a por-
taria n9 63 de 2 de fevereiro de 1968,
publicada no Diário Oficial de 12 de
fevereiro de 1968.

O Superintendente da Superinten-
dência do Desenvolvimento da Pesca,
usando das atribuições que lhe con-
fere o item VI do art. 48 do Regu-
lamento aprovado pelo Decreto ml-
mero 1942, de 21 de dezembro de 1962,
,resolve:

NO 86 - Aprovar o projeto anresen-
tado pela Emprcsa de Pesca "Oceania"
Ltda., constante do pioce_A
n9 500-67, para eleito da =ima go-
zar dos benefícios do art. 73, do De-
creto-lei n9 ‘,21, de 28.2.1957, na im-
portação de um (1) mota. marca "Ca-
terpillar" - D 342 - Série C - de
220HP - 1225 R.P.M., completo, de
procedência norte-amricana. - An-
tônio Maria Nunes de Souza, Supe-
rintendente.
POltTARIAS DE 15 DE JANEIRO

DE 1968
• O Superintendente da Superinten-
dência do Desenvolvimento da Pesca,

BANCO CENTRAL DO r;\SIL
GERENCIA DE MERCADO DE

.	 CAPITAIS

DESPACHOS DO DIRETOR
De 15-2-68, deferindo, na forma do

parecer, o requerido no processo:
Sociedade de Crédito, Financia-

mento e Investimentos
a) Instalação de dependência:

A-68-316 - Safra - Crédito, Fi-
nanciamento e Investimentos S.A.
- Rio de Janeiro (GB).

De 16-2-68, deferindo, na forma
dos pareceres, o requerido nos pro-
cessos números:

Bolsa de Valôres
a) Autorização para funcionar:

A-67-2.367 - Bôlsa de Valôres de
Goiás - Goiânia (GO).

Sociedade de Crédito, Financia-
mento e Investimentos.

a) Autorização para funcionar:
A-68-122 - Natal S.A. - Crédito,

Financiamento e Investimentos Na-
tal (RN).

Sociedades Dishibuidoras
a) Autorização para funcionar:

A-68-311 - Triângulo - Distribui-
dora de Títulos e Valôres Mobiliários
Limitada - Uberlândia (MG).

A-68-398 - Montezano S.A. -
Distribuidora de Títulos e Valdres
Mobiliários - Petrópolis (RJ).

A-68-411 - Gontijo - Distribuido-
ra de Títulos e Valôres Mobiliários
Limitada - Belo Horizonte (MG).

DESPACHO DO GERENTE
De 16-2-68, deferindo, na forma do

parecer, o requerido no processo nú-
mero:

usando da atribuição que lhe confere
o art.1 48 do Decreto n9 1.942, de 21
de dezembro de 1962, resolve:

N9 91 - Conceder dispensa ao En-
sAnheiro- Agrônomo nível 21, Fran-
cieco A l fredo CorrEa de Oliveira, dos
erice :-e cs de Diretor da Escola de Pes-
ca de Tamandaré.

O Superintendente da Superinten-
dência do DesenVolvimento da Pesca,
usando cia atribuiçâo que lhe confere
o art. 48 do Decreto n9 1.942, de 21
de dezembro de. 1962, resolve:

N9 '92 - Designar 'Hélio Esteves
Caldas, Químico nível 20-A, para exer-
cer os encargos de Diretor da Esco-
la de Pesca de Tamandaré, atribu-
indo-lhe a gratificação prevista no
Decreto n9 58.083, de 23 de março
de 1266. - Antônio Maria Nunes de
Souza.

Sociedade de Crédito, Financia-
mento e Investimentos

a) Aumento de capital - refor-
ma de estatuto:

A-C3-420 - Cia. Financeira de
Invenimentos "COFINANCE" - Cré-
dito e Financiamento -
Nerr$ 250.000,00 para NCr$ 	
500.000,00.

INSPETORIA DE BANCOS

Serviço Regional de Fiscalização
Financeira - São Paulo
DESPACHO DO CHEFE

De 15-2-68, deferindo, na forma
dos pareceres, o requerido no pro-
cesso número:

Aumento de capital e reforma de
estatutos

SP-2-68 - Banco Francês e Brasi-
leiro S.A. - De NCr$ 7.500.000,00
para NCr$ 9.000.000,00.

DECISÃO DO CONSELHO
MONETÁRIO NACIONAL

De 23 de janeiro de 1968, que ho-
mologou, na forma do parecer
SUPCO 67-567, o despacho de 28 de
fevereiro de 1967, do Presidente, pelo
qual, de acôrdo com o parecer
SUPCO 67-131, foi cancelada a auto-
riação para funcionar, implícita no
Registro n9 1.952, concedido pelo Mi-
nistério da Agricultura em 8-3-44 it
Coperativa Central de Crédito 'grf-
cola, Industrial e Popular - Banco
Cooperativo Central do Estado de
São Paulo Ltda. - São Paulo (SP).

-
N9 47 - Designar Olinto Marques

'de Freitas para exercei-, cm caráter
prece.rio e transitório, a função gra-
tificada cie Chefe da Coordenação de
Levantamento Cartográfico do Distri-
to de Terras do Sul de Mato Grosso

DFZ.2 (03):

MINISTRIO DA FAZEN1QA
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— As assinaturas vencidas po-
derão ser suspensas sem prévict

r78 Segunda-feira

As Repartições Públicas de-1
verão entregar na Seção de Coa
puilicações do Departamento dei

vensa Nacional, até as 17 hol
o expediente destinado à pu-,

1)1i4 ação.

. — As reclamações pertinente: cHt, Fe DO

a. , tatéria retribuída, tios casco I:- , J. a DE
! 'kri o ou omissão, deverão ser

or muladas por escrito á Seção
e Redação, até o quinto dia 1-,!,•1

su )seqüente à publicação no
tir,ão oficial:

•— A Seção de Redação jun •
'cicia, para atendimento do públi-
co de 11 às 17h30 min.

rEPARTIçÕES E
— Os originais, devidamente

au enticados, deverão ser dactilo- Capital e

gr fados em espaço dois, em uma Semestre
só face do papel, formato 22x33 :' Ano 	
as emendas e rasuras serão res.,:

isa vadas por quem de direito. ' ' Ano 	

— As assinaturas podem seri
te -fadas em qualquer época do
ano, por seis meses ou um anol
cardo as —para o exterior, quei
se npre serão anuais.

Exte

— Para evitar interrupção na
remessa dos órgãos oficiais a re-
novação de assinatura deve ser

CHEFE DA UEÇÃO o REDA0n0 solicitada com antecedência de
FLORIANO GUIMARÃES !trinta (30) dias.

• — Na parte superior do ende-
réço estão consignados o númeto

!do talão de registro da assinatura
e o mês e o ano em que findará.

— As assinaturas das Reparti.-4
c:6es Públicas serão anuais e de-t
verão ser renovadas até 28 de te.,
vereiro.

27,00
13,50

30,

— A remessa de valóres, sem,
pre a ;avos do Tesoureiro do De-
partamento de Imprensa Nacio-
nal, deverá ser acompanhada de

00 esclarecimentos quanto à sua apli-
cação.

— Os suplementos as edições
dos órgãos oficiais só serão reme.
tidos aos assinantes que os soli-
citarem no ato da assinatura

EXPEDIENTE
DEPARTAMENTO DE.IMPRENSA NACIONAL

DIRETOR GERAI,

At_BERTO DE BRITTO PEREIRA

tERviço De PUBLICACÕ

NA	
ES

ALEIDA CA RN EIRO
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Órgão destinedo as cor licações de admmistracào descentraltizada

Impresso nes of n cmas do Departamento de trrrensa Necional

GRASILtA

ASSINATURAS
PARTICULARES'	 •	 FUNCIONÁRIOS

Interior: ,	 Capital e Interior:
	  NCr$ 18,00 Semestre „ ..... NCr$

NCr$ 36,00 . Ano 	  NCr$
ror:	 Exterior:

NCr$ 39.00 Ano 	  NCr$'

NÚMERO AVULSO
— O preço do número avulso figura na última página de cada
exemplar.
— O preço do exemplar atrasado será acrescido de NCr$ 0,01,
se do mesmo ano, e de NCr$ 0,01 por ano, se de anos anteriores.

FISCALIZAÇÃO E REG/STRO DE CAPITAIS ESTRANGEIROS

REGISTROS EFETUADOS NO MS DE DEZEMBRO DE 1967 

1 - EMPRgSTTOOS E 'FINANCIAMENTOS 

Certificados emiticros no Rio de Janeiro

858.549,60

163.094,00

120.990,18

21/4444-227 1 Pedro Carneiro S.A. Ind. e Com.
James Mackie & Sons Led.

2114445-837 1 Cia. de Ilineraç;o de Ferro e Carv;o
La Tourneau Westinghouse Trad'e Co.

21/4446438	 Cia. de MineraçZo de Ferro e Cerva°
Chinagd Pneumatic Tool Co.

41/4447

41/4448
	

J.?. temos • Materia1,14dico
Le Mare International, Inc.

Jari - Ind. o Com. S.A.
UuiJerse Tankdhlps, Inc.

Jari - Ind.Universe e Com. S.A.
Tankships Inc.

Suplemento s "E.B." Sociedade Ltda.

b. J. Barth

Itexroth UidrÉulica S.A.
G. L. Ressoth Lohrer Eisenwerk GmbH. 	 DM

uddc' -7, / r1 do Brasil Com. e Ind. Ltda.
uddenolns Aktlebolas

US$

US$

Cia. Promotora do Desenvolvimento Econiimi
co

Brazilian Electric Power Co. 	 US$

US$

41/4449

( 41/4450

( 41/4453.

41/4452

-.41/4453

141/4454

Seri - Ind. e Com, S/A
Universe Tankships, Inc.	 US$

357.729-00-00

163.094,00

120.990,18

7.000,00

10.000,00

245.00040

50.000,00

7.000,00

10.000,00

245.000,00

50.000,00

575.000,00

10.000,00

120.000,00

500.0004)0

575.000,00

10.000,00

30.000,00

96.652,78



,..sAr44".7.0.111•11~14n11~~1.4.
Equivalendo

teime	 em	 UJ$ti9 do
Cortlfleado
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41/4455 UDE * Sul Americana de E1errifica4o S/A
SABE - Sul Americana de EletriflaaClem
S/A	 - USO 1300.000,00 100.000,00

456S4/ 456

41/4457

elhas Mettilicas-(Ctown Cork) 8141,
Crown	 Soai. Co.,. Inc.

Simonia do Brasil 	 . Ind. O Cod.
Simonia Co.

USO

U55

193.000,03

.	 28.000,00

195.000,03

28.000,03

41/4455

41/4459-493

Rendatem S/A Ind. de Rendas e Teeid00,
Tony Shayo

Ultraarti/ S.A.	 Ind. e CO2. de uttiu

US$ 15:000,00 15.000,00

santas
International rinance Corp. USO 7.632.000,00 7.632.000,00

41/4460-503 U1traf;rtil S.A. .Ind. e Coe. de Pert111
coutes

Connecticut General Life Usura:Ice Co. USO 5.500.000,00 g.500.000,00

1 4114461-506 U/traartii , S.A. - Ind. e Com. de Fortill
gentes

Continental Assuranea Co. US$ 4.400.000,00 4.400.000,00

41/4462-507 Ultrafé.rtil S.A. • Ind. e Com. da Fertill
cantes

Bankers Life Co, usó 3.300.000,00 -3,300.000,00

41/4463-30S Ultraartil S.A.	 Ind. o Cosi, de Tertili
tantas

Southwestern Life Inserance Co. US$ 2.218.000,08 2.218.000,00

41/4464-309 U/traartil S.A.	 Ind. o Com. de Yartili
:antes

Northwestern National Life Insurance
CO. USO 2.750.000,00 2.750.000,00

41/4465-510 Ultrarerti/ S.A. - Ind. e Com. de Fertili
cantes

New England Mutual Lifa Insurance Co. USO 5.500,000,00 5.500.000,00

21/4466-278 •	 Bco. do Nordeste do Brasi1.S.A.
Boo. Interamericano de'DesenvoIvimatln

to US$ 10.000.000.00 10.000.000,00

'	 21/4467-839 -Cia. Brasileira de Fibras Sint;tica0 •
FISINT	 -

Snia Viscosa - societa Nazienalo Indus
trie Applicazioni Viscosa S.p.A. Lie. '1.890.000.000,00 3.024.000,00

.41/4468 Produtos Dr. Schol/ para os p ga S/A'
The Scholl HPG. Co.. Inc. USO 5.000,00 5.000,00.

41/4479 Luis Fontana Rabal
Esteve Trading Corp.	 • USO 45.000,00 45.000,00

•	 21/4480-840 Eletromar Ind. El gtrica Brasileira SIA
D.I.N.O.	 Ltd.	 •	 - E 4.395-10-00. 10.549,20

•

41/4481 pco. do Estado da Bahia S/A
Hollandsche Bank Unis NiV US$ 1.000,000,00 1.000.000,00

41/4482 Boo. do Estado da Bahia sIA
Hollandsche Bank Unle, N.V.

US$ 1.500.000,00 1.500.000,00

41/4483 Burroughs do Brasil Hz:quinas Ltda.
Burroughs International Co: US$ 200.000,00 200.000;00

41/4484 Rudolph Erepinsky
Irma	 Krepinsk, USO 35.000,00 35.000,00

41/4485 Sprecher & Schuh do Brasil S.A. - Ind. de
Aparelhagens Elgtricas

Sprecher & Schuh A.G. Sw.Fr 270.000,00 62.169,00

; 41/4486 Treuhand Auditores Associados És,da.
Deutsche Revisions	 und Treuhand
Aktiengesellschaft
Treuarbeit Wirtscbaftsprufungsgesells-
chaft Steuerheratungsgesellschaft DM 15;R00,00 3.750,00

41/4487 Treuhand Auditores Associados Ltda.
Deutsche Treuhand Gesellschaft Wirtscha
ftsprufungsgesellschaft	 Bh 4'0.000,00 10.000,00



Erproca.Saciona/
Empresa Estrongoire

No do
C(rtificcdo

06466,68

lb:J.4nm°

soomom

25.000,00

80.000,00

22.000,00

20.000,00

8.400.000,00

450.000,00

15.000,00

914.682,91,

670.000,00

1.045.000,00D11
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COlOr

41,4469
	

Reter John Ruach
Arkansas ScrviCO, 2400

41/4470

	

	 George Luis Esteve
Esteve Trading Cop.

Uddeholm do Brasil Com. G TOL Ltdoo
Aktiebolaget Finansa

Sun Wectric do Brasil COS. o	 &tho
Sun Electric Corp.

Sociedade Comercia/ ¡maleita do Paco&
sa do Subsolo pelo /atado Sch/unbergOr
Ltda.

Servicios TecnIcoa y TIBAACier00 Hadu
Los S.A.

Antoine Chiris Ltda.
Établissements AnteinC Chiris

Arthur Andersen & Co.
Arthur Andersen 4 Co.,

Zruynzeel Macieiras S.A. • Brumasa
De Nederlandse Investeringsban% Voo,
Ontwikkelingslanden N.V.

Blemco Importadora e Exportadora Ltd8o'
American Cyanamid Co.

Sodipa Sociedade Importadora C rau0188&2.
ra Ltda.

Rexor Textilles et Derives

Mlniete.rio da Educaç .ío e Cultura
• Socia'ã Anonyme de Traneaotione Illt8tRA

iionales

Pasticos 'do Brasil S/A
Nasehinenfabrik VitsGmbll

Gane. e subst, o de n9 21/2978-409 9 de 21,
03.67.

squIvoliinclo
CD USO

86.660,0

j00.000,00

r 
06.65108

25.000,00

momo.

`1.2.0.532,58

0.000,0,0

056 • 740 33

450.000,00

[ 2,5400,00

164.289,37

167.500,00

41/4471

41/4472

41/4473

41/4474

41/ .475

41/.476

41/,477

,41/4478

`21/4488-841

21/489-842

121/4430-842 la;sticos do Brasil S/A
Eecker & van Euellen Niederr1c4iS4h0
Maschinenfabrik

261.250,00

Tipografia e Papelaria Formosa S.A.
Bocietí Nebiolo S.p.A.

Tiaçíro /arca SZo Paulo S.A. - VASP
Oritish'Aircztat Corp. Ltd.

Viaçíro arca SRo Paulo S.A. VASP
Bank of LondOn & South Amínca Ita,

Produtos Dr. Scholl para os pÉs S/A
The Scholl Sn. Co., Inc.

PrOdutes Dr. SchoWpara os is;s S.A.
. The Scholl MFG. Co., Inc.

Produtos Dr. Scholl para os pÉs RIA
The Scholl MFG. Co., Inc.

-
learroughs do Brasil NE:quinas Ltda,

Burroughs International Co.

Produtos Dr. Scholl para os pe's S.A,
The Scholl MFG. Co. Inc.

tOcbint-Cia. TÉcn*.d itteraaolenol
6aa Faustin 5/4

US$	 11.132,43

US$	 1,012.891,00

Lit.	 18.031.25040

3.571.429-00-00'

41.6.667-00-00

uss	 smom

US$	 5.000,00

US$	 5.000,00

US$	 200.000,00

US$	 10.000,00

US$	 62.750,00

U.132,43

1,012.691,00

. 28.850,00

8.571.429,60

1.000.000,00

5.000,00

5.000,00	 .

5.000,00

200.000,00

10.000,00

62.750,00

1„41/4491

41/4492

,W4493-544

R1/4494440

01/44)8448

41/44,6

1/44),

1/44)8

1/408

1/4200

Obs. Canc. e stbst. o de n9 21/2979+410
• de 21.03.67.

Baimut Hellwig
Cranley Corp. Ltd.

-
13Co. da Provrnlia do Rio Grande do Sul $oa

Republic National Bank of New Yerk
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Equivalêlcia
em	 US$

NO do	 Empresa Nacional
Certificado	 Empresa Estrangeira Valor

1 21/4502	 Inda. Farmaauticas Fontoura-Wyel SIA
American Nome Products Corp. 	 US$	 700,00 700,00

21/4503-847	 Taxi A;reo Servencin Ltda.
Air Carrier Service Corp. ,	US$

, 21/4504-848	 Universidade Federal Fluminense

,381.090,00 ,381.090,00

Deutsche Export-und Importgesellschaft
Feinmechanik Optik mbh.	 US$RDA	 1.000,000,00 1.000.000,00

41./4505	 BCo.	 do Estado da Guanabara S.A.
Republic National Bank of New York	 4.300.000,00Sw.Fr. 990.099,00

41/4506-	 Ferrostaal do Brasil S/A Com.	 e Ind.
Ferrostaal A.G,	 DM	 100.000,00 25.000,00

41/4507	 Bco•	 Boz.ano,	 Simonsen de Investimento S/A
Bank of London & South America Ltd.	 US$	 924.000,00 924.000,00

41/4508	 Ferrostaal.do Brasil S/A Com.	 e	 Ind.
Ferrostaal A.C.	 DM	 200.000,00 50.000,00

41/4509	 Fetrostaal do Brasil S/A Com.	 e Ind.
.Verrostaal A.G.	 DM

'\	
500.000,00 125.000,00

41/4510	 Artega Sociedade Importadora de Artigos
Te.cnicos e Grá. ficos Ltda.

.	 Minmetal A.C.	 US$.	 27.450,00 27.450,00

i
41/4511	 S/A Fiaçí'o e Tecelagem Lutfalla

Hollandsche Bank-Unie N.V. 	 US$	 100.000,00 100.000,00
-„,...,

21/4512-849	 Central El'etrica de Furnas &IA
Ag .encia para o Deseiyolvi'mento Interna
cional	 (A.I•D.)	

/	 US$	 41.200.000,00 41.200.000,00

, 41/4513	 Cov'e'reo do Brasil
Ag;ncia para o Desenvolvimento Interna
'cional AID.	 US$	 41.200.000,00 41.200.000,00

41/4514	 Cia. Lanston do Brasil S/A

/	
7.000,00United States Banknote Corp. 	 US$ 7.000,20

41/4513	 MEIRA - Materiais de Engenharia e Instru-
mentos, Reproduçiies e Ampliaçoes S/A

ZUrcher Papierfabrik An Der Sihl 	 US$	 5.000,00 5.000,00
...	 -

41/4516	 Instrumentos Ie.cnicos e Pesquisas Ltda.
Arkansas Service, Inc. 	 'US$ 7 11'6.993,50 116.993,50

4114510

41/4517	 Adalco S/A Ind. e Com.
United Ceophysical Co. S/A .	US$

j	 dalco	 S.A.	 Ind.	 e Com.
united Geophyaical Co.	 S.A. US$

22.000,00

18.000,00

22.000,00

18.000,00

41/4519 1	 Transportes rink S.A.
Compagnie Pour Le Placement et 1e Fina
cement S.A. US$ 20.000,00 20.000,00

41/4520 1	 Boebringer do Brasil S.A. - Produtoa Que-
micos e rarmac;uticos

C.F. Boehringer & Soehne GmbH. bn 46.000,00 11.500,00

21/4521-850 Fundaç;o Hospitalar Octá.vio Mangabeira
Caía. Mueller G.m.b.H. DK 274.444,00 68.616,00

41/4522 L Cimento Portland Branco do Brasil 8/A
Meia Investment Co. S/A US$ 300.000.,00 300.000,00

41/4523 G.D. Seatle do Brasil - Lahorat;rioe Medi
ninais Ltda.

First National City Bank US$ 1.400.000,00 1	 1.400.000,00

4114524 1	 Cimentinvest AdministraçZo 8 .PartielpaçU
Ltda.	 -

. 1

gtablissement Cimbra _ US$ -123.789,49  123.789,49

4114525 -851 Centrais El;tricas Brasileiras SIA- Ele-
'trobrás

Aga'ncie Internacional pau o DeSeUvol n
vimento AID US$ 717.0	 00 t	 717.000,00
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Certificado

Empresa Nacional
Empresa Estrangeira Valor EquivrIn771-7"

em	 tiss

21/4526-183 Petr gleo Brasileiro S/A	 PETROBRÃS
MAN-Maschi- eufabrik Augsburg-Nmernberg 4
A.G. DM	 11.643.209,19 2.910.802,29

41/4527 Contglts El g tricos Eartmann & Mraun
Brasil Ltda.

Hartmann & Braun A.C. DM	 166.100,00 41.525,00

21/4528-852 Egbrica de Sacos Montanha Ltda.
W.A. Fritze & Co. DM	 603.049,00 150.762,25

;1/4529 Bco. do Estado da Balda S/A
ScanAinaviska Banken A/a US$	 2.500.000,00 2.500.000,00

11/4530 Roberto Luiz de Souza Barros
Banqle pour le Developpement Comercial US$	 15.000,00 15.000,00

11/4531 Nash do Brasil Bombas Ltda,
Nash Engineering Co. US$	 123.000,00 123.000,00

11/4532

Ç

Peter MaKevett rarrand e Irene Suzana Par
rand

Stepben McKevett rarrand US$	 .	 12.000,00 12.000,00

(11/4533 Yulcanus do Brasil Ind. e Com. S/A
Chemical Bank New Tork Trust Co. lis $	 30.000,00 30.000,00

It1/4534 Celulose Cambar g S/A
Elof Eanson Swar,	 835.000,00 3,61.408,43

1114535 Cia. Promotora de Desenvolvimento reentra
co

Bzazilian Electric Power Co. lis $	 6,000,00 .000,00
,41/4535 Sociedade Com. da Mingrioa 8 Metais Mata-

lora Ltda.
Valor metal Corp. US$	 50.000,00 50.000,00

41/4537 6candinavian Airlines System Ia SAS
Scandinavian Airlines System 4. SAS US$	 60.000,00 60.000,00

41/4538 Instrumentos Tgcnicos e Pesquisas Ltda.
Arkansas	 Service, Inc. US$	 75.000,00 75.000,00

21/4539-853 Willys-Overland do Brasil S/A	 Ind.
Co*.

E;gie Nationale des Usines Renault 3.752.16480 760.000,00

21/4540454 Hospital Infantil.e Maternidade 8 .8.0 Jogo
Batista Ltda.

C.E.E. Mueller C.m.b.H. DM	 74.827,00 18.706,75

2j4541-835 Faculdade de Medicina da Universidade re
darei de Ninas Gerais

C.E.E. Mueller G.m.b.U. DM	 139.260,00 34.815,00

2:14542-856 Cia. de TelecomunIcaçiies de Parar
Slemens Aktiengesellscheft DH	 153.479,00 58.369,75

2:14543-857 Dr. Radyr de Queiroz
C.E.E. Mueller G.m.b.H. DM	 93.014,00 23.253,50

2/4544 Cia. Curmica Industzial de Laminados
Earchma: Co, Inc. US$	 26.000,00 26.000,00

43/4545 Ouro Pino Importadora Exportadora 5/4
Ban que Eassan S/A US$	 360.000.00 360.000,00

23/4548-154 Cia. Sidergrgica Nacional
Ezportaport B..	 of Washington US$	 6.000.000,00 6.000.000300

42/4547. SADE - Sul Americana do Eletrifica0i0
Republic National Bank of New Poria US$	 149.000,00 149.000,00

41/4546 heroquip Su/americana Ind. 0 CO2, Sià
Aeroçuip Cop. lis $	 170.500,00 170.500,00

41/4549 heroquip Sulamericana Ind..° Com. 5/11
Aeroquip Corp. uS$	 771.018,06 771.016,06

•

41/4550 Vives Lille do Brasil 5/4
Eives Lille	 Cail us$	 12.000,00 17.000,00

41/4551 gro P,	 i Brasileira S/A
Buris Bumo Von Narcard DM	 .	 3.300,00 625:00
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ValorN9 do
Certificado

Empresa Nacional
Empresa Estrangeira

Equivalencia
em	 Usft

41/4552 Agro Pastoril Brasileira S.A.
Edgard 2app von Walther 4.00,00

••nn•

1.100,00

21/4553-358 Empresa Jorna/ do Commercio
Dr. n Ing. Rudolf Reli, DM	 171.9'04,00 42.976,00

401/4554 Metalírgica Matam S.A.
Panamá Bank & Trust Co.,Inc. US ,	 55.000,00 55.000,00

41/4555 Agro e Bidrotícnica Ltda.
Agrar-Und-Hydrotechna Gmb11 D11-	 26.676,42 6.719,10

,41/4556 ranauto S/A Ind. e Com.
Banque pbur le Commerca Suisse-IOrS011
en US$	 596.000,00 596.000,00

Sw.Fto	 90.000,00 20.723,00

41/4557 Cia. Nacional de Credito, Financiamento e •	 •
Investimentos "Finacional"

The Meadow Brook National Bank US$	 150.000,00 150.000,00

41/4558 Arco-Distribuidora de Bebidas Ltda.
Ardsley Co.,Inc. tiS$	 .	 100.000,00 109.000,00

\

41/4559 i Josí Carlos Fragoso Pires e
Fernando Saldanha da Gama Frota

Brunswick Shipping-and Financing CO. US$	 10.000,00 10.000,00

2114560.4359 Taxi Aáreo Marajoara S.A.
International Export-Import Co. US$	 303.000,00 '	 303.000,00

•

21/Z561-860 ríbrica Brasileira Táxtil "KA-BO" S/A
Platt Bros.	 (Sales) Ltd. 10.961-00-00 ‘26.306,40

41/4562 Maquinas Charmilles Ltda.
Ateliers des charmilles S.A. Smar.	 20.000,00 4.605,11

21/4563-230 retráleo Brasileiro .S.A. 	 PETROBRU

Brefcon (Brasil) Ltd.. 20.874-04-00 . 50.098,08
Obs.:Canc. e subst. o de n9 21/4003-62,

26.09.67.

21/.4564-284 Cia. Siderírgica Nacional
Age-nela Internacional para o Desenvol-
vimento A.I.D. US$	 5.500.000,00 5,500.000,00

4.1/4565 Metaltitgica Matam S.A.
Panamá Bank & Trust Co., Int. US$	 90.000,00 90.000.00

21/4566-142 Sociedade Beneficente Sao Camilo
Siemens A.C. - Wernerwerk fuer •Medizinische
Teehnik	 . DM	 157.841,00 39.460,23

41/4567 Vioaç ã̂o Ares Sii.o Paulo SIA	 VASP
Bank of London & South America Ltd. 416.667-00-00 1.000.000,00

Obs.: Canc.-e subst. O de n9 21/4495446,
de_05.12.67

21/4568-861 Rede Ferroviária Federal SIA
p eutscher Innen-Und Aussenhandelllek-
trotchnik US$RD4	 33.185 ,4-9 33.185,49

21/4569-862 Pirelli S.A. -‘Cia. Industrial Braseira
Sociátí Internationale Pirelli S.A. Sw.lr.	 16189.982,00 274.000,00

23:/4570-863 Grífica Auriverde Ltda.
AB Printing Equipment	 . Suar•	 110.000,00 21.263,39

41/4571 Bco. Bozano, Simonsen de Investimento S.
Bank of Eondon & South America Ltd. US$	 16000.000,00 1.000.000,00

41/4572 co.-B 	 Real do Canada S.A.
The Royal Bank of Canada US$	 50.000,00 50.000,00

' 21/4573-864 _Emprása Brasileira de Telecomunicagíee
EMORATEL

N.V. Philips Telecommunicatie Industrie US$	 3,341.011,00 5.541.011,00

Obs.: Cano.	 e subst. o de n921/4335-805,
de 16.11.67

41/4574 Yaconb Ishaac Khafif
Trust Co. 1	 U$$'	 25 . 0 0 0 , 0 0 440000



Equivalencia
P...pr:a	 :::,:v_7rtra	 ' Valor Cm	 US$

,+5?	 do
0	 Certificado

US$

831

.USI

US$

DX

421
-	 -

L U2er:'to 1 — Parte In

200.000,00 ,

134.469,26

59.234,73

100.000,00

1.588.293,56

60.000,00

900.000;00

Março de 4.969

--__-----,
41/014

Cia. Ferro Brasileiro S.A.
S.A. Broun Boveri & Cie.	 Sw.Fr.

thcyclopandia Britannica Uiteres Ltda.
Encyclopaedia Britannica Co Venezuela
S.A.

Yncoub Ishaac Khafif
Moka S/A

Z.F. Fábrica de Engrenagens S/A
Zahnradfabrik Friedrichahafen A.G.

Relhas Metálicas (Crown Cork) S.A.
Crown Cork 6 Seal Co., inc.

todak Brasileira Com. e Ind. Ltda,
First National City Bani;

Superinteneencia de Urbanizaç -j o o Saneamen
to

Agencia Internacional para o Desenvol-
vimento A.I.D.

Obs.: Cana. e subst. o de n2 21/2892-388,
• de 07.03.67.

Cia. Estadual de huas da Guanabara
CEDAG

Agencia para o Desenvolvimento Interna
eional - AID.

Oba.;Canc. e nubst, o de n9 21/2627 ..326 p
de 30.12.66. •

Jornal Paulista Ltda.
Miehle-Coss-Dexter Americas Co.

Asbrasil - Aspersa() no 'Brasil S.A.
Walther Leisler Kiep

Agro Pastoril Brasileira S.A.
Arabela Inveatment Trust Reg.

Ulrike Reuberger
loritz Nallinger

Crefica Portinho Cavalcanti Ltda.
'LB Printing Equipment

Brown & Roo Ultramar Ltda.
Brown & Root Ovetseas, Inc.

Simoniz do Brasil S/A - Ind. e COM.'
Simoniz Co.

Sodipa Sociedade Importadora e Exportado..
ra Ltda.

Swibres Vaduz

Ind. Klabin do Parane. de Celulose 81A
Oy Wartsila AB

Tennant Importaçao e Exportaçao Ltda.
'Tennco International Ltd.

Unia° de Ecos. Prasileiros SIA
Deutsche Bank A.G.

Unao de Ecos. Brasileiros SIA
Commerzbank A.G.

Bragussa Produtos Netelicos Ltda.
oegussa	 Deutsche Cold und Mbar
Scheideanstart Vorm.:ls Roeler

US$

US$

PM

US$

US$

U S$

US$

4.000,00

19.308,05

15.000,00

2,000.000,00

2.000.000,00

50.000,00

584.000,00

59.234,73

100.000,00

6.353.174,27

60.000,00

900.000,00

2.139.000,00

2.877.000,00

'44.430,00

50.000,00

8.800,00

70.000,00

110.000,00

288.500,00

15.000,00 -

2.139.000,00

44.430,00

12.500,00

2.200,00

: 17.500,00

21.263,39

288.500,00

15.000,00

4.000;00

19.308,05

15.000,00

500.000,00

500.000,00

/2.500,00

•

Ferrootaal do Brasil S/A Com. o Ind.
Ferrostaal A.G.	 DM

Cia. Nacional de Frigoríficos Confrio
Astilleros Unidoz. de]. Pacífico S/A	 P$Mex.

2	
168.000,00

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 1 .7. * * * *** *;: 1(*)%0:0:0: o p a **ao** oOts
Certificados emitidos pelo Serviço Regional de Sao Paulo

Tacoub Ih.c Khafif e
Moines Kb .:ilf e

Lica Regictered Truct I...	 USS
	

200.000,00

•

877.000,00

-iii1/4575

,1/4576-1

41/4577

fAi/4518

41/4579

[41/458Q

'41/4581

[2114582-665

ft 21/4583-866

21/4584-867

1/4585

'41/4586

41/4587

21/4588-868

41/4589

41/4590

41/45.91 -

21/4592

51/4593

51/4594

11/4595

11/4596

11/4597-869

*

100.000,00

	

1
	

25.000,50



Boehringer & Cia. Ltda.
Transpbarma - Ltd:

US$

uí#

DR

	

US$	 100.000,00
„

Atapu do Brasil Elsbrtnidll leda. 	 .Ampez Panamerican Co.
	 13.500,00

Golisehmídt do Brasil S/A txpottogU
Uportageo e Com.

J.A. Goldscháldt S/A	 CS,

3.A. Goldschmidt do Brasil S/A UpOttagto

	

i.:41nat	
20portaçRo e Com.	 .... ..,	 ...

Banque Commerciale de Paria 	 us#

	

;241/022	 AW.Paber-Castell do Brasil Ind. 4 Co4.---'

 

/
'-,"	

Ltda..	 •V 	
A.W.raber • Castell -	 Dil

V

	

241/022	 japeju Artigos de Papelaria Ltda.
3 Reptagon Trust	 US$

r241/024 .	 gobil 011 do Brasil (Ind. e Com.) Ltda.
The Chase Manhattan Bank, V.A.	 US$

...,

	

	 !241/025	 runtimod SIA - MgquInas o gateriata Crgfi
I _

nos	
../ DM'
	 200.000,00'	 IArtur Gross

	

241/026	 Táportadora Paulista de Aparelhos Mgdicos
i .	 S/A

Siemens Western Financó N.V.

	

,241/027	 Arthanco Ltda.
k.	 . Arthur Andersen & Co.

r'

	

241/023	 S/A PlaçU a Tecelagem Lutfalla'
Hollandsche Bank-Unie W.V.

;

	

r 2411029	 .r.r. Drew &-• Cia. Ltda.

1	 -	 Drew Chemical Corp.
r.

	

241/030	 1 Nerval S/A AdministraçZo e Representagges
1	 Banque polir le Developpement Comercial US$

,241/031

r

	

241/032	 Cabeça Branca S/A Produtos Alimenticioa
Otransa S/A

.	 -

	

241/033	 Cia. Comercial de Vidros do Brasil "CVB"

i	
DIBEAG - Dautsch Iberoamerikanischa
Entwicklungs Aktiengesellschaft

	

241/034	 Noreno Brasil SIA Engenharia Civil. e Cone
truçJes

.	 I.S. Norconstruction	 USt^

	

' 241/035	 Banco Cidade de SZo Paulo S/A
Dow Banking Corp.	 US$	 60.000,00

241/036

241/037

1 .241/013	 'haver Brasileira t/A Ind. o Com.
The HooVer Co.	 ..,

r, 	. 	 .
241/010	 haver Brasileira S/A Ind. O COmv

•	 The Hoover Co.
..,	 t
241/012	 eco. da Bahia n-InvestimentOn SrA

i	 * 1	
Deutsche Ueberseeische Bank

L	
130ehringer & cie. Ltda.

L	 ,Transpharma rta.	 . .
í41/012

r241/020

25.000.,00	 25.000,00;

US$	 41.250,00

US$	 21.000,00

US$	 50.000,00

US$	 25.000,00

500.000,00

100.000,00

US•	 32.500,00

US$	 40.000,00

US$

50.000,00

35.000,00

40.000,00

250.000,00

20.000,00

100.000,00

80.000,00:

35.000,00	 35.000,00'

320.000,00,

21.900,00

30.800,00

20.00,0,00

38.000,00

324.000,0Q

241/038 .	 SYA Inds. Reunidas F. Matarazao
Hollandsche Bank Vnie NV .

241/039	 Cia. Mineira, de Alumínio "Abominas"
The Hanna Mining Co.

241/040.

241/041

Laborat j rios Burroughs Wellcome do Brasil

S/A
Wellcome Holdings S/A

Rexroth Hidrá'ulica Ltda.
G.L. Rexroth Lohrer Elsenwerk GmbH

US$

US$

US$

US1	 70.000,00

PM .	30.1300é60

50.000,00

60.000,00

' 35.000,00'

10.000,00

250.000,00
„, 1

20.000,00,

70.000,00ç

L.70°Iq

. 13.500,00

21.900,00

/2 0.8 00 ,00

5.000,00

38.000,00

324.000,00

.50.000,00

41.250,00

21.000,00

50.000,00

23.000,00

500.000,00

100.000,00

32.500,00

40.000,00

Bco. Cidade de Sao Paulo S/A
Dow Banking Corp.

A.W. Faber-Castell do Brasil Ind. e Com.
Ltda.

A.W. Faber-Castel/
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Empresa Nacional
Empasa Estrangeira 	4



Dolvelenete
en USO !

Empresa Nacional
Empresa tstrangeirt

N9 do
Certificado
	 ..-

.50/253-1424	 Cia. Induatrial e Comercia/ Brasileira
do ProVutoo Alimentares

Aspa/In 0.A.

-,34/144442D	 Produto° Qufmicos Luhrizol do Brasil
- iI Ltda.

Lustrisol International S.A.

'Março dó WW,,'",DIÁRIO OFICIAl2 --(Soglio 1	 Porto It)'186 Segunda-feira 4

k241/042

[241/043

1241/044

r
2411045

( 241/046

f

241/047

241/048

r
241/049

241/050

241/0511

241/052

241/053

241/054

241/055

241/056

241/057

21/4573464

Sobrinda S/A	 Brasileira Agro-In4uotT1e1
The Niosho American Corp.

Cia. Mineira de Alumlnio "AlCOmina0"
Aluminum Co. of America

Valmet do Brasil S/A - Ind. O Com. de Tia
tiires

Valmet 07-

Egtectic Inda. Metallirgleas Ltda.
Panama Bank and Trust Co., Inc.

Produtos Petro-Qurmicos "66" Ltda.
Phi].lips Fetroleum International Corp.

(Ag;ncia Maritima Johnson S/A
J. Henry Schroder Banking Corp.

Boehringer & Cia. Ltda. .
Transpharma Ltd.

Boehringer, & Cia. Ltda.
Transpharma Ltd.

. Cia. Mineira de Alumrnio "A1COmift88"
Aluminum Co. of America 	 •

Palmeiras Agrícola Comercial o Ingo$061
S/A

Trade Deirelopment Bank

Alumínio Ind. S/A - AISA
Schweizerische AluminiUM A.G. A1O0biese

Kodak Brasileira Com. e Ind. Itdge
First National City Bank

Age'ncia Marítima Johnson S/A
J. Uenry Schroder Banking Corp.

Boehringer 8. Cia. Ltda.
Transpharma Ltd.

Cia. Comercial de Vidros do Brasil "CVB"
Dibeag e• Deutsch Iberoamerikanisoim
Entwicklungs Aktiengesellochafc 	 ,

Cia. Mineira de Alumínio "Áleominao"
Aluminum Co. of America

* * ** * * *	 *

CERTIFICADOS CANCELADOS

USO

US$

US$

US$

U22

850

US$
...1

'	 1
USO

858'

US$

US$

US$

US$

US$,

US$

US$

* * * * *

C

imoom
;	 • \

250.000,00

155.000,00

\5.000,00

,25.000,00
4

8,00.000,00

40.000,00

45.000,00

10.000,00

840.000,00

126.000,00

75.000,00

100.000,00

99.945,10

35.0U0,00

*

(8040.00

ÕS0,000,00

3s5.000,0e.

-1r85.000,o,

c
Lvs.000,0,1

L
Boo.000,o'

loommo:

las.000,o1

10.000,00

840.000,00

226.000,00'

75•000,o0

100.000,00

, 39.945,10

T35.000,00

----
Empr;sa Brasileira de TelecomunicaçUe
EMBRATEL

N.V. 142111PO Telecommunicatio Indus-
9.341.011,00trio	 US$	 3.341.011,00

2 - INVESTIMENTOS E REINVESTIMENTOS 

Empresa Nacional
Empresa Estrangeira

US$	 4.084.903,72
Sw.Yr.	 518.360,80

5.973-08-08
Fls.	 204.358,97
Dan.Kr.	 58.625,80
Sw.Kr.	 120.040,71
DM	 358.724,98
Lit.	 37.459.939,74
Fr.B1g.	 239.750,00

Valor Equivalencia
em	 US$ ObservaçrSes

4.084.903,72 Canc,	 e subst.
119.355,92 o de n9	 60/
14.336,23 253-304,	 de
56.452,75 30.08.66.
8.487,70

23.204,29
89.681,24
59.935,90
4.795,00

968.211,41 Canc.	 e	 cubst.
154.445,38 o de	 n9	 60/

199-296,	 de
26.8.66.

US$
	

968.211,41
US$
	

154.445,38*



EquivalenciaValor	 em US$ Gbaervaçea

2ttr
CU 14.513,79

181,4a

181,42

272,73

450.000,00

3.628,44

45,35

45,35

272,73

450.000,00 Cano. o de n4
60/3-1396, de
21.11.67 e o
subst., como
tambm o de
n9 60/3-3, de
16.9.65.	 -

1

15.000,0r.

1	 .
90,9/

3.819,53	 •
144,35 Canc, e subst.

o - de n9 60/
201-294,	 do
26.8.66.

2.207.710,61 Cano. e,subea
1.655.053,47 o da n9 60E

I

156-530, do,
27.12.66,

1.989,83

610.126,98

101.837,62

102.210,28	 -

90,91

90,91

181,82

I	 Cano. e autuai
o de n9 60r

1.679.381,51 4-4, de 21.1
09.65.

1
944.738,65 .
50.000,00

MÁRIO OFMAL: Seção I —; Parto ilY Marco de 1 .968 4.57Segiinda-feira 4

`-Cort%/do
do

ror

00/1019-1426

'.e0_0/1020-1427

ton0214.428
Itt-
e/n*4429

U/3-1430

Empresa Nacional
Empresa Estrangeira

Moehtief do Brasil S/A
móehtief AktiengesellOthaft

-^,Eoch-Und -Tiefbautem

Uoehtief do Brasil S/A
Wilhelm C.B. Hartmann

Hoehtief do Brasil S/A
Harald,Peipers

Mochtief do Brasil S/4'
Edmund Sugo Stinnes.

Ind. e Com. L.S. Starrett sta
The L.S. Starrett Co.

12.592,59

USA • Equipamentos 81U:ricos Della.
Alsthom-S/A

Delle-Alsthom Canc. e subst,
o de n4 60/
915-1259, de
5.10.67.

US$	 12.592.59

'60/93.5•143/é

40/201-1432

60/1023-1433

60/1024-1434

60/1025-1435

60/1026-1436

60/156-1437

00/1027-1438

60/1028-1439

60/1029-1440

60/1030-1441

6051031-1442

60/4-1443

.66/1032--1444

US$
US$

01'1

Produtos @faltos /ubrIzol do BraaiI
Ltda.	 -

Lubtlzol of Canada Ltd.

Cia. Industrial de Peles e Couros •
UNPELCO

Neyer Uolky Hans-Ulrieh

Mitsubishi Brasileira de Ind. ?elude
Ltda.

Mitsubishi Jyukogyo Kabushiki
Kaisha

Mitsubishi Brasileira de Ind. Pesada
Ltda.

Mitsubishi Shoji Kabushiki Kaisha

Mitsubishi Brasileira de Ind. Pesada
Ltda.

Mitsubishi Denki Kabushiki Kaisha

Alba S/A Inda. Qulmicaa
The Bordea Co.

J.A. Coldschmidt do Brasil SJA Expor
tação,, Importação e Com,
• Donald Marks
J.A. Goldschmidt do.Brasll g /4 Expor
taçRo, Importaçiío e Com.

Ande; Antoing Bourgineau

J.A: Goldschmidt do Brasil S/A Expor
taçío , Importaçío e Com.
Bernard Ohier

J.A. Golds.chmidt do Brasii-S/A Expot
taça')	 Importaçío e Com.

Gerard Andr g Emler

J.A. Goldschimidt do Brasil SIA Ex-
portaçío, Importaçío a Com.

miche/ Laurent Goidschimidt

NCR do Brasil S.A.- Caixas Registrado-
ras, Maquinas de Contabilidade e Equi
pamentos EletrOniCoe "National"

lhe National Cash Register co.

S.A. Córtume Carioca
C.T. Bally A.G.

3.319,53
144,35*

7.959,32

410.118,98

101..837,62

102.210,28

2.207.710,61
1.655.053,47*

' 15.000,00

90,91

90,9/

90,91

181,82

1.679.381,51

4.103.000,00
.QQ0,00
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o de n9 60/
8-8, de 27.09.
65.

	—
ENhesa Nacional

Empresa Estrangeira . Valor Equivalencia
em	 VS$ Observaçlies

FAPROCO Febrica de Produtos Cosme.ticos
Ltda.

Societe 4/Ionyme Exbasa	 , US$ 53.039,95 53.039,95

Comit Financeira S.A. - Credito, Finan
Ciamento e Investimentos

Guaranty and Credit Corp. S.A. of
Panaria 190.086,66 190.086,66

USI 29.671,72* ,	 29.671,72 Canc.	 e subst
o de n9	 60/
502-1190,	 de

Orion-Cates Correias Ltda. 14.9.67.

The Cates Rubber Co. US$ 83.250,00 83.250,00 Canc.	 e /subst,
o	 de	 nO 60/
848-1151, de

tokarbras	 LocaçZo de Vetcu1os Ltda.
29.08.67.

Richard M. Ticktin

•

US$ 541,80 541,80

Lokarbras	 Loca4o de Verculos Ltda.
Ronald J. Perman US$ 542,89 542,89

PROCOSA - Produtos Cosmtticos Ltda.
Jacques Coriise US$ 5.899,50 5.899,50

Mercedes-Benz do Brasil SIA
FF 33.000,00 6.684,13

Brasfinanz A.C. US$
sw.rr.

37.662,24
10.220,460,63

37.662,24
2.353.318,12

Mercedes-Benz do Brasil S.A.
Daimlev-Benz A.G. US$

Sw.Fr.
1.894.010,93

27.508.115,00
1.894.010,93
6.333.897,07

Mercedes-Benz do Brasil 0.4.
Anelim Anstalt 138$ 977.008,46 . 977.008,46

'SwaY. '28.239.071,94 6.502.203,99

Bandos Brasil SIA AnIlineco Produtos
Químicos e Farmactuticos

,	 Sendas A.G. Sw.Pr. 3.427,69441 789.29/,36

Cia. de Pesca Norte do Brasil 4
COPESBRA

Eippon Relzo Kabushiki Kateht 56.521,74 56.521,74

Luitpold Produtos Parmactuticoe Ltda.
Walter Karreth 409.549,16 102.387,29 Canc.	 e SUbat

o	 de	 n9 60/
466-599,	 de

Luitpold Produtos FarmacUticoe Ltda.
16.01.67.

Rudoli Karreth .DM 335.452,23 83.863,05 Cone.	 e subst
o	 de	 n9 60/
467-600,	 de

Cia. Bletro-Qurmica Fluminense 16.1,67.	 -

Pluees-Stauier (Nozth American)
Inc. US$ 3.262.404,94 3.262.404,94

Sw.Fr. 885.675,32 203.931,68 Canc. e subst
o	 de	 n9 60!
196-211,	 de

teu) Brasileira da Petrheo S.A. 15.06.66.

Standard 011 Co. (New Jersey) uss
US$

1.801.835,12
57.494.195,68*

1.801.835,12
07.494.195,68 Canc. e subst(

o	 de	 n9 60/
406-542,	 de

Ross-Gemmer Coar do Brasil • Com, o
Ind. Ltda.	 .

29.12.66.

TRW Inc. Usi 1.765.905,36 1.765.905,36
Indo. Químicas Mitsul Ihara SIA

Biteut & Co, Ltd. USA 7/.524,45 71.524,45
Indo. golod000 Mitsul Ibera SIA

Ihara ChemIcals & Co. Ltd. US$ 39.004,32 39.004,32
Rodak Brasileira Com, e Ind. Ltda.

Eastmayi Krdak Co. US$ 1.100.000,00 1.100.000,00 Canc.	 e subst.

N9 do
Certificado

 !

60/1033-1445

60/502-1446
1.

60/848-1447

60/1034-1448

:60/1035-1449

0/1036.-1450

.M/1037-1451

60/1038-1452

'60/1039-1453

40/1040-1454

60/1041-1455

,60/466-1456

60/467-1.45.7

40/196-1458

[60/4064459

[60/1042-1460 
J

NI0/1043 .1461

150/1044 .4 1462

30/8-1463
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f. "ii9 do	
_ _

Bmprese Nacional
peertifleado	 Empresa Estrangeira

10/249 .4464	 Cia. Industrial e Comercia/ Brasileira
de Produtos Alimentares

Participations Iudustrie11eq 4/0,

, 60/251-1467	 Cia. Industrial e Comercial Brasileira
de Produtos Alimentarei

Alpina Evaporated Cream Co.

60/252-1468

,60/1045-1469

601542-1470

60/402-1491

60/924-1472

60/1046-1473'

60/981-1474

Cia. Industrial a Comercial Brasileira
de Produtos Alimentares

Itafa S/A

•

Variam Ind. e Com. Ltda.
Varian Inter-American Corp

Carboc1oro S.A. • Inda. Qurmicas
Diamond Alkali Co.

Carbocloro S/A Inda. Qulmicas
IBIS - International Industrial In-
vestments, Inc.

Kimber Fama do Brasil Ltda. - Ind. a
Com.

Kimber Farms Inc. .

Cilbarco do Brasll ' S.A. Equipamentos .
Gilbert and Barker Ma•úfacturing Co

Inda. Brasileiras Reunidas Philips S/A
N.V. Amtovido Inc._

US$	 r3.063.677,77
Sw.Fr.	 388.770,60
£	 i4.480-01-06

•Fls. J .,	 153.269,22
Dan.Er i	H43.969,38
tW.Kr,.	 :90.030,52
DM .	 269.043,74
Lit.	 28,094.954,79
Er,131 8 é 	 .179.812,50

vs$	 1,605.010,80
Sw.Fr.	 640.371,24

1.984-05-03
Fls.	 140.148,00
Dan.Kr.	 85.310,42
sw.Kr.	 91.059,75
nu	 244.005,85
Lit.	 35.557.366,65

US$	 1.203.758,12
sw.Fr.	 480.278,43

1.488-03-11
Fls.	 - 105.111,00
Dan.Rr,	 63.982,79
Sw.Kr.	 68.294,80
DM	 183.004,37
Lit.	 26.668.024,98

US$ - 1.158.468,42
sw.Fr.	 480.278,43

1.488-03-11
Fls.	 105.111,00
Dan.Kr.	 63,982,79
Sw.Kr.	 ".	 68.294,80
DM	 t83.004,37
Lit.	 26.668.024,98

US$	 3.061.677,77
sw.Fr.	 388.770,60

4.480-01-06
Fls,	 153.269,22
Dan.Kr.	 43.969,38
Sw.Kr,	 90.034,52
DM	 269.043,74
Lit.	 28.094.954,79
Fr.1118.	 179.812,50

9.000,00

68.181,90

68.181,90

US$
	

127.272,72

US $	19.000,00

US$
	

• 6.016.138,33
Fls.
	

2.274.066,57

Equivalencia
em US$

3.063.877,77
89.516,60
10.752,18
42.339,56
6.365,78

• 17.403,22
67.260,93
44.951,92
3.596,25

1.605.010,80
147.449,05

4,762,23
38.714,91
12.351,04
37.602,17
61,001,46
56.891,78

1.203.758,12
110,586,79

3,571,66
29.036,18
9.263,28

13.201,62
45,751,09
42,668,83

1.158.468,12
110.586,79

3,571,66
29.036,18
9.263,28

13.201,62
45.751,09
42:668,8'3

3.063,677,77
89.516,60
10.752,18
42.339,56
6,365,78

17.403,22
67.260,93
44,951,92
3.596,25

9.000,00

68.181,90

68,181,90

127.272,72

19.000,00

6.016,138,33
- 628,195,18

ObservaçOes

Cant. e subst,
o de n9 60t
249-300, de
30.08.66.

Cano. e subst.
o de n9 601
250-301, de
30.08..66.

Canc.'e subst.
o de n9. 60/
248-299,	 de 1
30.08.66.

Cancre subst,
o de n9 60/
251-302, da
30.08.66.

ranc. e subst.)
o de n9 60/
252-303, de
30.08.66.

Cano. e subst.1
o de n960/)
542-709,	 de:
13.3.67.	 • '

-1
Cano, e autue.
o de n9 60/)
402-515,	 de
20.12.66.

‘1
Cano. e subsc,
o de n9 60/
924-1273, da

i

13.10.67.,

Canc, e subst,
o de n9 60/
981-1351, dejj
6.11.67.

	

[G01250-1463	 Cia. Industrial e Comercial Braallelra
do Produtos Alimentares

rood Products Inc.

	

60/2.484466	 Cia. Industrial e Comercial Brasileir
de Produtos Alimentares

Univ(ersal Milk Co.

US$

US$

nINN,

US $
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N9 do
1 Certificado

çt0/1047-14i,

.0/1048-1476

0/36-1477

40/1049-1478

r:4•0/1050-1479

•40/1051-1480

U/323-1481

L1S011052-1482

30/1053-1483

0/863.-1484

30/1054-1485

50/105A-1486

L/103$440/

.EV10374404

Ia/869-1489

Mi054•1490

9011.09-;491

O/1080449a

AO/1061449S

3017134494

$011062-149$

50/1063-1496

Emprooa Nacional
Emnr2:a Estrangeira

Com. e I. Mannox do Brasil $/R
Manneamenn Aktiengesellachaft

4.

Eubota-Tekko do Brasil Ind. e COM. Etda

Dii	 5.905.142,36 1.476.235,59

Mitsubishi Shoji Kabushiki Netabe US$	 93.283,58 93.283,58

RCA. Eletgnica Brasileira SIA
RCA International Ltd. US$	 1.400.000,00 1.400.000,00 Cace. e et:Use

O	 de	 n9 601
36 -36,	 da

Importadora e Exportadora Estai do 8:1•
30.09.65.

811 Ltda.
Uai 6 Co. Ltd. US$	 /3.150,68 23.150,60

Adamas do Brasil S.A. • Fibra° e Cone
nagem

banca Doi Carasio U.S#	 1,446.26 1.446,26
Tubianí S.A. Adminiatrarg0

Rance dei Cerceio US,	 16.533,74 16.553,74
Ind. de Pneumíticos Fireatone 0.A.

The Firearoue Tire & Rubber
1

us# )	 .4.imsós,a2
US$	 J47.01/.70403*

4.189.805,83
47.011.703,03

cate. e cabal
o	 de	 o9 60f
323-927,	 de

LaboratUio Vander do Ornei,. 8/4
Claro of the Bahamas Ltd. Sy.Ple	 .647.464,72 149.082,36

Laborat;rio Wander do Brasil 8/4
US$	 128.702,30 128,702,30

Claro 8/A Evare	 3.992,33 •	 919,26
US$	 793,55 793,55

Clausmrit Combilaca S/A Ind. da USW)
plausurit-Werka M. Winkeinsall AIO. DM	 3.674.958,20 918.739,55 dilue. e eubsi

o	 de	 09 601

P.L.P. Produtos para Untas batom,.
dos Ltda.

.Preformad Lins Products Co. 13s$	 30.000,00 30.000,00

865-1176,	 de,
8.9.67.

Zads. Ourmicas Acsa Ltda.
Olga 121. Knoepke lis $	 3,77 477

Inda. Qurmleas Lesa Ltda.
William E. Leistaer U S$	 3,77 477

:Adi. QuImieas Lesa Ltda,
Argus Chemical Corp. 	 . us$	 47.888,38 47.888,38

Uma./ S.A. - Inda. QufmiCan
Uartin Uarietto Corp. US$	 195.233,74 195.233,74 Cace. e eubst,

o	 da	 n9 60/1

001op Rio Embalagens Ltis.

869-1182,	 4g,
8.9.67.

Cyklop Export G.m.b.H. Ièn	 23.046,18 5.761,54
Pigmentos Minerais Industriai C COIBIU

Pigmiaa SIA
National Lead Co. tis$	 147.781,09 147.781,09

Produtos Petro-gurmicos "66 9 Ltda.
Phillipa Petroleum EntarnatIonal
Corp. U S$	 29.795,92 29.795,92

Earmann-Chia do Brasil, Ind. e Cot.,
de Carroçarias Ltda. DM	 7.425.126,92 1,856.281,73
Perfumaria Colognelleo S.A.

Eau da Cologna 6	 'afUnzsrje-3'abrjk DM	 534,155,82 133.538,95
Da	 39.224,52* 9.806,13 Cano,	 e subst.

o de	 n9.60/
723-969,	 de

Cia. Rídio Internacional do Brasil 03.07.67.
International Telephone & Telegraph
Corp. USt	 2.252.241,57	 2.252.641,57

Grandes Ir.do.Minetti, Camba, Ltda.
- eia. Ltda. 84. Industrie

e ComercZal M$N	 1.025.294,11	 2.929,41

rem.	
EquivalenciaValor	 Observagráã'em Cs$
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Valot

2.437.777,18
31-.245,97

83.170-19-09

.20.134,22

46.582-17-07
.	 105.587,84
263.842.693,41

381.523,96
( 4.041-12-02
22.486.848,61-

/k

70.852-16-11
54.289,13

- 854.994 76

931-04-07
n 	 24.210,23
42.783.560,77

310.000,00

38.259,60

i	 •

188.587,00

/V/.797,50

102.797,50

123.000,00

36.890,98
92,449,65*

Equivalencia
em US$

609.444,29
6.328,86

139.610,37

3.033,55

111.798,90
105.587,84
732.896,37

381.523,90
9.699,85
62.463,46

170.046,i2
54.289,13'

• 2.374 98

2.234',94
24.210,23

118.843,22

510.000,00

59.054,20

105.305,45

38.259,60

188.587,00

102.797,50

102.797,50

125.000,00

36.890,98
91.449,65

Observaç'Oes

	 4

Canc. a subst,
o da n9 60/
297-379,	 de
25,10.66.

e

Cace. e subst.
o de ng 60/1
436-563, 'dej
5.01.67.

Cace. e subst.
o de nO 60/
852-1161, dei
01.09.67.

Canp. e subst.
o de n9 60/ 1

854-1163, de
01:09.67.

Canc. a subst.
o de n9 60/
15-665,	 dei
17.02.67.

60/á54-1511

Canc. e &obst.,
o da a0 60/541I
1140, de 23.8.j
67.

N9 do	 Empresa Nacional.
Certificado	 Empresa Estrangeira

60/297-1497

	

	 Cia. Brasi-leira de. Adubos - CBA
Salzdetfurth A.C.

14.422,3514.422,35,

60/1073-150(	 Cameron do Brasil Viavulas e Equipes
mentos Ltda.

Cameron Iron Works, Inc.	 US$

60/1074-1505	 Procosa - Produtos Cosmáticos Ltda.
Sociáte Orinter 	 US$

•

60/852-1510	 Bco. da Investimento é Desenvolvimento
Industrial S/A INVESTBANCO	 US$

Boo. de Investimento e Desenvolvimento
Industrial S/A - Investbanco

* ágiovestimmato.

LaboratOrios Burroughs Wellcome do
Brasil S/A	 a

Burroughs Wellcome International
Ltd.

Karmann-Ghia do Brasil, Ind. e Com. de
Carroçarias Ltda.

Wilhelm Karmann

Nowa do. Brasil S.A. - Ind. Mec;nica
Nowa Kogyo Kabushiki Kaisha

Howa do Brasil S.A. - Ind. Mec;nica
Nihon Kaigai Ijyushinko Kabustakt
Kaisha

4 Howa do Brasil S/A Ind. Mecinica
Tbyo Boseki Xabushiki Kaisha

Howa do Brasil S.A. - Ind. Mec;nica
Nihon Spindle Seiso. Kabushiki Kat-
aba.

Nash do Brasil Bombas Ltda.
lha Nash Engineering Co.

60/1068-150)

60/1069-1501

60/1070-1504

,

60/1071-1505/ Cia. da Fumos Santa Crua
Manufactura de Tabacos Imparciais),
B.A.I.C.A.

t

DM

US$
Yea

j

US$
't
Yea

E
US$
Yen

US$
Yen

US-$

US$

	

60/1072-1506	 Metalmeccanica Sudamericané Ltda.
metalmeccanica S.p.A.

	

601436-1507	 Clorogil S/A - Inds. QuImicas
-Progil Sociátá Anonyme	 17 914.e44,13

US$

"	 60/15-1512

60/541-1313

áncora Imi. a Com. Ltda.
~reges Manufaeturina Corp.

áncora Ind. é Com. Ltda.
Imbank Nominees Ltd.

60/1064-1498'

60/1065-1499

60/1066-1500

60/1067-1501

Lie	 34.908.881,11

US$

US$
V81
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N9 do
I Certificado

Empresa Nacional	 .
Empresa Estrangeira Valor .Equivalencia

em US$

Gilfort S/A - Com. e Ind.
Jantgen Inc.

Olinkraft Celulose e Papel Ltda.'
Olin Mathieson Chemical Corp.

Afie do Brasil S.A. (RepresentaçZieS e Admi
nistraçao)

American Foreign Insurance AssociatiOn

Light - Serviços de Eletricidade $.a.
Geeer ,-1 Electric Technical Services

Varigvel

Co.	 Inc.

Cassio Muniz	 S.A.	 - Importaçío e Com.
Les Disques de France	 'Festival"

Bayer do Brasil Inds.	 QuImicas	 S/A
Lura:. Gesellschaft (Ur Chemie und HUt
tenwesen m.b.H.

Cia.	 Industrial e Comercial Brasileira de
Produtos Alimentares

Afico	 S.A.

Cia.	 Industrial e Comercial Brasileira de
Produtos Alimentares

Afico	 S.A.

Cia.	 Industrial e Comercial Brasileira de
Produtos Alimentares

Afico S.A.

Cia. 	 Industrial	 e Comercial' Brasileira da
Produtos Alimentares

"	 Afico	 S/A	 .

Cia.	 Industrial e Comercial Brasileire de
Produtos Alimentares

Afico S/A

Cia.	 Industrial e Comercial Braolleira de
Produtos Alimentares

Entr2prises Maggi S/A	 -

Govírno do Est.	 da Guanabara
Hochtief Aktiengeoellachaft fuer Rock-
und Tiefbauten Vorm, Gebr. Helfmann
Deutsche Eisenbahn Consulting-GMBH

Cia.	 Industriai e Comercial Brasileira de
Produtos Alimentares,

Afico S/A

Cia.	 Industrial e Comercial Brasileira de
ProdUtos Alimentares

Afico S/A

Microlite do Nordeste S.A. Ind. 	 e Com.
ESB Incorporated

Cia. PetroquImica Brasileira - COPEBRXS
Apparells & Evaporateure Kestner

Inds. Vitltites S/A
Brown, Boveri & Cie

Cassio Munia S/A - Importaç'ío e Com.
Decca Recorda (Diviaion of MCA Inc)

Centrado Elítricao de tio Paulo S.A. ••
CESP

AI, Vattenbyggnadeby'ran,

LASA - Levantamentos Aerofotogramítricoc
S/A

Compa pnie GínÉrale de Gíophysique

asai° Munis S/A - Importagío e Com.
Diachi Ricordi S.p.A.	 iLit

us$

rr

DM

Sw.Fr n

Sw.Fr."

Sw.Fr.'

Sw.7r.

Sw.Fr.'

DM

Su.Fr.

Sw.Fr.

US$

FP

Sw.Fr,

US$

SWar.

FF

•

•

100.000,00

Vor1Évol

Varigvel

te

te

te

ti

Varlível

IS

ti

ii

ti

•25.000,00'

Variível

te

Verigvel

II

ii

Ii

ii

Variível

fi

0

ti

,82/1014

r82/1015

89/1016

2/1017

81/1018
1/4

,82/1019

62/1020

82/1021

82/1022

82/1023

• [82/1024

[ 82/1025

[82/1026

[ 82/1027

[82/1028

'81/1029

82/1030

r82/1031

81/1032

82/1033

'02/1034

[o 1/3.03



Segunda-ftira 4
	

DIÁRIO OFICIAL: (Seção , I — Parte II)
	

Março de 1968 493

N9	 do
Certificado

Empresa Nacional
Empr;sa Estrangeira

•••• 0/ •
Equivalencia

em	 US$

,82/10,36 Petr(ileo . Brasileiro S.A.	 ..,PETROBRÁS
gapata Overseas Corp.. Baltio4 It

•
89/1037 ,etriaeo Brasileiro S/A	 PETROBOS

Delta Drilling Co. US$
I	 II

Canc.	 e subst. ' O de n9 82/1454 de
24.02.65.

82/1038 Buber-Warco do Brasil S/A - Ind. e Com.
Dana Corp.. US$	 L tt

82/1039 Ursa S/A Produtos QuImicos Farmac;uticoe
•.Cosmé.ticos r

Laboratoíres E.	 Bouteille	 S.A.R.L.	 O; nt — ?arievel

82/.1040 Deram do Brasil.- Cia. de Umpadas JUSTA,
CAO

Osram Gesellschaft mit .beschraenkter
Baftung DM II

82/1041 Borse S/A Produtos Qu3..micos Farmac'eutices
•	 cosmeticos

Laboratoires Crinex S/A PP II

,

89/107+2 Construtora Andrade Gutierrez S/A
Edex Import Export Corp. teUS1

89/1043 Techint-Cia.	 Tecnica Internacional
Techint Engineering Co. eeBalboa tI

82/1044 IshikaWajima do Brasil - Estslairos S/A
Ishikawajima-Harima Heavy Industries
Co.	 Ltd.
Sulzer Frres Societe Anonyme

SIYen
sw.Frs

u
et

§9/1045 Petrcileo Brasileiro S/A - PETROBRAS * •Vestem n Geophysical Co:	 of Amarict USI

89/104( Paraense Transportes Aereos S/A
.Fdirchild Hiller Corp. •311,15$

82/1041 Terminal Salineiro de Areia Branca S/A
"TER SAL"

Soros Associates	 International,	 Inc. etUS$ II

82/1048' retreleo Brasileiro S/A - retrobres
Western Geophysical Co.	 of America .US$ Varitivel

82/1049 Light - Serviços	 de Eletricidade S.A.
General Electric Technicai Services
Co.,	 Inc. 33US$ II

.82/1050 Central	 Eletrica de Furnas	 S.A.
Hall Laboratories	 (Division of Calgon
Corp.) etUS$

92/1051 Telefunken do.Brasil S/A - Ind.	 e Com.
Allgemeine Elektricit g ts - Gesellschaft
AEG - Telefunken DM

Obs.:	 Canc.	 e subst.	 o de n9 82/441. de
21.09.66,	 e seu AP.tivo n9 1,	 de
6.03.67.

82/1052 Telefunken do Brasil S/A - Ind.	 e Com. •
Allgemeine Elektricitats - Gesellschaft
AEG	 Telefunken

Obs.;	 Canc.	 e subst.	 o de n9 82/440,	 de
21.09.66 e seu Aditivo n9 1, de
6.03.67.

IIDM
•

II

82/1053 Equipamentos Industriais "Eisa" Ltda.
The Osborn Manufacturing Co. US$

82/1054 Central Eletrica de ruínas SJA
Collins Radio Co. US$ o

82/1055 refreie° Brasileiro S.A. - PETROBRKS.
Prakla Gesellschaft fUr Praktische
Lagerst8ttenforschung GmbH. DM	 te

82/1056 Almon. QuImica Ltda.
Wyandotte Chemicals Corp. US$	 "liarigvel Variivel

•



_

4 - C R RTIFICADOS DE AUTORIZAÇãO PARA EMPRgSTIMOS r
N9	 do

Ce.tificado
Empresa Nacional

Empresa Estrangeira
Valor

Equivalencia
em	 US$

21/ 445-837

21/,446-838

Cia. de Mineração de Ferro e Carvão
Le Tourn2au yeatinghouse Trade CO.

4.1

Cia.	 de Mineração de Ferro e Carvão

US$	 163.094,00 163.094,0%

Chicago Pneumatic Tool Co. IJS$	 120.990,18 120.990,13

21/1467-839 Cia.	 Brasileira de Fibras	 Sintáticas n
FISINT

SNIA VISCOSA - Societi Nazionale Iodos
tria Applicazidni Viscosa	 S.p.A. Lit.	 1.890.000.000,00 3.024.000,00

21/4480-840 Eletromar Ind.	 Elátrica Brasileira S/A
D.I.N.O.	 Ltd. 4.395-10-00 10.549,20.

2114488-841 Ministário da Educação e Cultura
Sociátá Anonyme de Transactions Inter-
nationa1es F7	 514.882,92 104.289,37

21,4489-842 elásticos do Brasil	 S/A
Maschinenfabrik Vita G.m.b.H. DM	 670.000,00 167.500,0N

Canc.-e	 subst.o 21/2978-409,de	 21.3.67.
21,'4490-843 Plásticos do Brasil S/A

Becker & Vau Buellen Niederrheiniscke
Maschinenfabrik DM	 1.045.000,00 261.250,0%

Canc.e	 subst.o	 21/2979-410,de	 21.3.67	 -
21/4493-844 Tipografia e Papelaria Formosa S.A.

Societá Nebiolo S.p.A. Lie,	 18.031.250,00 28.850,00.

2114494-845 Viação Aárea Sio Paulo S.A. - VASP
British Aircraft Core. Ltd. 3.571.429-00-00 8.571.429,60

21/4495-846 Viaçio Aerea Sio Paulo S.A.	 - VASP
Bank of London & South America Ltd. 416.667-00-00 1.000.000,00

21/4503-847 Taxi A g re() Servencin Ltda.
Air Carrier Service Corp. US$	 381.090,00 38/.090,00

21/4504-848 Universidade Federal Fluminense
Deutsche Export-und importgesellecnaft
Feinmechanik Optik mbh. US$RDA	 1.000.000,00 1.000.000,00

2./4512-849 Central Elátrica de Furnas S/A
A3áncia para o Desenvol• imento Interna
cional	 (A.I.D.) US$	 41.200.000,00 41.200.000,00

214521-850. FundAço Hospitalar Octvio Hangabeirog
C.H.F.	 Mueller C.m.b.H. DM	 274.464,00 68.616,00

4./4525-85/ Centrais Eletricas Brasileirao S/A •
ELETROBRÁS

Agáncia Internacional para o Desenvol-
vimento AID US$	 717.000,00 717.000,00

21/4528-852 Fábrica de Sacos Montanha Ltda.
W.A. Fritas & Co. DM	 603.049,00 /30.762,25

21/4539-853 Willys-Overland do Brasil S/A • Ind. 8
Com.

Regia Nationale des Usines Renault 11.	 3.752.165,60 760.000,00

1/4540-854 Hospital Infantil • Maternidade Sio Soí°
Batista Ltda.

1/4541-853

C.H.F. Mueller 0.n.b.H.	 DM

Faculdade de Medicina da Universidade uai
rei de Minas Geràis

74.827,00 18.706:7,

Mueller 139.260,00 34.815,100

:1/4542-856 Cia. da Telecomunieaçães do Paraní
Siemens Aktiengeaellachaft DM 153.479,00 38.369,73

U/45437857 Dr. Radyr de Queiroz
Ç.H.F. Mueller DM 93.014,00 23.253,50

11/4558-858 Empresa Jornal do Comercio S.A.
Dr. - Ing. Rudolf Reli. DII 171.904,00 42.976,00

21/4383-859 Taxi largo Marajoara S.A.
InternationaL Bxport-Inport Co. 303.000,00 303,000,00

;1/4361460 Fábrica Brasileira Táxtil "KA-DQ" A/4
?lett Broa. ($4100 E 10.961.'00-00 16.300,40

-
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Empresa Nacional
Empresa Estrangeira

Equiva1nc ia
em	 US$,

33.185,49

1.189.982,00

110.000,00

US$
	

3.341.011,00

US$
	

2.139.000,00

US$
	

2.877.000,00

US$
	

44..430,00

Sw.Kr.	 110.000,00

P$Mex.,	 2.100/000,00

Invest. Breei
leiro no Ex-

terior

N9 do
Certificado

Asais-tencie
Tecnica

Eventual (*)
Empresa Nacional

Empresa Estrangeira Outras
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N9 do
!Certificado

x[ 21/4568-661 Rede Ferroviária Federal S/A
Deutscher Innen-Und Aussenhaq,del Rick
trotchnik

Pirelli S.A. - Cia. Industrial Brasileira
Societe Internationale Pirelli S.A.

Gráfica Auriverde Ltda.
AB Printing Ecjuipment

Empregt-Brasilm:ra de Telecomunica.çáes
EMBRATEL'

N.V. Philips Telecommunicatie Indus-
trie

Obs; Cana. e subst. ó de n9 21/4335-805
de 16,.11.67.'

Superíatendencia de Urbanizaçáo e Sanaamen
'to

Agencia Internacional para o Desenvol
vimento	 A.X.D.

Cano. e subst. o 21 / 28 92-388,de 7.3.67.
Cia. Estadual de Aguas da Guanabara —
CEDAG.

Agencia para o Desenvolvimento Intern1
cionaI AID

Canc. e subst. 0 21/2627-326,de 30.12.66.
Jornal Paulista Ltda.

Miehle-Goss-Dexter Americas Co.

Gráfica Portinho Cavalcanti. Ltda.
AB Printing Equipment

Cia. Nacional de Frigoríficos Confrio
Astilleros Unidos Del Pacífico S/A .

S - CERTIFICADOS DE AUTORIZAÇXO . 1'b.R INVESTIMENTO

'21/4569-862

'11

	

'21/4570-863-

22/45734164.

21/4582-865

21/4583-866

21/4584-867

21/4588-868

21/4597-869

33.185,49-

274,.000°,00

2-1.263,39

3.341.011,00

2.139..000,00

2.877.000,00

44.430,00

21.263,39

168.000,00
—47—

DIÁRIO OFICIAL (Se go r- Parte il)

FF 117.950,00 23.890„73

DM 79.150,00 19.787,50

DM 440.000,00

US$ 1.699.590,00 1.09..590,00

140.000-00-00 13.6.000,00

	

51/108
	

Com. e Ind. Atlanta S/A
Linder S.A.R.L.

	

51/109	 Cia. Textil de 'castanhal
Henry A. Wolgast

	

N	 Oba. Canc. e subst. o de n9 51/33, de
t.1,66.-

	

51/110	 Himafe - Ind. e Com. de Máquinas e.Fer-
ramentas Ltda.

Hilgeland Gebr. Bilgeland Met:chinca-
fabrik Wuppertal-Ronndorf

	

51/111	 Celfibras, Fibras Químicta do Brasil Ude
Celanese Corp.

Cana. e suBst. o de n9 51/61, de
04.08.66.

	51/112
	

Motores Rolls-Royce S/A
Rolls-Royce Ltd.

lruno.Barbanti,
Bruno Barbanti

Cia.	 Estadual de Energia Eletrica
Technoexport Toreign Trade Corp.
for Export of Complete Industrial
Planta

Danilo Boeckel
Societe de Construction des Be-
tignolles

Construtora Jone Mendes dlinior S/A
Construtora Jose Mendes Jánior
Argentina S/A MM 94.050.000,00

US$

FF

23„.4.66,00,

212.896,49

Lit. 15,277.773,00
69/922

68/923

68/924

64/925
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19 do
Cor Meado

Empre'sa Nacional

Empre'sa Estrangeira

Invadi. Mu,
loiro uo Em-

tenor

6í/928 Usina Central Barreiros S/A
American Fáztors Associate° Ltd.

6 ; /927 '	Rhodia	 Inda. Culminas e T;xteia S/A
Sociate Tubmetal - La Callofibre•-n

60/928	 Usina Siderirrgica da Bahia S.A.
(USIBA)	 .

First National City Bank

' 6)/929	 Metal Leve S/A - Ind. e Com..
Ladd 4 Little, Inc.

6)/930	 UltraOttil S/A - Ind, e Com. do Eu
:tilizantes

Shearman & Sterling

~detono a
Tienlea.

Eventual (*)

	

,'US$	 .22.500,00

	

PP	 50.000,00

Cutuco

US$
	 UM;

uso
	

98,2D'

USO	 29.136,6)
VItrafartil S/A - Ind. a Com. de Pex,
tilizantes

Chas P. Young Co., Dr.

Ultraartil SIA •- Ind. e Com. de NI
tilizantes

United Statoe Corp. Co.

•	 Volkswagan do Brasil Ind. o Com. 	 do
Automgveis S/A

Volkswagenwerk A.C.

usts	 t U.669,96

US$	 130,00:,

DM	 '	 133.896,49

6P/931.

49/932

(9/933

Iro

(8/934	 Rio Light S/A - Serviços da Bletrikt
dada

Soci -et; Anonyme deu Anciens fta..
blissements charles Berthies

ó8/933

0819311

8/937

9/913

49/939 ,

58/940

581941

$9/942	 AIO	 Cia. Sul Americana de Eletriel
dada

Dan tsch-Suadamerleanischo Bank
A.G.

69/94$	 Cia. 8107 do Brasil Rolamentoa
Swiss Credit Bank

59/944	 Bruyntuel Madeiras S/A .... BRUMASA
De Nederlandse Investeringsbank
Voor Ontwikkelingslanden Na.

68/94t	 Alunanio Minas Gerais SIA
Aluminiule Laboratorien Ltd.

89/944	 Fabrica Nacional de Estruturas Metí
lisas	 EDIMETAL S.A.

Farroial

FF	 8.439,00

nx	 53,12

Sw.Fr, 287.261,44

Fls.	 4.598,05

Can$	 13.854,00

DM	 80.000,00

Alcan Alumrnio do Brasil S/A
Aluminium Laboratories Ltd.

Usinas Sider jrgicas de Minas Gerais
S/A - USIMINAs

Yawata	 Iron & Steel Co. Ltd.

De Pont do Brasil S/A	 Inda. Qufmt•
cas

US$Can 26.257,53

US4	 4.500,00

E.I. Dupont da Nemours & Co. Inc. US$	 394,88
Yvetta Suarez marruecoa

Rose Huguette Evana

.Cia.	 Paulista de Fiirça e Lua

Pts.	 3.078.000,00

Morgan Guaranty Trust Co. USE	 7.513,61
Ind. Sul Americana da Metais SIA

•	 The American Appraisal Co. US$	 590,00
Cia. Estadual de Energia Elatrica

Tachnoexport Foreign Trade Corp.
for Export.of Complete Industrial
Planta US$	 11.860,00
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; 7 , - INSTRUCX0 NO 289 de 14.1.65. 

pERTIFICADOS EMITIDOS PELA CARTEIRA DE CÂMBIO DO BANCO DO BRASIL S/A - RIO DE JANEIRO

s	 NP do
Certificado

• 143/1.533

.534

r43/1.535

• (43/1.536

143/1.537

',43/1.538

43/1439

43/1.540

43/1.541

43/1.542

143/1.543

'43/1.544

43/1.545

43/1.546

43/1.547

43/1.548

43/1.549

43/1.550

43/1,553.

43/1.552

43/1.553

43/1.554

43/1.555

43/1.556

Equivalencia
em	 US$

Geftgy do Brasil S/X. Produtos Químicos
Swiss Bank Corp. Sw.Fr. 175.000,00 40.294,72

Alumínio Ind.	 S.A. n AISA
Swiss Bank'Corp. US$ 200.000,00 200.000;00

Geigy do Brasil S/A Produtos Químicos
Geigy A.G. Sw.Fr, 2.200.000,00 506.562,28

Aliança Comercial de Anilinas S.A.
Morgan Guaranty Trust Co. of New York US$ •3.900.U00,00 3.900.000,00

C.I.R.	 Com.	 e Ind.	 de RelÊgios'Ltda.
Swiss Bank Corp. Sw.Fr. 3.100.000,00 713.792,30

Casa Wild S.A. Instrumental 6tico e TU—.nico-Cientlfico
Swiss Bank Corp. US$ !	 25.000,00 25.000,00

Geigy do Brasil S/A Produtos Químicos
Swiss Bank Corp. Sw.Pr. 150.000,00 34.538,33

Bayer do Brasil Inda. Qurmicas S.A.
First Natl, City Bank US$ 2.450.000,00 2.450.000,00

Snamsaipem Administraçao • Montagem Ltda.
Snam Progetti S.P.A._	 . US$	 142.85744 142.857,14

Isbikawajima do Brasil n Estaleiros 8.A.
The Bank (4 Tokyo Trust Co. US$	 1.000.000,00, 1.000.000,00

Andrade . Gontijo Engenharia e CoastruçUs
S.A.

Nati. Bank of North America US$	 72.000,00 72.000,00

Ceigy do Brasil S/A Produtos Qurmicoa
Swiss Credit Bank Sw.Fr.	 1.200.080,C4 276.306,70

Motores Rolls-Royce S.A.
Rolls-Royce Ltd. 8.950-00-00 21.480,00

NCR do Brasil	 Caixas Registradoras,
Máquinas de Contabilidade e Equipamentos
Eletrônicos	 "National"

Banque Scandinave'en Suisa. US$ 500.000,00 500.000,00

Cia. MecRnica Brasileira
.	 Swiss Bank Corp.	 . US$ 100.000,00 100.000,00

Cia. Tecnica de MotO.res
SwIss Bank Corp. US$ 50.000,00 50.000,00

Ind. Eletrica"Brown Boveri S.A.
Swiss Bank Corp._ Sw.Fr. 8.600.000,00 1.288.431.26

Eletroprojetos-Consultores Té:cnicOs
Eiectro-Watt Electrical .and Industrial
Management Co. Ltd. US$ .100.000 00 100.000,00

Produtos Boche Qurmicos e FarmanUticos
S.A.	 .	 •

Swiss Bank Corp. 8.400.000,0 782.868.98
Brazaço S.A.

United States Steel Intl. •US$ 60.000,09 60.000.00
40

Snamsaipem AdministraçÂo e Montagem Ltda.
Suam progetti S.p.A. US$- 142.853,74 .1424853974

A Chimica "Bayer n S.A.
Farbenfabriken Bayer A.C. 120.000,00 120.000.00

Com. Ultramarino Cosa S.A.
Inter Finance S.A. Sw.Fr, ,	 100.000,00 •	 23.025,55

•Robert Bosch do Brasil Ind. e Com.	 Ltda.
SWiSO Bank Corp. Sw.Fr. 5.500.000,00 1.266.403.71
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N9	 do
CertefiCado

kesee-e.ea Nacional
Ereersa. Lecrangeira Val os	

-
Equivalencia

en •	 US$

43/20,033 Cia.	 Brasileira de Maquinada
Allie Chalmers Ifg.	 Co. US$	 80.598,78

,
80.598,79

43/20.034 Coemsa,	 ConstruçOea E1etromecnica8 5,24
Banca della Svizzera Italiana US$	 400.000,00 400.000,00

43/20.033 Coemsa, Construes EletromacSnices S.A.
Banca della 5vIzzera Italiana US$	 100.000,00 100.000,00

..,

_...

C5DIGO D03 Intr.FIX6S,

Registros:

21 - Financiamento	 •

41 - Emprestimos em Moeda

60	 Investimentos e Reinvestimentos

81 - liso da Marcas a Patentes

82 . Asaístencia Tecnica

89	 Outros (Diversos)

Autoriza2ZesS

AS n Emp gatimoa n Ins 'truçio n9 2,89

51 n Investimentos em Bens
64	 Inv-estimento Brasileiro mo Ex.

tenor
68 - Remessa de Meti:tineta Tecnied

Eventual
69 . Outros R-ulceras.

Elaborado na Diviso do Fiscolizaçiio o ContrOls (DIFI8)
A1418/*

N9 38 — Aposentadoria — Comuni-
sa que à servidora Ondina da Costa

,Plaitzgrs,ff, do Quadro de Pessoal
desta Caixa, foi concedida aposenta-
doria por tempo de serviço, a içartir
de-4-1-68, no cargo em comissão, sim-

bolo 7-C. de Chefe de Seção, pelo
Serviço de Assistência e Seguro So-
cial dos Econemários (SASSE).

PORTARIA DE 29 -DE JAIT=110
DE 1963

N9 53 — Aposentadoria — Comunica

que t. servidora Errzena Pinheiro de
Faria, do Quadro de Pessoal desta
Caixa, foi concedida, aposentadoria
compulsória, a partir de 27-9-1957, pe-
lo Serviço de Assistência e Seguro.
Social dos Econorniários (SASSE).

PORTARIA DE 31 DE JANEIRO
DE 1968

NO 61 -- Designa c• Oficial de Ad-
ministração, nivel 14-B, Wilson Lara
Silva, para exercer a Função Gratifi-
cada, símbolo 7-C, de Chefe da Seção
de Expediente e Registros do Departa-
mento de Pessoal, vaga com a apo-
sentadoria de Ondina da Cesta ?falta-
graff

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

E CULTURA (

- COLÉGIO PEDRO II
pORTARIAS DE 15 DE FEVEREIRO

DE 19e8
. O Diretor-Geral do Colégio Pedro
/I usando das atribuições que lhe
confere o Decreto-lei n.9 245, de 28 de
fevereiro de 1967, resolve:

N.° 2 — Conceder exoneração do
Professor Catedrático Peanoldo Lisboa
da Cunha, matrícula n.9 1.221.564 do,
Q.P.-P.P. deste. Ministério, do Cargo
de Diretor 4-C do Colégio Pedro II
— Externato.

Diretoria-Geral, para crie, mediante
ednvêniese as duas unniades.dêste Co-
legie e respectivas t:EÇÕES possam re-
ceber gêneros da, mencionada Campa-
nha ficando, ainda incumbido de en-
tender-se com os Diretores nesta

quia para aSesão de medidas
acenselháveis à f iel execução deste
mandato. — Vandick Londres ,cia Nõ-
brega.

INSTITUTO NACIONAL
DO CINEMA

PORTARIA DE 29 DE JANEIRO
DE 1968

O Presidente do Instituto Nacional
do Cinema no uso das atribuições
previstas na letra c do Art9 69 do De-
creto n9 60.220, de 15 de fevereiro de
1967, e, tendo eia vista as disposições
constantes da Lei n9 4.965, de 5 de
maior, de 1966, resolve:

N9 7 — 1 — Criar o.Boletim de Ser-
viço do Instituto Nacional do Cinema,
que será identificado pela sigla B. S.

II — O B. S. publicará todos os
atos que forem emanados desta Pre-
sidência, mesmo aqueles que, por
ferça de Lei, devam ser publicados no
Diário . Oficial.

III — O B.S. sendo, também, um
órgão de divulgação e 'de orientação
para o pessoal da INC., publicará tõ-
da e qualquer ina;éria qu seja ne-
coe:se le:e nu cenvael sntr de ser
bulda para conhecimento do pessoal
em seeviço na Autarquia.

IV — O B. S.' será elaborado Sela
a responsabilidade do Departamento
de Administração' (DAD) e terá no
mínimo publicação quinzenal.

V — O D. S.' criado nesta detae
reunirá no seu prhneiro número tecia
a matéria de interesse ,partir de 2
de janeiro de 1968. 	 •

VI — Q B.Se será distribuído a
tôdas as Unidades do . INC.T, para co-
nhecimento de todo o pessoal em ser-
viço. — Durva/ Gomes Garcia, Pre-
sidente.

PORTARIA DE 7 DE 2.1SVEREIRO
-DE 1968

O Presidente do Instituto Nacional
do Cinema, no uso das atribuições
que lhe são conferidas pela alínea C
do adiei?. 69 do Decreto n9 60.220, de
15 de fêtereiro de 1967, e consideran-
do a imperiosa e 'urgente necessidade
de assegurar a perfeita observância
do disposto no item =I do artigo 49
do Decreto-Lei no 43, de 18-11-1966
"in verbis": "fisealizar, ,em todo ter-
ritório nacional,' o cumprimento das
leis' e regulamentos das atividades ci-
nematográficas", ; resolve:

NO 9 — Designar o sr. Brasil Anas-
tesia Castilhoe, Auxiliar de Delegado
Estadual do Instituto Nacional do Ci-
nema no 'EstadO de São Paulo com
atribuições auxiliares de fiscalizaeão

UNIVERSIDADE FEDERAL

• DO RIO DE JANEIRO

PORTARIAS DE 14 DE FEVEREIRO
DE 1963

D Reitor da Universidade Federal
do Rio de Janeiro, usando de atri-
buiçáo de sua competência, os vi do
ext. .40 n9 '7 do Estatuto da Univer-
sidade, publicado no Diário Oficial de
27 de dezembro de 1966, e tendo em
vista o que_ consta do Processo nú-
mero 5.984-67-UFRJ, resolve:

N9 213 — Conceedr aposentadoria,
.de aoôrdo com o art. 17e, item II,
combinado com o art. 184, item. 1, da
Lei n9 1.711, de 28 de outubro de
1952

'
 a Léo Telles Ferreira, matricula

ao l.227.448, no cargo de Desenhista;
P-1.001.14.B, da P.P. do Quadro
Único de Pessoal da U.F.R.J., apro-
vado pelo Decreto n9 60.455, de 13 de
março de 1967.

-PORTARIA DE 14 DE FEVEREIRO
DE 1968

O Reitor da Universidade do Rio de
Janeiro, usando de atribuição de sua
competencia, ex vi do art. 40 n9 7
do Estatuto da Universidade; :enlice-
do no Diário Oficial de 27.12.1966, e
'tendo em vista o que consta do Pro-
cesso ne 19.050-87-UFF.J, resolve:

N9 214 — Coneveder aposentadoria,
de acerca:, com o art. 53, item II, da
Lei IV 4.881-A, de 6 de dezembro de
1965, combinado com o art. 184, item
II da Lei n° 1.711, de 28 de outubro
de 1952, a Cecy Mascarenhas de Me-
deiros, matricula n9 1.215.860, no cais-

N.9 3 — Conceder dispensa ao Pro-
fessor Hélio Carvalho d'Oliveira Fon-
tes, Professor Catedrático matricula
n.9 1.221.996, de substituto do cargo
de Diretor 4-C do Colégio Pedro II
— Externato.

N.9 4 — Designar Tilo Urbano da
Silveira, Professor Catedrático , ma-

- tricnla n.° 1.238.200, de Q.P.-P.F.
dêste Ministério, para responder pela
Direção do Externato, podendo prati-
car todos os atos como se efetivo
fôsse. — Vandic7; Londres da Ixlõbre-
ga, Diretor-Geral.
PORTARIA DE 17 DE FEVEREIRO

DE 1983
O Diretor-Geral do Colégio Pedro

II, usando das atribuições que lhe
confere o Decretoelei n.9 245, de 28 de
fevereiro de 1937 reselve:

Ne 5 —.Des innar Fernando de Car-
valho Barata, Professor de Ensino Se-
cundário, matricula ne 1.219.62e pa-
ra como represmtante do Cclegio Re-
dre TI entrar em contacto com a
Cempanha Nentenel de Ximentaçao
Escolar no se.) e'e-) d3 e,a.o.erar p a-
nos, que deverão ser aprovados pela

previstas no dispositivo legal acima go de Professor Adjunto, EC-502.22,
referida e outroe que lhe forem co- da P.P. do Quadro Único de Pessoal
metidos por está Autarquia. — Dur- da U.F.R.J., aprovado pelo Decreto
vai Gomes Garcia.	 n9 60.955, de 13 de março de 1967.
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,UOIVERSIDADE FEDERAL
DA BANIA

1 1) Aristides da Silva Gomes - maa
larícula n9 1.882.620, no cargo de Pro-
12essor Catedrático, do Quadro *anicn

e Pessoal - Parte Permanente, com
Optação fixada na Escola de Belas

rtes da Universidade 2'ederal da
ahia, tendo em vista o que consta

ido Processo n9 357-68, da Reitora da
¡Mesma Universidade. 	 - /-

12) --a Aristides da Silva Gomes -
atricula n9 1.882.620, no cargo de
ofessor Catedrático, do ,Quadro
ico de Pessoal - Parte Permanen-

Ia, com lotação fixada na Faculdade
Be Filosofia da Universidade Federal
tia Bahia, tendo em vista o que cons-
Ilas do Processo n9 486-68, da Reitoria
da mesma Universidade.

9) - João Inácio de Mendõnça -
taatricula n9 1.882.627, no cargo de
Professor Catedrático, do Quadro
Ittnico de Pessoal - Parte Permanen-
te, com lotação fixada na Faculdade

,ftle Ciências Econômicas da Universi-
1 klade Federal da Bahia, tendo em vis-
¡ta o que consta do Processo n9 1.064
'de 1968, da Reitoria -da mesma Uni-
Iversidade.

4) - Raimundo ?imantai Lopes
Bittencourt - matricula n9 1.236.413.
to cargo de Professor Adjunto, -live/
132, do Quadro Imico de Pessoal -
Parte Permanente, com lotação fixa-
da no•Hospital,Professor Edgard San-
tos da Faculdade de Medicina da
Universidade Federal da Bahia, ten-
do em vista o que consta do Proces-
lao n9 598 de - 1968,a da - Reitoria da
mesma Universidade.

'6) - Renato Guimarães Teixeira
5- matricula n9 1.236.247, no cargo
de Professor Adjunto, nível 22, do
Quadro aanico de Pessoal - Parte
Permanehte, com lotação fixada na
Faculdade de Medicina da Uniaersi-
alada Federal da Bahia, tendo em vis--
Ita o que consta do Processo número
'735-68, da Reitoria , da mesma Uni-
versidade. - Hernani Sávio ,Tobrat
a- Vice-Reitor em exercício.

UNIVERSIDADE FEDERAL
DA PARAIBA

PORTARIAS DE 12 DE FEVEREIRO
DE 1968

O Reitor da Universidade Fedeata:
da Paraíba, no uso das atribuiçôes
legais que lhe são conferidas e, ten-
do em vista o aque consta dos Procas-
fios n9 17.280-6"7 e19.572-68, resolire:

N9 158 - Aposentar ,na forma da
trtigo 53, inciso III, da Lei número
4.881-A de 6 de dezembro de 19`,5,
'(Estatuto do Magistério ;Superior),
combinado com os arts. 1'76, § 29,
178, inciso III, e § 59, da Lei n9 1.711
de 28 de outubro de 1952, João Ba-
tista Toni, ocupante

'
 do cargo d,

Professor Adjunto, Código EC-502.22
do Quadro Unica, de Pessoal - ar-
te Permanente - desta Universidada
lotado na Escola de Engenharia.

O Reitor da Universidade Federal
da Paraíba, no uso das atribuições
que lhe são conferidas e, tenao m
vista o que consta do 'arocesso mime-
re 18.678-67, resolve:

la° 162 - Aposentar, na forma do
art. 53, inciso II, da Lei n9 4. 81-A
de 6 de dezembro de 1965 (Estatuo
ido Magistério Superior), combinada

-
com os arte. 176, inciso II, e 184, in-
ciso II, da Lei n9 1:711 de 28 ae ou-
tubro de 1952 e o § 1 9 do art. 177 da
Constituição do Brasil - Rosa de
Paula Barbosa, ocupante do cargo de
Professor Adjunto, Código E0-502.22,
do Quadro Unico de Pessoal - Parte
Suplementar - desta Universidade,
lotado na Escola Anexa de Enferma-
gem.	 Gutlardo Martins Alveà.

UNIVERSIDADE FEDERAL
• DE PERNAMBUCO
PORTARIA DE 9 DE JANEIRO

DE 1968
O Reitor da Universidade Federal'

de Pernambuco, no uso de suas atri-
buições, resolve

No 7-A\ - Dispensar", a partir de
1-2-68, Maria Célia Monteiro Livino
de ,Carvalho, Oficial de Administra-
ção, nível 12, lotado, na Reitoria, da
função gratificada de Encarregada do
Setor de Contrõle da Seção de Conta-
bilidade. Símbolo 12-F (Divisão de
Contabilidade e Orçamento), criada
pelo Decreto n9 56.257, de 5-5-65, pu-
blicado no Diário' Oficial de 18 sub-
sequente.

INSTITUTO NACIONAL
DE PREVIDÊNCIA SOCIAL

Secretaria dos Serviços Gerais

Relação SSG n9 53-68

Concessão de Aposentadoria a: Dé-
cio Batitucci, n9 100.083, Oficial de
Adnainistração, nivel 16-C, da Admi-.,nistraçao Central, na -fOrma do dis-
posto no artigo 177, parágrafo 1 9, da
Constituição Federal, e de acôrdo com
o subitem 3.1, letra b, combinado com
o subitem 6.2, letra c, da Resolução
INPS-7.34; Djalma Ayres de Carva-
lho, n9 400.086, Procurador de r Ca-
tegoria da Administração Central, na
'forma do disposto no artigo 108, pa-
1.ágrafo 19, combinado com o parágra-
fo único do artigo 139, da Constitui-
ção Federal; Enéas Abílio de Medei-
ros, n9 a3G.363,.Tesoureiro-Auxiliar, 19
Categoria, da Superintendência Re-
gional na Guanabara, na forma do
disposto no artigo 100, inciso II, com-
binado com o artigo 101, inciso II, da
Constituição Federal, e de acairdo com
o subitem 3.1, letra c, combinado com
o subitem 7.3, da Resolução INPS-
7.34, a partir de 6.11.67; Athayde
Ribeiro da Silva, n9 400.102, Procura-
dor de 19- Categoria, da Superinten-
dência Regional na Guanabara, na
forma do disposto na artigo 108, pa-
- :rafo 19 combinado com o parágra-
fo único do artigo 139 da Constitui-
çao Federal; Tessalônica de Moraes
Borba, n9 200.157, Oficiala de Admi-
nistração, nível 16-C, da Superinten-
dência Regionr. eis. Pernambuco, na
forma do disposto no artigo 100, in-
ciso I, combipado com o artigo 101,
inciso I, letra b, da Constituição Fe-
deral e de acôrdo com o subitem 3.1,
letra a combinado com o subitem 5 13,
letra c da Resolução INPS-7.34; Jo-
sé Maria Cavalcanti de Albuquerque
o Silva, n9 200.304 Fiscal de Previ-
dência, nível 18-B, ala Superintendên-
cia Regional no Rio Grande do Nor-
te, na forma do disposto no artigo 177,
§ 19, da Constituição Federal, e de
acôrdo com o subitem 3.1, letra b,
combinado com o subitem 6.2. letra
b da Resolução INPS-7.34; Nelson
Meirelles, no 209.364, Técnico de La-

PORTAIW. DE 25 ,DB JANEIRO
DE 1968

N9 38 - Aposentar Compulsória-
mente, nos têrmos do antigo 53, pará-
grafos 19 e 39 da Lei n9 4.881-A-65,
combinado com o artigo 184, item II
da Let n9 1.711-52, a partir de 213-
12-67, a José Joaquim de Almeida, rai
cargo de Professor Catedrático, nível
especial, da Cadeira de "Introdução
à Ciência do Direito" da Faculdada
de Direito, desta Universidade.
PORTARIA DE' 1 9 DE FEVEREIRO

DE 1968
O Reitor da Universidade Federal

de Pernambuco, usando da atribuição
de sua competência, tendo em vista o
dispôsto no art. 106, itens I e II do
R.O.E.IT., art. 68 §§ 19 e 29 do
E. U. F. Pe.

'
 e o § 39 do art. 29 do

Deçreto 57.630-66 e ainda o gra
consta do Processo U. F. Fe. n-
01145-68, resolve

N9 43 - Nomear o Professor Luiz
Siqueira Carneiro, para exercer o Car-
go em Comissão de Diretor do Insti-
tuto de Micologia Símbolo 5-C, cria-
do pelo Decreto n 9 56.257. de 5-5-65.
publicado no Diário Oficial de 18
subsequente. - Murilo Humberto de
Barros Guimarães.

boratório, nível 12, da Superintendên-
cia Regional em São Paulo, na forma
do disposto no artigo 100, inciso I,
combinado com o artigo 101, inciso
I, letra b, da Constituição Federal, e
de acôrdo com o subitem 3.1, letra
a, combinado co mo subitem 5.13, le-
tra c, da Resolução INFS-7.34; Ar-
thur Ribeiro de Saboya, n9 300.372,
Médico 22, da Superintendência Re-
gional em São Paulo, na forma do
disposto no artigo 171, § 19, da Cons-
tituição Federal, e de acôrdo com o
subitem 3.1, letra o, combinado com
o sUbitepl 6.2, letra b, da Resolução
INPS-7:34; Fernando Chaves de Li-
ma, no 2245.426, Auxiliar de Portaria,
nível 8, da Superintendência Regional
em São Paulo, na forma do disposto
aso artigo 100, inciso I, combinado com
o artigo 101, inciso I. letra b, da
Constituição Federal, e de acôrdo
com o subitem 3.1 letra a, combi-
nado com o subitem 5.13, letra c, da
Resolução INPS-7'.34; Geraldo Corrêa
Silveira, n9 461.435, Cirurgião-Den-
tista, nível 20, da Superintendência
Regional em São Paulo, na forma do
disposto no artigo 100, inciso I, com-
binado com o artig 101, inciso I, le-
tra b, da COnstituição Federal, e de
acordo com o subitem 3.1, letra a,
combinado com o -subitem 5.13, letra
c, da Resolução INPS-7.34.

Exoneração, a pedido, de: Carlos
Esteires da Silva, n9 423.094, a con-
tar de 1.1.68, do cargo de Escrevente-
Datilógrafa, nível 7, na Superinten-
dência Regional no Pará; José Salga-
do Freire da Silva, n9 504.785, a con-
tar de 31.1. r,8, do cargo de Escrevente-
Datilógrafo, nível 7, na Superinten-
dência Regional no Pará.

INSTITUÏ0 DE PREVIDÊNC74
E ASSISTÊNCIA DOS SER-

- VIDORES, DO ESTADO

Relação n9 35
PORTARIAS DE 16 DE FEVEREIRO

DE 1968

O Presidente do Instituto de Pre-
vidência e Assistência dos bervidores
do Estado, usando da atribuição que
lhe confere o artigo 17, do Decreto-
lei n9 2.86- de 12 de devembre de

1 1940, o tendo em - vista o constante
do processo n9 5.580-68, resolve:

IhrtTARIA DE 6 DE FEVEREIRO
DE 1968

O Diretor da Universidade Federal

tais, resolve:
Bahia, no uso de suas atribuições

N9 52 - Conceder Aposentadoria,
lde acôrdo com o Artigo 53, item 11,
§la Lei n9 4..881-A, de 6.12.65, combi-

o com o Artigo 184, item II, da
n9 1.711, de 28.10.52, a:

MINISTÉRIO DO TRABALHO
È PREVIDÊNCIA SOCIAL

No 305 - Homplogar a Resolução
Interna ABA - n9 9, de 24 ce ja-
neiro de" 1968, que designou -aydon
Leite do Sacramento, - Escrevente
Dactilógrafo, nível 7, matricula nú-
mero 1.045.682, para substituir Car-
men Cliede Barbosa, de Almeida, na
Função Gratificada, símbolo G-F, de
Chefe da Seção de Empréstimo Imo-
biliário (BAI), da Agência do Estado
da Bahia, do Quadro da Administra-
ção Central e órgãos Locais, em seus
impedimentos eventuais.

N9 306 - Homologar a Resolução
Interna ABA - no 11, de 25 de ja-
neiro de 1968, que dispensou, a pedi-
do, José Chaves, Agregado 6-F, ma-
trícula n9 1.283.888, da Pinção Gra-
tificada, símbolo 17-F, deEncarrega-
do da Turma de Pagamento de Be-
nefícios (BAL), da Seção de Seguro
Social (BAS), da Agência do Estado
da Bahia, do Quadro da Administra-
ção Central e órgãos Locais.

N9 307 - Homologar a Resolução
Interna ABA - n9 10, de 24 de ja-
neiro , de 1968, que dispensou a:elena
Castro Pires, Escrevente Dactilógraa
fo", nível 7, matricula no 1.025.530,
de substituto eventual de Cariaen
Cleide Barbosa de Almeida, na Fun-
ção Gratificada, símbolo 6-F, de Che-
fe da Seção de Empréstimo
rio (BAI) da Agência do Estado aa
Bahia, do Quadro da Administração
Central e órgãos Locais.

O Presidente do Instituto de Pre-
vidência e Assistência dos Servidores
do Estado, usando da atribuição caie
lhe confere o artigo 17, do Decreto-
lei no 2.865, de 12 de dezembro de
1940, e tendo em vista o constante
do processo no 2.465-68, resolve:

N9 308 - Homologar a Resolução
Interna AMT - n9 3, de 9 de janeiro
de 1968, que designou Antônio Ma-
noel Bicudo, Tesoureiro Auxiliar de
3o Categoria, matricula n9 1.521.910,
para substituir Zilma Dock, na Fun-'4a
ção Gratificada símbolo 4-F de Che-
fe da Tesouraria (MTT) da Agência
do Estado de Mato Grosso do Quadro
da Administração Central e Orgãos
tLocais, em seus impedimentos even-

O Presidente do Instituto de Pre-
vidência e Assistência dos Servidores
do Estado, usando da -atribuição que
lhe confere o artigo 17, do Decr :A-
lei n9 2.865, de 12 de dezembro de
1940, considerando a decisão do C.D.
em sessão de 31-1-68 (1.182 9), e ten-
do em vista o constante do processo
no 35.314,67, resolve;

N9 310 - Conceder ap_osentacloria,
no Quadro da Administração Central
e Órgãos Locais, de acôrdo com o ar-
tigo 100, item III, parágrafo 19, com-
binado com o artigo 101, item I. alí-
nea "a", da Constituição arederal, a
Yolanda Tracanella, Oficial de Se-
gurbs, nível 16-C, matricula numero
1.637.207.

O Presidente do Instituto de Pre-
vidência e Assistência dos Servidores
do Estado, usando da atribuição que
lhe confere o artigo 17, do Decreto-	 -
lei no 2.865, de 12 de dezembro de
1940, e tendo em vista o consta-ate
do processo n9 4.419-68 resolve;

N9 312 - Dispensa Aloysio de Oli-
veira Lima Técnico Auxiliar de Me-
canização nível 11-B matricula nú-
mero 1.911.914 da Função Gratifi-
cada, símbolo 17-F, de Encarrregado
da Turma de Preparo de Arrecada-
ção,. (GOA-1), da Seção Mecanizada
de Arrecadação (GOA), do Serviço
Técnico Mecanizado de Organização
e Contrôle (SGO), dos Serviços Ge-
rais de Administração (SG), do Qua-
dro da Administração Central e Ór-
gãos Locais.,

N9 313 - Designar Dircea Macha-
do, Técnica Auxiliar de Mecanização,
nível 11-B, matricula no 1.911.895,
para exercer a Função Gratificada,
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aimb, :o 17-F da, Encarreaedo da
• Tern a de Preparo de Arrecaaaçao

(GO..-1), da Seçao alecanizacia de
Arre( adaçao (GOAX do Serviço .ec-
nico Mecanizado de Organizaçao e
Cont ale (SUO), dos Servieos. Ueeats
de dministração (SG), do Quadro
da .í arninie,raçâo Central ae tarecos
Loca s.

NO 311 - Designar Maria Alda Fl-
gueL Jdo Broglio, Técnico Auxiliar de
Iiec nizaçao, uivei 9-A, matricula
n9 2 111.kl, para exercer a leuneao
Ora icada, símbolo 17-F, de Encar-
rega .o aa Tuiraa ae Con.roie e Ope-
raeo a (G0a.1-1), da Seça.) alecani-
zaca de Contabilidade (G0141), do
Ser ço Técnico Mecanizado ce °r-
gane açao e Contrôle (SUO), dos
Ser\ eos Gerais de Administraçao
CSG , do ¡Quadro da Administração
Cen tal e órgãos Locais.
• O Presidente do Instituto de Pre-

j vide icia e Assistência dos Servidcres
do stado, usando da atribuiçao que
lhe confere o artigo -17, do recreto-
lei io 2.8e5, de 12 de dezembro de
194( e tendo em vista o constante
do )rocesso n9 2.197-68, resolve:

N 315 - Homologar a Resolução
Int rua ADF - n9 8, de 9 de janeiro
de .968, que designou Denancy ear-
roer Bremil, Escriturário, nível 10-B,
ma rícula n9 1.055..091, • para exercer
a 1 uneáo Gratificada, símbolo 17-F,
de Encarregado da Turma de Pro-
eza emento (DZP), da c Acimi-
nis rativa de Assistência (1)10Z), do
Sei 'Iço Médico Local (DFM), da
Ag nela Metropolitana de Brasília,
do Quadro da Administração Central
e ( rgãos Locais.

Ci Presidente do Instituto de Pre-
ale :ncia e Assistência dos Servidores
do Estado, usando da atribuição que
lh( confere o artigo 17, do D:ereto-
lei no 2.865, de 12 de dezembro de
19), e tendo em vista o constante
do processo fio 8.775-65 e apenso, re-
sol re:

ll9 316 - Exonerar, a pedido, de
)4e.cardo com o inciso I, do artigo . 75,

da Lei n9 1.711, de 28 de outubrci de
la 2, Claudio. Cabral Cavalcanti, ma-
tricula, n9 1.512.270, do cargo de
Esraevente Dactilógrafo nível 7, do
Qaadro da Administração Central e
aneãos Locais.

2. Os efeitos da presente Portaria
ri moagem a 19 de julho de 1963.

Comunicações (Sai), dos Serviços
Gereis de Administração (SG), do
Quadro da e Administração Central e
OrgÉos Locais.
PORTARIAS DE 9 DE rEVEREIRO

DE 1968
O Presidente do Instituto de Previ-

dência e Assistência dos Servidores
ao ;estado, usando da atribuição que
lhe confere o artigo 17, do Decreto-
',ai n9 2.865, de 12 de dezembro de
1910, e tendo em vista o que consta
do processo HSE-no 18-68, resolve:

N? 258 - Dispensar Jordélia de
Oliveira Soares, Enfermeiro TC-1201.
20-A, ponto n9 2.656, matrícula nu-
mero 2.005.059, da função gratifica-
da 4-F, de Enfermeiro Adjunto, da
Maeernidade e Policlínica Alexander
Fleming - SOM, da Divisão de õr-
,'ãos Médicos Periféricos - IISO, da
Parte Permanente do Quadro cio Hos-
pital dos Servidores do Estado.

N9 259 - Designar Cordélia de Oli-
veira Soares, Enfermeiro TC-1.201.
20-A, ponto n9 2.656, matrícula nú-
mero 2.005.059, para exercer a fun-
rato gratificada 3-F, de Enfermeiro
Supervisor, da Maternidade e Policlí-
nica Alexander Fleming - SOM, da
DiVi3à0 de Oreãos Médicos Periféricos

HSO, da Parte Permanente do
nuadro do Hospital dos Servidores do
lestado•
PORTARIAS DE 19 DE FEVEREIRO

DE 1968
O Presidente do Instituto de Previ-

dência e Assistência dos Servidores
do Estado, usando da atribuição ue
lhe confere o artigo 17, do Decreto-
lei no 2.865, de 12 de dezembro de
1940, considerando a decisão do C.D.
em sessão de 31 de janeiro de 1968,
(1.1829), e tendo em vista o constan-
te do processo W 1.245-68, e apensos,
resolve:

N9 320 - Conceder aposentadoria,
no Quadro da Administração Central

o órgãos , Locais, do acordo com o
item II, do artigo 176 combinado com
o artigo 184, item ELI, da Lei nú-
mero 1.711, de 28 de outubro de 1952,
a Oscar Leans Alves, servidor agre-
gado ao símbolo 1-F, matricula nú-
mero 1.900.481, com os proventos
acrescidos da vantagem prevista no
artigo 15 do Decreto n9 60.091-67.

O Presidente do Instituto de Pre-
vidência e Assistência dos Servidores
do Estado usando da atribuição que
lhe confere o art. 17 do Decreto-lei
n9 2.865, de 12 de dezembro de 1940,
e considerando o que dispõe o art.
59 do Decreto no 53.480, de 23 de ja-
neiro de 1964 (Regulamento de Pro-
moção), e tendo em vista o que cons-
ta no Processo n9 676-68, resolve:

N9 333 - Promover, a partir de 31
de dezembro de 1967, de actirdo com
o Capitulo VII da Lei no 3.780, de 12
de julho de 1960, combinade com os
Decretos números 53.480-64 e 	
60.611-67, no Quadro do Hospital dos
Servidores do Estado - Parte Per-
manente,
Na Série de Classes de Impressor -

A-407-12.D
a) por Merecimento:
Joaop Caetano dos Santos, ponto

n9 3.220, matrícula n9 1.745.812, da
classe A-407-10.0 à classe A-407-12.D
na vaga decorrente da aposentadoria
de Ari dos Santos, conforme Porta-
ria n9 1.258, de 16.8.67, publicada no
Diário Oficial Seção I, Parte II, de
28.8.1967.
Na Série de Classes de Impressor -

A-407-10.0
b) por Merecimento:
Norberto Cardoso, ponto n9 n*3.676,

matricula-no 1.765.194, da classe 	
A-407-9.B à classe A-407-10.C, na
vaga decorrente da promoção de João
Caetano dos Santos para a classe
12.D, conforme alínea "a" da presen-
te Portaria.

Na Srf d Classr) 61	 È à

A-101-9.11
o) por Antiguidade:
Silvio de Oliveira, ponto n9' 7(...t).,J4

matrícula n9 1.055.698, da classe ....,
A-407-3.A A olazzo A-407-9.B, ra
vaga decorrente da promoção de Noz:
berto Cardoso pr3 a cume 10.0. adue,
forme alinea °h" da presente Porta e
ria.

d) por Merecimento:
Jsõ Alves de Alcântara, ponto nu-

mero 5.0a1, matricula n9 1.791.95,
na vaga decorrente da exoneração do.
João Herculano Rodrigues, a partir do
15.9.67, conforme Portaria n9 1.648,
de 19.10.67, publicada no Diário Otte.,
ciai Seção I Parte II, de 30.10.67.
DEPARTAMENTO DE ASSISTÊNCIA
RESOLUÇAO No DA-13, DE 16 DE

FEVEREIRO DE 1968
O Diretor do Departamento de As-1

sistencia, usando das suas atribuições,:
tendo em v.sta o disposto nas Ins-1
truções 75-66, e o constante do pro-
cesso n9 6.744-68, resolve:

Designar Clair Tiago Damasceno,
Oficial de Administração, nivel 12,
matricula n9 1.056.305, ponto ntimero •
9.643, para substituir Ophélia Mendee
de Azevedo, na Função Gratificada,
símbolo 17-F, de Encarregada da Tur.a
ma de Administração, da Seção Aca.
ministrativa (AMK), da Divisao do
Saude Mental (DAM), do Departa-
mento de Assistência (DA), em seua
impedimentos eventuais.

DEPARTAMENTO DE SEGUROS
PRIVADOS E cAPITALIZAÇA0

RESOLUÇA.0 N9 DS. 27 DE 14 DE
FEVEREIRO DE 1968

O Diretor do Departamento de Se-
guros Privados e Capitalização usan-
do das atribuições que lhe confere o
artigo 82, cio Decreto-lei n9 2.865, de
12.12.40 e, tendo em vista o constan-
te do processo n9 59.331-67, resolve:

Homologar a Resolução Interna nua'
mero ASC-12-67, que designou o ser-
vidor João Galdino Figueiredo, Escri-
turário, nível 10-B, matricula .atunero
1.278.486, para substituir o Chefe da
Inspetoria Estadual de Seguros Pri-
vados, da Agencia de Santa Catarina,
nos seus impedimentos -eventuais.

2. A presente Resoluçao ,vigora a
partir da publicação do ato de de-
signação do Titular daquela Inspeto-
ria, no Boletim do IPASE.
RESOLUÇAO N9 DS. 28 DE 14 DE

FEVEREIRO DE 1968

O Diretor do Departamento de Se-
guros Privados e Capitalização, usan-
do das atribuições que lhe confere o
artigo 82, do Decreto-lei n9 2.365, de
12.12.40 e, tendo em vista o cons-
tante do processo no 7.483-68, iesolve

Designar Neuza Soares, Escriturario,
nivel 8-A, matricula n9 1.056.235,
ponto n9 9.855, para substituir o En-
carregado da Turma de Processamen-
to de Garantia (SVG , simeoio 17-F,
da Seçao de Resseguro Ramo Vida
(SVS), da Divisão de Seguro Ramo
Vida (DSV), do DepartaMent6 de Se-
guros Privhdos e Capitalização DS),
Maria de Lourdes Neves Vidal, nos

' seus impedimentos eventuais. - Na-
dir Rodrigues Pereira, Diretor.

- -
RELAÇA0 N.° 37-68

O Presidente do IPASE, usando das
atribuições que lhe confere o art. 17
do Decreto-lei n.9 2.865-40, resolveu
baixar o seguinte ato:

Portaria n 9 396 de 22-2-68 - Tor-
nando sem efeito* a Portaria n•9 257.
de 9 do mês em curso, que nomeou,
nos termos do item 3 , do art. 12, da
Lei n.9 1.711, de 1952, Paulo Aprigio
Figueiredo Escrevente-Dactilógrafo
nível 7. matricula n.° 1.057.410 , para
exercer o cargo em comissão, símbolo
8-C, de Delegado da AAC do Qua-
Lodrocais.da. sAdministração 'e órgãos

Relaçào n9 36
P )RTARIAS DE 1 DE FEVEREIRO

DE 1968
O Presidente do Instituto' de Previ-
Jncia e Assistência dos Servidores

C) Estado, usando da atribuição que
1 .e confere o artigo 17, do Decreto-
1 i n9 2.865, de 12 de dezembro de
1340, e tendo em vista o constante
d) processo n9 76.850-£7, resolve:

N9 179 - Homologar a Resolução
:nterna ANT - no 65, de 21 de de-
: embro de 1967, que designou Helio
• ':ince de Arruda, Médico, nivel zl-A,
aatricula no 1.222.233, para substi-

1 uir Alcides Joaquim de Santana, na
.'unção Gratificada, símbolo 3-F, de
ahefe do Serviço Médico Local
•SML), da Agência do Estado de
Vlato Grosso, do Quadro da Aclminis-
zação Central e órgãos Locais, em
;eus impedimentos eventuais.

O Presidente do Instituto de vrevi-
4,pncia e Assistência dos Servidores
O Estado, usando da atribuieão que
e confere o artigo 17, do Decreto-
I W 2.865, de 12 de dezembro de
40, e tendo em vista o constante

üb processo ris, 61.741-67, resolve:
.N9 189 - Designar João Luiz

Franco Ferreira, Escrevente Dactilõ-

r

afo, nível 7, matricula 1e9 2.124.237,

,jmbolo 17-F, de Encarregado da
ara exercer a Função Gratificada,

Turma de Recepção (CIR), da Seção
de Y'rotoeOlo (CIF?, do Serviço cie

TEMPO INTEGRAL
REGULAMENTO

DIVULGAÇÃO N' 1019

Preçot Ner$ 0,30

A VENDA

Na Guanabara

Seção de Vendas: Av. ,Rodrigues Alves, 1
Agência I: Ministério da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reenabõlso Postal

Em Brasília

Na sede do DIN
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MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA
E DO COMÉRCi0

Contrôle e Administração da Delega-
cia ReInal de Pernambuco a par-
tir de e.,? janeiro de 1968; em va-
ga d-r.- - ...nte da aposentadoria do

. titulai. — Antonio Evalclo Inojosa de
Andrade.

Apostila lavrada na Portaria nú-
mero 811, de 31 de outubro de 1949.
de Manuel Lubambo de Brito:

Em 24.1.1968 conforme despacho
do Presidente, 'exarado no SC-32,922,
de 1967, aprovando parecer da Divi-
são Jurídica a agregaçã,c do funcio-
nário a quem se refere a presente
Portaria foi ratificada para o sím-
bolo 8-C de Superintendente de Ar-
mazéns ào Estado de Pernambuco.

Apostila lavrada na Pbrtaria núme-
ro 806. de 17 de dezembro de 1953,
de Aida Rodrigues Costa:

Em 28.12.1967, conforme despacho
do Presidente exarado no SC-29.329,
de 1967, aprovando 'parecer da Divisão
Jurídica a agregação da funcionária
a quem se refere a presente Portaria
foi ratificada para o símbolo 94', de
Seci~la do Diretor da Divisão de
Contrôle e Finanças.

SUPERINTENDÊNCIA

• DE SEGUROS PRIVADOS
PORTARIA DE 16 DE FEVEREIRO

DE 1968
, O Superintendente da Superinten-

dência de Seguros Privados, no uso
das suas atribuições legais, resolve:

N.9 48 — a) constituir Comissão
Especial, composta de representantes
da SUSEP, da Federação Nacional
das Emprésas de Seguros Privados
e Capitalização e das Sociedades de
Corretores de Seguros da Guanaba-
ra e de São Paulo, a qual terá por
incumbência proceder à revisão da
Matéria contida nas Portarias niune-

ros 4-48 e 28-66 do extinto DNSPC,
referentes à represeritaçaa das Socie-
dades de Seguros nos Estados da Fe-
deração, Distrito Federal e Territó-
rios, e ainda elaborar normas disci-
plinadoras relativas à atuação dos
agentes e representantes de seguros,
condensando a matéria em projeto
de Circular a ser baixada pela
SIJSEP;

b) designar os Srs. José Francisco
Coelho Selva Torain Costa e Joa-
quimCoelho, de Almeida, respectiva-
mente Procurador-Geral e Assistentes
da Procuradoria-Geral, e o Sar. An-
tônio Fernandes, Diretor de Divisão
de Orientação e Cofitrôle

'
 para, na

qualidade de representantes SU-
• SEP, integrarem a referida Cemissao,
cabendo a presidência ao primeiro;

c) fixar o prazo de 20 dias para a
apresentação do trabalho, a contar
da data da publicação da presente'
Portaria.
PORTARIAS DE 19 DE FEVEREIRO

DE 1968	 •
O Superintendente da Superinten-

dência de Seguros Privados, usando
das atribuições que lhe confere o
art. 36, inciso IX, do Decreto núme-
ro 60.459, de 13.3.67, resolve:

N.9 56 — Designar o Sr. Newton
Araujo Inspetor de Seguros,, nivel 20,
do Quadro de Pessoal do Ministério
da. Indústria e do Comércio à dispo-
sição da SUSEP, para responder pe-
la Delegacia da SUSEP no Estado da,
Gua,nabara, criada pela Portaria nú-
mero 52 de 16 de fevereiro de .1968.

N.9 57 — Designar,o Sr. José Ro-
drigues do Couto. Escriturário nível
10-E, do Quadro de Pessoal do Mi-
nistério da Indústria e do Comércio,
à disposição da SUSEP, para respon-
der pela Delegacia da SUSEP no Es-,
tado do Pará criada pela Portaria

-n9 49, de 16 de fevereiro de 19C8.
N9 58 — Designar o Sr. Edgard

Rodrigues de Carvalho Mello, Inspe-
tor de Seguros nível -20-A, do Quadro
de Pessoal do Ministério da Indús-
tria e do Comércio, à disposição da
SUSEP, para responder pela Delega-
cia da SUSEP no Estado de Pernam-
buco, criada pela Portaria n. 9 50, de
18 de fevereiro de' 1968.

N.9 59 — Designar o Sr. Humberto
Brandão Correia Inspetor do Traba-
lho nível 17 do Quadro de Pessoal do
Ministério ào Trabalho e Previdên-
cia Social, à disposição da SUSEP.
para responder pela Delegacia da
SUSEP no Estado da Bahia criada
pela Portaria n.9 51, de. 16 de feve-
reiro de • 1968.

N.° 60 — Designar Geraldo Antô-
nio Pinto de Brito, Inspetor de Se-
guros nível 21-B do Quadro de Pes-
soal do Ministério da Indústria e do
Comércio, à disposição da SUSEP.
para responder pela Delegacia da
SUSEP no Estado de Minas Gerais,
criada pela Portaria n.9 53, de 16 de
fevereiro de 1968.

N.9 61 — Designar o Sr. Azamir
Teixeira Borges. Inspetor de Traba-
lho nível 17, do Quadro de Pessoal
da Delegacia Regional do Trabalho,
em São Paulo, à disposição da
SUSEP, para responder pela Delega-
cia da SUSEP no Estado de São Pau-
lo, criada pela Portaria 23.9 54, de 16
de fevereiro de 1968, •

N.9 62 — Designar o Sr. Osmar
Medeiros Inspetor de Seguros nível
21, do Quadro de Pessoal do Minis-
tério da Indústria e do Comércio, à
disposição da SUSEP, para responder
pela Delegacia da SUSEP no Estado
do Paraná, criada pela Portaria na-

mero 55, de 16 de fevereiro de 1908.
— Raul de Souza Szlvezra.

PORTARIAS DE 19 DE JANEIRO
DE 1968

O Superintendente da,Superinten-
dência de Seguros Privados, usando
das atribuições que lhe confere o ar-
tigo 36, item VI, do Decreto n9 60.459,
de 13-3-67, resolve:

In19 13 — Nomear Ruy da Silveira
Brido, Professor Adjunto, nivel 22,
da Universidade do Estado do Pará,
colocado à disposição do Ministério
da Indústria e do Comércio e da Su-
perintendência de Seguros Privados,
para exercer o cargo, em comissão,
de Diretor da Divisão de Estatística
do Departamento Técnico Atuarial
da SUSEP, padrão CC-3 da Tabela
I, aprovada pela Resolução n9 1-68
do Conselho Nacional de Seguros
Privados.

1n1•9 14 — Designar Zilma Prado de
Oliveira, Oficial de Administração,
nível 14-B,- do Quadro do Ministério
da Indústria e do Comércio, à dispo-
sição desta Superintendência, para
exercer a função de Secretária do Di-
retor do Departamento Financeiro
da susgP, padrão GF-5 da Tabela
II, aprovada pela Resolução n9 1-68
do Conselho Nacional de Seguros
Privados.

N9 15 — Designar Iolanda da
Cunha Gomes, Oficial de Adminis-
tração, nível 12, do Quadro elo Mi-
nistério da Indústria e do Comércio,
à disposição desta Superintendência,
para exercer a função de Secretária
do Diretor do Departamento de Fis-
calização da SUSEP, padrão GF-5
da Tabela II, aprovada pela Resolu-
ção n9 1-68 do Conselho Nacional de
Seguros Privados.

N9 22 — Designar Maria Edito
Moura Chaves, Datilógrafa, nível
,7-A, do Quadro do Ministério da In-
dústria e do Comércio, à disposição
desta Superintendência, para exercer
a função de Secretária 'do Diretor do
Departamento Técnico Atuarial da
SUSEP, padrão GF-5 da Tabela II,
aprovada pela • Resolução n9 1-68 do
Conselho Nacional de Seguros pri-
vados.
PORTARIA DE 9 DE FEVEREIRO

DE 1968
O Superintendente da Superinten-

dência de Seguros Privados, usando
das atribuições que lhe confere o
art. 36, item VI, do Decreto n9 0.459,
de 13 de março de 1967, resolve:

N9 28 — Designar Josephina Fer-
reira da Silveira, Escriturária, nivel
10, do Quadro do Instituto Nacional
de Previdência Social, à disposição
desta Superintendência, para exercer
a função de Chefe da Seção de Pro-
cessamento de Dados (SPD) da Di-
visão de Estatística, do Departa-
mento Técnico Atuarial da SUSEP,
padrão GF-2, da Tabela II, aprova-
da pela Resolução n9 1-68 do Cm-
Belho Nacional de Seguros Privados

PORTARIAS DE 16 DE FEVEREIRO
DE 1968

O Superintendente da Superinten-
dente de Seguros Privados, usando
das atribuições . que lhe confere o ar-
tigo 36, item XVII, do Decreto ú-
mero 60.459, de 13-3-67, resolve:

2. Transferir para a Delegacia ora
criada todo o acêrvo da iS Delegacia
Regional de Seguros do extinto De-
partamento de Seguros Privados e
Capitalização do Ministério da In-
dústria e do Comércio.

3. A presente Portaria entra em
vigor na data de sua publicação, re-
vogaâas à3,,s disposições em contrário.

NO 50 — 1. Criar a Delegacia da
SUSEP no Estado de Pernambuco,
com sede na cidade de Recife.

2. Transferir para a Delegacia era
criada todo o acêrvo da 29 Delegacia
Regional de Seguros do extinto De-
partamento de Seguros Privados e
Capitalização do Ministério da In-
dústria e do Comércio.

3. A presente Portaria entra em
vigor na data de sua Publicação, re-
vogadas as disposições em contrário,

NO 51 — 1. Criar a Delegacia da
SUSEP no Estado da Bahia, com sede
na cidade do Salvador.

2. Transferir para a Delegacia ora
criada todo o acêrvo da 39 Delega-
cia Regional de Seguros do extinto
Departamento de Seguros Privados e
Capitalização do Ministério da In-
dústria e do Comércio.

3. A presente n Portaria entra em
vigor na data de sua publicação, re-
vogadas as disposições cai contrário.

NO 52 — 1. Criar a Delegacia da
SUSEP no Estan da Guanabara, com
sede na cidade do Rio de Janeiro.

2. Transferir para a Delegacia ora
criada 'todo o acêrvo da 49 Delegana
Regional de Seguros do extinto De-
partamento de Seguros Privados e
Capitalização do ,Ministério da In-
dústria e do Comèroio.

3. A presente Portaria entra em
vigor na data de sua publicação, re-
vogadas as disposições em contrário.

NO 53 — 1. Criar a Delegacia da
SUSEP no Estado de Minas Gerais,
cora sede na cidade de Belo Hori-
zonte.

2. Transferir para a Delegacia ora
criada todo o acêrvo da 79 Delegacia
Regional de Seguros do extinto De-
partamento de Seguros Privados e
Capitalização do Ministério da In-
dústria e do Comércio.

3. A presente Portaria entra em
vigor na, data de sua publicaçãe, re-
vogadas as disposições em contrario,

N9 54 —0 1. Criar a Delegacia da
SUSEP no Estado de São Paulo, com
sede na cidade de São Paulo.

2. Transferir para a Delegacia ora
criada todo o acêrvo da 60 Delegacia
Regional de Seguros do extinto De-
partamento de Seguros Privados e
Capitalização do Ministério da Indús-
tria e do Comércio.

3. A presente Portaria entra em
vigor na data de sua publicação, re-
vogadas as disposições em contrá-
rio.

NO 55 — 1. Criar a Delegacia da
STJSEP no Estado do Paraná, com
sede na cidade de Curitiba.

2. Transferir para a Delegacia ora
criada todo o acêrvo da 89 Delegacia
Regional de Seguros do extinto De-
partamento • de Seguros Privados e
Capitalização do Ministério da In-
dústria e do Comércio.

3. A presente Portaria entra em
vigor na data de sua publicação, re-
vogadas as disposições em contrário.
— Raul de Sousa Szlvetra.

CONSELHO NACIONAL ,
DE SEGUROS PRIW DOS

RESOLUÇÃO N. 1-68

ria de 16 de Janeiro de 1968. sob a
presidência do Ministro Interino da
Indústria e do Comércio, tendo em
vista o que ficou deliberado na alu-
dida sessão, nos têrmos da disposi-
ção constante do artigo 20 de seu
Regimento Interno, e

INSTITUTO DO AÇÚCAR

E DO ÁLCOOL
PORTARIAS DE 24 DE JANEIRO

DE 1968
O Presidente do Conselho Delibe-

rativo do Instituto do Açúcar e do
Álcool usando das atribuições que lhe
confere a letra d do art. 8.9, do De-
creto n.9 61.777, de 24 de novembro
de 1967, e tendo em vista o que cons-
ta do expediente protocolado sob nú-
mero GP-226-68, resolve:
, N.9 21 — Designar o Procurador de
3.9 Categoria, Ary Ferreira de Vas-
concelos, para exercer a função de
Procurador Regional em Piracicaba,
Estado de São Paulo.

O Presidente do Conselho Delibe-
rativo do Instituto do Açúcar e do
Álcool , usando das atribuições que lhe
confere a letra d tio art. 8. 9, do De-
creto n.9 61.777, de 24 de novembro
de 1967, e tendo em vista o que cons-
ta do expediente protocolado sob nú-

• mero GP-226-68, resolve:
N.9 22 — Designar o Procurador de

3.9. Categoria, José Maria Lopes Can-
çado, para exercer a função de Pro-
curador Regional em Belo Horizonte,
Estado de Minas Gerais em vaga de-
corrente da aposentadoria de João
Antonio de Avelar Azeredo.
PORTARIA DE 8 DE FEVEREIRO

DE 1968
O Presidente do Conselho Delibe-

rativo do Instituto do Açúcar e do
Alcool, usando das atribuições que
lhe confere a letra cl do art. 8. 9 do
Decreto n.9 61.777, de 24 de novem-
bro de 1967, e tendo em vista o que
consta do expediente protocolizado
sob número GP-167-68, resolve:

N.° 29 — Designar, de acôrdo com
o art. 147 da Lei n.9 1.711, de 28 de
outubro de 1952, o Aposentado, Jair
Pimentel Cavalcanti de Albuquerque
para exercer a Função Gratificada,
símbolo 2-F ,de Chefe do Serviço de

N9 49 — 1. Criar a Delegacia da
SUSEP no Estado do Pará, com sede. O Conselho Nacional de Seguros
na, cidade de Belém. ' Privados (CNSP) em reunião plená-



TABELA I
CARGOS EM COMISSÃO

Cargo

CC-1 Diretor de Departamento 	
CC-1. Procurador-Geral 	
CC-1 Chefe de Gabenete 	
CC-1 Secretário do CNPS 	
CC-2 Delegado 	
CC-3 piretor de Divisão 	
CC-3 Chefe de Pôsto 	

TABELA' II
GRAITFICAÇÃO DE FUNÇÃO

Vencimento

1.489,44
1.489,44
1. 489,4e
1.489,41
1.317,34
1.217,78
1.217,78

G. F.
Chefia de Seção

Técnico-Científica 	
Técnico-Profissional
de Fiscalização de Delegacias 	

Administrativa 	
Administrativa de Delegacia 	

Secretários

do Superintendente . .	 	
do-Chefe do Gabinete 	
do Procurador-Geral 	
do Diretor de Departamento 	
do Diretor de Divisão 	
do Delegado 	

NCre

600,00 GF-1
480,00 GF-2
480,00 GF-2
360,00 GF-4
360,00 GF-4.

G. F.

NCre
450,00 GF-3

, 350,00 13F-5
350,00 GF-5
350,00 GF-5
200,00 GF-6
200,00 GF-6

FUNÇÃO as METIA

NCre
100,00

II -- Pessoal Técnico 	 	 { 400,00
300,00

500,00

COLEÇÃO DAS LEIS
1967

(5,

VOLUME Vil	
n

ATOS DO PODER LEGISLATIVO

ATOS LEGISLATIVOS DO PODER EXECUTIVO

Leis de outubro a dezembro
Divulgação n9 1,031

PREÇO NCr$ 4,00

VOLUME VIII

ATOS DO PODER EXECUTIVO

Decretos de outubro a dezembro
Divulgação n9 1.032

PREÇO NCr$ 18,00

A VENDA!'

Na Guanabara

Seção de Vendas: Av. Rodrigues Alves, 1'

Agência I: Ministério da Fazenda
Atork-se a pedidos pelo Serviço de Reembõlso Postai

Em Brasília

Na sede do D .1 .N.,

TABELA III
GRATIFICAÇÃO DO Pla(,SOAL REQUISITADO SEM

Grupos
I - Sem especialização 	

7F
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Março de 1968

C msiderando que o Regimento In-
ter: o da Superintendência de Segu-
ros Privados (SUSEP), criou a estru.
tuna administrativa daquela autar.
er. ui-, constituída de órgãos de dire-
ção e chefia, resolve:

provar as anexas normas e tabelas
pra iisórias de vencimentos dos fun-
cio ários designados para dirigir e
tht. fiar os citados setores administra-
tiv( s da SUSEP, na forma da legis-
laç Lo em vigor sôbre a matéria, com
as restrições feitas pela Divisão de
file& soai e aprovadas pela Secretaria-
`Ge ai do Ministério da Indústria e
elo Comércio, no processo MIC-
00335-68 .
' nio de Janeiro, 16 de Janeiro de
19(3. - Fernando Maia da Silva, Se-
er( ário de C.N.S.P.

klc-mas e Tabelas provisórias, estas
ns. I, II e III, por meio das quais

ica estabelecido o regime de remu.
• seraçãO dos funcionários designa-
'os para dirigir e chefiar os sato-

: es administrativos gratificações
e !os servidores regdisitaclos e diárias
•los funcionários encarregados. da
Localização, guando em serviço fora

' ta sede, da Superintendência de
Seguros Privados (SUSEP).

1) Enquanto não fôr aprovado o
Q Ladro definitivo ,da SUSEP, não ha-

rá admissão de funcionário de qual-
qi 	 das carreira,s ali previstas;

3. A SUSEP aproveitará, na lote-
ei o de seus órgãosos servidores em
e: cesso na administração direta ou
ir direta, por meio-de requisições, tal
cr mo tem feito com os servidores do
e: tinto DNSPC do MIC;
' 3) Aos servidores requisitados sem
6 ius para as repartições de erigem

rão atribuídos os mesmos vencimee
s, remunerações ou vantagens de
irgo efetivo que nelas Percebiam,

e ;rescido da gratificação prevista na
t „bela n.9 111;

4) O servidor requisitado nue fôr
esignado para ocupar cargo em co-

r cissão receberá o valor corre.sponden-
t; ao cargo, de acõrdo com a tabelaerreepondente;

6) Se o servidor requisitado fôr de-
: ignado para exereet função enatai-
( ada receberá, como complemento, a
ratificação fixada na tabela corres-

1,ondente;

6) Os servidores requisitados cem
(nus para os Órgãos de oeàgern, que
•lerem a ocupar cargos dèw confiança
La SUSEP, receberão a diferença de
'encimentos existente;

7) Os servidores requisitados de ai-
Fel técnico, que, em exercício nas De-
egacias da SUSEP, desempenharem
'trações de fiscalização, perceberão,
Um dos vencimentos, diárias de até
15% (vinte e cinco por cento) do va-
or do salário-mínimo local, quando
ni serviço fora da sede, nos termos

le legislação ao caso aplicável;
8) Os servidores requisitados que

era ocupam cargos em comissão e
funções gTatificadas, farão jus aos va-thres de retribuição a que se referem
as tabelas anexas, a partir da reta
em que efetivamente os vêm exercen-
do, sendo que o acréscimo ee 20% só
será devido a partir de Janeiro do
corrente ano;

9) Nenhum servidor da 3USEP po-
dere, perceber vencimentos e vanta-
gens superiores aos tetos máximos fi-
xados no Decreto-Lei n.9 81, art. 35,
de 21 de dezembro de 1966, alterado
pelo de n.9 177, de 16 de fevereiro de1067, e pela Lei n.9 5.368, de 1 de
dezembro de 1967;

10) Os valôres de remuneração dos
setores administrativos da SUSEP,
constantes das Tabelas I, II e III vi-
gorarão em caráter provisório, por es-
tar a matéria em estudo no Ministé-
rio do Planejamento.

COMISSÃO EXECUTIVA

DO SAL

RESOLUÇÃO N9 2-68
A Comissão Executiva do Sal, tique'

do das atribuições que lhe são eme,
feridas pelo Decreto-lei n° 257, de 211)
de fevereiro de 1967, e

Considerando a necessidade de con-
solidar e atualizar as normas que :e-
guiem o funcionamento de refinarias
de sal, anteriormente controladas pe-
lo extinto Instituto Brasileiro do Sele

Considerando, outrossbn, os precele
Los legais que determinam a iodação
do sal destinado ao consumo alimene
tar por parte de tôdas as refinarias
ou moinhos de sal (Lei n 9 1.944, de
14 de age.sto de 1953, e Decreto nú-
mero 39.814, de 17 de agôsto de
1956);

Considerando, ainda, ser imperati-
vo o exercício de rigorosa fiscalização
na indústria e no comércio do sal re-
finado, com o objetivo de coibir de.
fraudações e irregularidades, reselree

Art. 19 Considera-se sal refinado o
que fôr obtido por meio de processoa
técnicos que, partindo do cloreto de
sódio bruto comum ou da salmoura
natural, haja sido esterilizado e
apresente as seguintes especificações:

I - Granulometria - retenção má-
xima na peneira n9 20, de 0.841 aber-
tura;

II - Umidade a 150°C - máximo
de 0,5% (meio por cento);
III - Substâncias insolúveis eni

máximo de 0,2% (dois décimos por
cento);

IV - Grau de turbidez máximo
de 25°C (vinte e cinco graus);

V - Cloreto de sódio - base nem.,
por diferença de 98,5% (noventa e
oito e meio por cento);

VI - Substâncias orgânicas - má-
ximo de 0,02% (dois centésimos por
cento);

VII - Composição química máxi..
mo:

Sulfato (SO4) - 0,80%;
Cálcio (Ca) - 0,25%;
Magnésio (MO - 0,10%;
VIII - Características microbiolóe

gicas - ausência total de microorgae
nisnios patogênicos e cromogênieos;

IX - Iodação - mínimo de 10 mi-
ligramas de iodo elementar por quilo
de sal, com tolerância de 50% para
mais.

Art. 2 As emprêsas que se estabe-
lecerem com o objetivo de refinar O
cloreto de sódio (NaC1) ficam oeri.
gadas a requerer à Comissão Executi-
va do Sal o registro prévio das res-
pectivas refinarias.

§ 19 O pedido de registro a que se
refere êste artigo far-se-á mediante
expediente dirigido à Comissão Exe-
cutivo. do Sal (Avenida Rio Brance)
n9 311 - Edifício Brasília - Rio de
Janeiro - Estado da Guanabara), as-
s:nado pela parte interessada, ande
constarão; cadastro da firma, coado-
ma e descrição detalhada do proces-
S•o de refinação a ser adotado, oem
como a capacidade média de pràiu-
ção mensal.

§ 29 As refinarias atualmente em
funciorramento ficam também sujei-
tas à exigência relativa ao reeistro,
ressaltando no expediente que ding,i-
rem li Comissão Executiva de bei a
circunstancia de já estarem funce.)-
nando efetivamente.

Art. e° Após o receoimento do pe-
dido de registro a qu e se refere o ar-
tigo anterior, a Comissão Executiva



Março ci,e 168 503

b) Sal peneirado
c) Sr- triturado;
d) Sal moído;
e) Sal refinado;
/) Sal refinado especial;
g) Sal de mesa.
5. Normas de qualidade e ca-

racterísticas
5.1 — Características organoléticasi

Aspecto; cristais de granulação un1.
forme, de acôrdo com o tipo;

Côr: branca;
Cheiro: inodoro;
Sabor. salino.
5.2 — Características físicas e gut0:

nucas:
(Ver tabela Anexa).
5.3 — Características microbiolds

gicas:-
Ausênaitt total de microgananno3

patogênicos e cronogênicos.

G. Normas de acondicionamento .
e rotulagem	 •

Granulações Ime.1

PENEIRADO TRITURADO 110.1D0 REFINADO 1 REF. ESPECIAL

Retenção MáX.
5% n/peneira
5inm abertura

Retenção máx.
5% n/peneira
3n'im abertura

Retenção máx.
5% ri/peneira
lmm abertura

Retenção. max. 5%
na peneira n9 20,

0,841 abertura

Ret. max. 15/a,
na peneira n9 40
de 0,42 abert. e
ret. mínima de
90% n/peneira
n9 140/0,105MM

3% 4% 3% 3% 3% 0,5% 0,2%
0,3%

50
0,3%

59	 •
0,3%

50
0,3%

50
0,3%

50
0,2%

25
0,05%

no máx. até 25g

98% 970/c, 98% 98% 987o 98,5%.
0,02%

99,0%
0,02%

w•aal 0,80%	 0,253%
Mem 0,25%	 0,072%
M.me 0,10	 0,020

Umidade a 1509 C — max. .. 	
Substâncias.. .insolúveis em agua, má-

ximo . 	
Grau de Turbidez, máx 	
Cloreto de Sódio, base sêca, por di-

ferença 	
Substâncias orgânicas
Composição química, max.

Sulfato = S 04 	
Cálcio ae c a 	
Magnésio = m g 	

GROSSO

A

S AL

do Sal promoverá uma inspeção no
estabelecimento interessado, colhendo,
na própria refinaria, amostras do pro-
duto que se pretende lançar no mer-
cado, a fira de submetê-las ao com-
petente exame químico no seu Labo-
ratório.

Parágrafo único. &amante após a
autorização da Comissão Executiva do
Sal poderá o produto classificado co-
rno "refinado" ser lançado no mer-
cado, devendo a referida. inspeção ser
renovada periadicamente.

Art. 49 Designar-se-á "sal de me-
sa" o produto que, além de refinado,
contiver agente ou agentes anti-
umectantes, de aceado com o Limite
e qualidade permissíveis e estabeleci-
dos pela Comissão permanente de Adi-
tivos de Alimentos.

Parágrafo único. Será obrigatória a
declaração dos antiumectabtes adi-
cionados, em se tratando de "sal
mesa".

Art. 59 Ficam estabelecidos os pe-
sos de 1, 2, 30 e 60 quilos, para os
volumes de sal refinado, quando con-
dicionados em sacos e destinados à
venda nos mercados nacionais.

§ 19 Para o "sal de mesa" serão
admitidas embalagens com pesos fra-
cionários do quilograma.

""i 29 Deverá constar em cada saco
ou embalagem, em lugar bem viuvai,
a declaração do pêso respectivo.

§ 39 Não é lícito o uso, em embala-
gens destinadas ao acondicionamento
do sal, de palavras, marcas, algaris-
mos ou designações que possam ori-
ginar equivoco quanto ao pês° do pro-
duto.

Art. 69 O sal "refinado" e "de me-
sa" deverão ser acondicionados de
maneira a ficarem ao abrigo da umi-
dade e de contaminações.

Art. 79 A embalagem deverá ser de
material resistente à ação do produ-
to. As características organoléticas e

a composição do sal não deverão ser
alteradas pelo material de' embala-
gem. \

Art. 89 Nos volumes em que fôr
acondicionado o sal, o fabricante não
só declarará ser o produto "refina-
do" ou "de mesa" iodado, como tam-
bém os números das análises efetua-
das no Laboratório da Comissão .Dce-
cutiva do Sal e no Laboratório Bro-
matológico,

Art. 99 Será permitida a rearabala-
gem da sal refinado; devendo a era-
prêsa reembaladora promover .o seu
registro na Comissão Executava do
Sal, nessa qualidade.

§ 19 Deverá constar das unidades
do sal' refinado reembalado, além das
demais exigências previstas nesta Re-
solução, a procedência do pradato
manufatbrado (nome da refinaria
fornecedora e números das análises
de que trata o art. 89).

§ 29 As firmas reernbaladoras es-
criturarão num livro próprio especial,
à disposição da Fiscalização da Co-
missão Executiva do Sal, seu movi-
mento de entrada e saída do produto
reembaiado.

Art. 10. As refinarias e empresas
reembaladaras ficam obrigadas a re-
meter à Comissão Executiva do Sal,
até o dia 10 do mês seguinte, o seu
movimento de entrada, produção e
saída, de acõrdo com modêlo próprio
determinado pelo citado órgão.

Art. 11. Com o fim de se discipli-
nar, de modo geral, o -uso e aplica-
ção do cloreto de sódio (NaC1), ficam
aprovadas as especificações anexas,
adotadas pela Associação Brasileira
de Noriaas Técnicas (P-EB-238), que
passarão a vigorar em todo território
nacional.

Art. 12. A fiscalização das normas
estabelecidas nesta Resolução será
exercida pelas Inspetorias de Fiscali-
zação ou funcionários técnicos da
CES.

Art, 13. A Inobseiaânda ilo die
posto na presente laesaluçra sujeita.
rá o sal à apreensão pela Cimiesa
Executiva do Sal, e, na rencidênci,
à apreensão e multa de duas vêzes o
valor da venda do produto apurado
pela fatura de origem, ficando o re-
ferido órgão autorizado a levá-lo eaa
hasta pública, com destinação certa.

Pai:agrafo único. Não sendo IYJS-
siv0 a apreensão, por ter sido o aal
dado a consumo, o infrator será con-
denado a pagar a importância corres_
pondente ao valor da venda do sal de
que trata este, artigo, além de, se fôr
reincidente, a multa 'prevista.

Art. 14. A presente Resolução en-
trará em vigor na data da sua pa-
blicaçáo, ficando revogadas as dis-
posições em, contrário.

Rio de Janeiro, 7 de fevereiro de
1968. — Comissão Executiva do ' Sal.
— Edmundo de Macedo Soeres e Sil-
va, Ministro da Indústria e do Co-
mércio.

Anexa à Resolução n9 2-68, de 17
de janeiro de 1958
Norma brasileira

ABNT — Sal comum — Especificação
— P-EB :-238 — Estágio experimental

'	 1. Objetivo
1.1 Esta Norma tem por objetivo

definir as características a que deve
obedecer o sal comum.

2. Definição

2.1 Sal ccmum é, basicamente, clo-
reto de sódio cristalizado, extraído de
fontes naturais.

3. Designação
3.1 O produto será designado sal,

seguido de sua classificação. Exem-
plo: "Sal Refinadr.

4. Classificação
4.1 0 sal, de acôrdo com sua gra,-

nulação e características, será clas-
sificado em:

a) Sal grosso — Tipo A;
— Tipo 33;

(.1 O sal refinado, refinado espa-
dai e de mesa, deverão ser acondicioa
nados de maneira a ficarem ao abri-
go da umidade e de contaminações.

Para os demais tipos, de acôrdo coai
a legislação em vigor.

F .2 A embalagem deverá ser de ma.
terial. resistente à ação do produto.
As características organoléticas e a
composição do sal não deverão zer al-
teradas pelo material de embalagens,

7. Rotulagem
7.1 0-v44ulo deverá traeer a ds-

nominaelto "Sal" seguida de sua claa-
sificação e da marca comercial, ima/
como satisfazer tadas as exigências
legais de rotulagem e embalagem • em
vigor. Quando o sal tiver sido adi-
cionado de iodo, deverá constar de
rótulo ou da impressão, a expressão
"iodado". Será obrigatória a dada.
ração dos antiumectantes adiclonaa
dos,, em se tratando de sal de mesa.-

Segunda-feira 4
	

MARIO OPIC:AL (Seção 1 -- Parte 11)"

e	 ABELA I •

5.2 — Características físicas e químicas

•Observação: 'Turbidez do sal refinado especial: 25 g do sal
• total ausência de substâncias em suspensão.

Sal de mesa — Deverá seguir, no miuimo, as
de acôrdo com o limite e qualidade permissível

!calaça° — Nos tipos de sal moldo, refinado e
• legislação era vigor.

são dissolvidos em agua destilada até volume de 100m1. Deve dar solução cristalina com

especificações exigidas para a sal refinado, contendo aeante ou agentes antiumectante,s,
e estabelecidos pela Comissão Permanente e.e Aditivos w. Alirnt los.
Outros, para consumo alimentar, serão obrigatórias as adições de lado, de acordo com
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' RESOLUÇAO DA DIRETORIA
RD N 9 47167

A Diretoria do Banco Nacional da
'Habitação, em reunião realizada a 29
de novembro de 1967, usando das atri-
buições que lhe são conferidas pelo
art. 30 da Lei n9 4.380, de 21 de
agôsto de 1964, e tendo em vista o
disposto na RC n9 49-67, de 13 de ou-
tubro de 1967, resolve:

1. Fica criada a seguinte estrutura
para a Carteira de Hipotecas;

Carteira de Hipotecas
Gerência
Seção de Expediente
pivisão Técnica
Serviço de Estudos e Análise de Pro-

jetos	 •
Seção de Estudos
Seção de Reprografia
Serviço de Avaliação e Inspeção
Seção de Avaliação e Contrôle
Seção de Inspeção
Divisão de Processamento
Serviço de Habilitação
Seção de Credenciamento
Seção de Registros
Serviço de Contratação de Opera-

ções
Seção de Análise de Documento
Seção de Contratos
Divisão de Operações
Serviço de Contrôle ffrApliceções
Seção de Contrôle Orçamentário

• Seção de Liberação de Recursos
Serviço de Administração de Con-

tratos
Seção de Contrôle da Execução
Seção de Fiscalização
2. Aos setores especificados no

Item I compete;

2.1 — Carteira de Hipotecas: —
responsabilizar-se, em sua área de
atuação, pela supervisão, coordena-
ção e contrôle das operações vincula-
das ao-Mercado de Hipotecas e a pro-
gramas que se lhe assemelhem, bem
como pela manutenção do suporte
técnico-administrativo, indispensável
ao desempenho dos encargos decor-
rentes da aplicação dos mesmos pro-
gesmas.

2.2 — Gerência: a) programar, di-
rigir, coordenar e controlar as ativi-
dades da Carteira, de acôrdo com a
orientação recebida da Diretoria, por
intermédio do Diretor Supervisor;

1» decidir, quanto às matérias que
Sejam da competência exclusiva da
Carteira, ou em relação a outras em
que tal atribuição lhe seja delegada
pela Diretoria;

c) entrosar-se com os demais órgãos
do Banco, de nível equivalente, ou
com outras entidades, quando para
isso receber autorização superior, de
Modo a possibilitar o permanente in-
tercâmbio de informes e outros ele-
mentos de interesse comum;

d) providenciar no sentido de que
a Carteira seja provida dos meios ne-
cessários ao desempenho de suas atri-
buições;

e) apresentar ao Diretor Supervisor,
nas épocas determinadas, relatórios
eôbre as atividades da Carteira;

f) promover a realização de estudos
e a execução de outras tarefas que lhe
sejam determinadas pela Diretoria,
por intermédio do Diretor Supervisor.

2.2.1 — Seção de Expediente: —
a) preparar a correspondência da
Carteira;

O) executar serviços datilográficos;

c) executar os 'serviços de reCebi-
mento, expedição e arquivamento de
correspondência;

d) executar as tarefas ligadas a
administração pessoal e de material,
no âmbito da Carteira;

e) coletar os elementos necessários
à elaboração dos relatórios da Car-
teira;

f) desempenhar outras funções de
expediente de interesse da Carteira.

2.3 — Divisão Técnica: — a) reali-
zar estudos técnicos que visem a criar
as condições de estímulo à indústria
da construção civil previstas no item
1 da RC n9 101-66, bem como a do-
tar o Mercado de Hipotecas dos meios
operacionais necessários ao seu cor-
reto funcionamento;

b) estudar, quanto aos aspectos
técnicos, os programas incluídos no
âmbito de atuação da Carteira. ou
promover o seu estudo por intermédio
de unidades descentralizadas do Ban-
co ou por meio de organizações e pro-
fissionais credenciedos;

c) elaborar planos e programas de
avaliação e inspeção dos fináveis que
constituam objeto de operações da
área da Carteira, responsabilizando-
se pela coordenação e execução das
tarefas com os mesmos relacionadas;

d) encarregar-se dos demais estudos
técnicos de interesse da Carteira.

2.3.1 — Serviço de Estudos e Análi-
se de Projetos:

2.3.1.1 — Seção de Estudos: — a)
realizar estudos gerais pertinentes às
operações do Mercado de Hipotecas,
assim como sôbre os planos que se fa-
çam necessários;

b) proceder à análise técnica dos
programas de responsabilidade da
Carteira, bem como dos projetos que
a esta sejam encaminhedos para exa-
me;

c) executar outras tarefas que lhe
sejam determinadas pela Chefia do
Serviço.

2.3.1.2 — Seção de Reprografia: —
a) realizar os trabalhos de reprodu-
ção de documentos;

b) encarregar-se da elaboração de
desenhos e gráficos indispensáveis aos
vários órgãos da Carteira;

c) executar outras tarefas que lhe
sejam determinadas pela Chefia do
Serviço.

2.3.2 — Serviço de Avaliação e Ins-
peção

2.3.2.1 — Seção de Avaliação e
Contrôle: a) proceder às avaliações
das unidades objeto de hipotecas em
aquisição por parte do Banco; -

b) realizar o contrôle das unidades
habitacionais com promessa de fi-
nanciamento;

c) executar outras tarefas que lhe
sejam determinadas pela Chefia do
Serviço.

2.3.2.2 — Seção de Inspeção: a)
proceder a inspeções técnica,s diretas
que se fizerem necessárias;

b) orientar e coordenar inspeções
de forma indireta, por intermédio dos
órgãos descentralizados do Banco, ou
por terceiros especialmente contrata-
dos, quando necessários;

e) executar outras tarefas que lhe
sejam determinadas pela Chefia do
Serviço.

2.4 — Divisão de Processamento: a)
elaborar. atendidos os aspectos jurí-
dico e contábil e outras exigências ie-

gais ou regulamentares, minutas de
contratos-padrão a serem adotados
nas operações de responsabilidade da
Carteira;

b) examinar quanto às exigências
mínimas formuladas pelo Banco, con-
siderados os critérios firmados em de-
corrência do disposto na alínea ante-
rior, os instrumentos de compromisso
de operações do âmbito da Carteira,
ou instruir as unidades descentraliza-
das sôbre a realização dos mesmos
exames, quando êstes devam ser exe-
cutados por tais unidades;

c) pronunciar-se, com base nos cri-
térios e limitações contidas na regu-
lamentação em vigor. sôbre o creden-
ciamento ou a contratação, sob outra
modalidade de vinculação, de pessoas
físicas ou juridicas, para prestação de
serviços na área da Carteira;

d) promover o credenciamento ou a
contratação de pessoas físicas ou jurí-
dicas nas localidades a onde isso se
torne necessário às atividades da
Carteira;

e) acompanhar a atuação das pes-
soas físicas e jurídicas credenciadas
ou contratadas, para tal valendo-se,
inclusave, de informes fornecidos pela
Divisão de Operações. providenciando
o cancelamento da vinculação exis-
tente, quando assim convier ao inte-
resse do serviço.

24.1 — Serviço de Habilitação
2.4.1.1 — Seção de Credenciamen-

to: a) analiear, instruir e rever pro-
cesso relativos a credenciamento, e
fazer as exigências necesehrias ao
cumprimento das normas e critérios
firmados pelo Banco;

b) orientar os candidatos a Incia-
dor, nos termos das normas em vigor
na Carteira;

c) promover a realização de diligên-
cia indispensáveis à efetivação dos
exames de documentos;

d) submeter à Chefia do Serviço os
resultados dos exames de que trata a
alínea anterior, sugerindo a aceitação
ou recusa dos credencfamentos;

e) executar outras tarefas que lhe
sejam determinadas pela Chefia, do
Serviço.

2.4.1.2 — Seção de Registros: a)
manter registro atualizado dos dados
referentes aos credenciamentos que
sejam de interesse da Carteira, con-
servando os respectivos processos em
areuivo especial, de manuseio imedia-
to, enquanto os Iniciadores a que se
refiram estiverem operando no Merca-
do de Hipotecas;

b) fornecer, quando solicitadas, in-
formações soabre as pessoas físicas e
jurídicas credenciadas como Inicia-
dores;

c) executar outras tarefas que lhe
sejam determinadas pela Chefia do
Serviço.

2.4.2 — Serviço de Contratação de
Operações

2.4.2.1 — Seção de Análise de Do-
cumentos: a) instruir, analisar e re-
ver, quanto ao aspecto jurídico, as
propostas de operações submetidas à
Carteira;

b) opinar sôbre documentos que se
refiram a obrigações, responsabilidade
e direitos do Banco;

c) executar outras tarefas que lhe
sejam determinadas pela Chefia do
Serviço,

2.4.2.2 — Seção de Contratos: a)
elaborar textos contratuais, após o
exame legal da •docunientação referen-
te às operações crediticlas a serem
ajustadas pela Carteira:

b) analisar os convénios e contratos
que forem submetidos à apreciaçáa
da Carteira;

c) executar outras tarefas que lhe
sejam determinadas pela Chefia do
Serviço.

2.5 — Divisão de Operações: a)
encarregar-se da execução e contrôle
orçamentário, e econômico-financeiro,
contábil e estatístico das operaçõês da
Carteira;

b) encarregar-se das tarefas de ad-
ministração dos contratos que estejam
sob a responsabilidade ' direta dà
Carteira;

c) propor a adoção de medidas que
visem a conferir ao Mercado de Hi-
potecas e demais programas as con-
dições necessárias ao cumprimento de
suas finalidades, quer pela correção de
desníveis e deficiências verificadas em
determinadas regiões ou localidades
do País, quer pela dinamização do seu
complexo operacional.

2.5.1 — Serviço de Contrôle de
Aplicações

2.5.1.T — Seção de Contrôle Orça-
mentário: a) realizar o contrôle das
aplicações, em função do Orçamento-
Programa do Banco;

b) elaborar as previsões das aplica-
ções dos recursos orçamentários a se-
rem colocados à disposição da Cartel.
ra;

c) fornecer dados estatísticos de
aplicação da Carteira que lhe sejam
solicitados;

d) executar outras tarefas que lhe
sejam determinadas pela Chefia do
Serviço.

2.5.1.2 — Seção de Liberação de
Recursos: a) propor a liberação de
recursos. em função da execução dos
Contratos e nas normas fixadas pelo
órgão financeiro do Banco;

b) ekecutar outras tarefas que lhe
sejam determinadas pela Chefia do
Serviço.

2.5.2 — Serviço de Administração
de Contratos

2.5.2.1 — Seção de Contrôle da
Execução: a) proceder ao contrôle da
execução dos contratos, de acôrdo coni
as cláusulas estabelecidas;

b) fornecer os informes necessários
à liberação dos recursos contratados;

c) executar outras tarefas que lhe
sejam determinadas pela Chefia do
Serviço.

2.5.2.2 — Seção de Fiscalização: a):
fiscalizar diretamente a aplicação doa
recursos liberados, ou promover dita
fiscalização por meio dos órgãos des-
centralizados do Banco, ou por tercei-
ros, para tal fim especialniente con-
tratados;

b) executar outras tarefas que lhe
sejam determinadas pela Chefia do
Serviço.

3) As dúvidas que ocorrerem sôbre
a interpretação desta Resolução serão
resolvidas pelo Diretor-Supervisor da
Carteira e os casos omissos, com pa-
recer conclusivo dêste, submetidos ã
apreciação da Diretoria.

4) A presente Resolução entra em
vigor nesta data, revogando as disposi-
ções em contrário. — Rio. de Janeiro,
29 de novembro de 1987.. — Mário
Trindade, Presidente.
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Pessoal, Parte Permanente desta Au- Transportes (DT). — Euler Bentes
tarquia, lotado no Departamento da I Monteiro,

MINISTÉRIO
DO PLANEJAMENTO E
COORDENAÇÃO GERAL

Volume
Volume

'mo*

"484

—, janeiro de 1966
4. fevereiro de 1966 .
- março de 1966

4.- abril de 1966
4. maio de 1966 • • .,. ege •.

— 1966Junho de 

julho de 1966 ..• •,•
ag6sto de 1966
setembro de 1966

outubro de 1966
novembro de 1966
dezembro de 1966

Fascículo 1
Fascículo -11
Fascículo III

Fascículo I
Fascículo
Fascículo

Fascículo j
Fascículo
Fascículo III .4-,

Fascículo 1 4.
Fascículo U
Fascículo III

•I

SUPERINTENDÉNCIA
(DO DESENVOLVIMENTO

DO NORDESTE

TATUA DE 13 DE =RETRO
DE 1968

O Superintendente da SUDENE, no
mo das atribuições que lhe conferem

artigo 37 da Lei n.9 4.239, de 27 de
unho de 1063, e o artigo 3.9 do De-
reto n.9 52.346, de 12 de agôsto de
1963, e tendo em vista as conclusões
apresentadas pela Comissão de In-
¡uérito designada pela Portaria na-

oro 691-67, de 6 de novembro de
7, resolve:

N.9 84 — Demitir o servidor mats.1-
da 505 Mauro Lima:Wú, lotado no

DAG-PT, do cargo de Assistente de
Administração — nível 14.A, do Qua-
dro de Pessoal, Parte Permanente des-
ta Autarquia, por abandono de cargo
previsto no Inciso II e no parágrafo
19 cln Art. 207 da Lei 1.711, de 28
de outubro de 1952. — Euler Bentes
Monteiro.

PORTARIA DE 20 DE FEVEREIRO
DE 1968

O Superintendente da
uso das atribuições que
o artigo 37 da Lei n.9
de junho de 1963, e o
Decreto n.9 52.346, de
de 1963, resolve:

N. 93 — Exonerar, a pedido, o ser-
vidor 294 José Antônio de Novaes
Carneiro Campêlo, do cargo de En-
genheiro TC.602.21.A, do Quadro de

BANCO NACIONAL
DO DESENVOLVIMENTO

ECONôMICO
PORTARIA N.9 165 DE 11 DE

FEVEREIRO DE '1968
Nomeação para exercer o cargo em

Comissão, símbolo C.3, de Chefe do

Setor de Divulgação do Serviço de
Documentação e Divulgação da Co-
,vdenação de Serviços Especifit,n,
criado peli. Resolução n.° 286-67 do
Conselho de Administração. — Ar-
tigo 24, alínea d, do Regimento In-
terno. — Art. 15, 1.9 do E. F. B.
N. D. E. — Luiz 'Augusto Duarte
de MagaJhães.

i"

SUDENE, no
lhe conferem
4.239, de 27
artigo 3.9 do
12 de agôsto

REVISTA TRIMESTRAL DE JURISPRUDÊNCIA
DÓ

SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL
23	 janeiro de 1963 -- Preço: NCr$ 2,40
24 —	 cie 1963 4— Preço: NCr$ 3,60

	

* Fascículo I	 janeiro de 1967 ,...arct~

	

* Fascículo II	 fevereiro, de 1967
▪ *** Fascículo UI .4-- março de 1967 **..01-~

Volume 40 --- * Fascículo 1 -- abril de 1967

	

c** Fascículo /I	 maio de 1967

	

Fascículo III	 junho de 1967

(Volume 41 — * Fascículo I — julho de 1967 r.-c...tcw. c
** Fascículo II — age.sto de 1967

▪ *** Fascículo 111	 setembro de 1967

Yolume 42 — * Fascículo 1 — outubro de 1967

	

40.0 ** Fascículo 11	 novembro de 1967 ....o

NCr$ 2,10
NCr$ 2,10
NCr$ 2,00

NCr$ 2,00
NCr$ 2,00
NCr$ 2,00

NCr$ 2,00
Ner$ 2,20
NCr$ 2,00

Cr$ 2,00
Cr$ 2,00

NCr$ 2,00

NCr$ 2,30
NCr$ 2,50

(Esgotado)j

I( Esgotado )
it Esgotado g
NCr$ 3,00

NCr$ 3,e0
NCr$ 3,00
Ner$ 3,00

NCr$ 3,00
N Cr$ 3,00

Volume 35

Volume 36

Volume 37.

(Volume 38

Volume 39

Na Guanabara

Seção de Vendas: Avenida Rodrigues Alva 10

Agência I: Ministério da Fazenda

Atende-se pelo Serviço de ReembÕlso astd.1

Em Braàlia

Na Sede do D.I,N.;

rA VENDA
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EDITAIS E AVISOS• MINISTÉRIO
DA FAZENDA

BANCO CENTRAL DO BRASIL
caerrnatcaro

Discos de Níquel Puro
O Banco Centra/ du Brasil comunica

às empresas Interessadas que poderão
tornar conheciznento, na Avenida Pre-
flidente Vargas n9 84, ca.: s. 1 202, nesta
cidade, dos termos do Edital concer-
nente à Concorrencla a ser realizada
em 25 de abril de 1968, objetivando o
fornecimento de 1.370 toneladas de
discos de níquel puro para curhagem
de moedas.

Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de
1968. -a Fernando afilton Guimarães,
Presidente da Comissão Permanente,

Dias: 4 e 5-3-G8.

CAIXA . ECONÔMICA FEDERAL
• DE BRASILIA

CONCORRÊNCIA PUBLICA IQ 1-63
O Presidente da Carniasao d Can-

Cerremcia Pública n9 1-55, tendo eas
vista o deliberado pela menina e apro-
vado pelo Conselho Administrativo da
Caixa Econômica Federal de Baniria,
comunica às firmas interezsadas que
foi adiada, para o dia 11 de março de
1968, As 16 horas, a data vara a apre-
aentação da documentação e na pro-
posta de preços, e pala o dia 13 do
Mesmo mês de março, as 16 horas, a
abertura das respectivas propostas,
permanecendo válidos todos os demais
Itens do Edital publicado no raiano
Oficia/ da União, Seção a, Parte il —
de 25 do janeiro e 7 de fevereiro de
1963.

Brasília, 23 de fevereiro de 1988. —
Cel. Tharinson Scafuto, Presidente da
Çomissão do Concorrência.

MINISTÉRIO
DOS TRANSPORTES

DEPARTAMENTO
NACIONAL DE PORTOS

E VIAS NAVEGÁVEIS

de Belém, Estado do Pará, compre-
endendo:

Plantas e desenhos de construção
para a rede de distai:nação de ener-
gia elétrica acena mencionada;

Construção dos prédios das subes-
tações;

Construção de linhas do -dutos e
poços de in.speçào;

Fornecimento de todo o equipa-
mento elétrico de traesformação, me-
dição, proteçao, centróle etc.

'
 neces-

sário à Instalação e operação da rede
considerada, e das subestações trans-
formadores de 13.200-2O0-a50 Volta;

Fornecimento e instalação de todos
os cabos nceessárics;

Fornecimento e instalação, de mesa
de contrÔle com respectivo painel in-
dicador da operação do sistema; •

Fornecimento e instalação, de ca-
pacilores, para manter o fator de
potência adequado.

Segunda — Da Habilitação — Para
a habilitação à Coresoarência exige-se
que o Concorrente passita O capital
mínimo inte.gralizacio de NCr$
600.000,00 (seiscentos mil cruzeiros
novos), bem cem a apresentação dos
documentos exigidos no item 2.1 das
"Normas"

'
 cemplementados pela Cer-

tidão do Cadastro Geral de Contri-
buintes do Ministério da Fazenda e
a Certidão Negativa de débito com o
Instituto Nacional de Previdência So-
cial, esta em substituição à documen-
tação exigida no item 2.1.5 das mes-
mas "Normas".

Terceira — Plc.:ntas Especifi£ações
Técnicas — O Deportamento Nacional
de Portos e Vias' Navegáveis tem, à
disposição dos interessados, plantas e
especificações tecnicas e demais in-
formações relativas à presente Con-
corrência Pública, não sendo consi-
derado qualquer motivo de desconhe-
cimento dos detalhes das plantas e
especificações acima mencionadas por
parte dos licitantes.

Quarta — Conhecimento do Local
— O concorrente deverá declarar, ex-
pressamente em sua proposta, que tem
pleno conhecimento das locais de
execução das obras eu fornecimentos,
de suas condições peculiares, vias de
acesso e condições gerais de trans-
porte de pecsoal, material a equipa-
mento, documentando tal conheci-
mento através de Declaração. da Ins-
petoria Fiscal respectiva.

Quinta — nbinissão — O concor-
rente deverá declarar, ainda, sua in-
teira submissão co Presente Edital de
Concorrência, as especificações Téc-
nicas e Normas de Concorrências, os
quais farão parte integrante do Têr-
mo que vier a ser e-sinado.

Sexta — Habilitação Técnica —
O concorrente deverá apresentar pro-
vas de que a Firma já executou, a
pleno contento, serviços, obras ou for-
necimentos portuários da mesma na-
tureza e vulto, incluindo um sumário
de tais realizações.

Deverá declarar, também, que exe-
cutará fielmente o projeto a ser apre-
sentado por ocasião da ConcorrênCia,
tendo sempre em mente que os de-
senhos e especificações constituem
um todo e se completam e, final-
mente, que como fornecedor e exe-
cutei- será, inteiramente, responsável
pela obra, respondendo por ela, de
acórdo com o Código Civil Brasileiro.

Sétinia — Prazos — Tomando como
-origem de centagem de tempo a data
da aprovação pelo Conselho Nacional
de Portos e Vias Navegáveis, do
Termo de Ajuste que vier a ser la-
vrado, o fornecedor terá o prazo de
20. (vinte) dias úteis para submeter
à aprovação déste "Departamento",
os desenhos e plantas finais de cons-
trução e detalhes da cbra objeto deste
Edital, 35 (trinta e einco) dias úteis

(Prazo que o Departamento terá, tani-
bém, para a aprovação mencionada)
para início e 10 (dez) meses para a
conclusão dos fornecimentos e obras.

Oitava — Preços — Os licitantes
deverão apresentar os preços de acer-
do com as exigências das "Normas",
em cruzeiros novos o acompantte.dos
das compoções pormenorimdes, não
se admitindo a simples distribuição
percentual, assim;

a) preço global pelo qual o concor-
rente se obriga a executar as obras
objeto deste Edital;

b) preços unitários pormenorizados,
separando-se mão-de-obra, materiais
e equipamentos de cada uni dos itens
que constituem a obra em licitação,

Nona — Cronograma Físico-Finan-
ceiro — O cronograrna da obra deve
representar exatamente o andamento
previsto, discriminar os corresponden-
tes totais de recursos financeiros
mensais necessários e seus itens. de-
vem ser os mesmos cantantes do or-
çamento global, acompanhando, assim,
a forma de pagamento prevista. A
apresentação do Cronngrama deve ser
a mesma do modelo que o "Departa-
mento" tem à disposição dos concor-
rentes.

Décima — Caução — Para apre-
sentação da proposta é exigido Os
Concorrentes uni depósito de 	
letal- 10.000,00 (dez mil cruzeiros no-
vos), o qual deverá ser reforçado
para 5% (cinco por cento) do valor
contratual, pela Firma que vier a
ser classificada, em 1.9	(primeiro)
lugar.

Parágrafo único — Será facultado
o depósito de caução nas modalidades
previstas no Artigo 135, do Decreto-
lei n.9 200, de 25.2.67, e através de
Certificado de Crédito do D.N.P.V.N.

Décima Primeira — Revisão de
Preços — A revisão de prekos con-
tratuais sõmente será permitida nos
termos do Decreto-lei 21.9 135, de 23
de fevereiro de 1967.
--Décima Segunda — Anulação da
Concorrência — O Departamento, por
seu Diretor-Geral, se reserva o di-
reito de anular a presente Concor-
rência Pública, mesmo depois de aber-
ta. as Propostas; e feito o seu julga-
mento pela Comissão designada para
essa Concorrência se assim fôr con-
siderado de interésze da Repartição
e sem que assista aos Concorrentes,
nenhum direito a reclamação de
qualquer espécie e sob quaisquer tí-
tulos.

Rio de Janeiro, 21 de fevereiro de
1968. — Carmine Fucci — Diretor de
Portos.

MINISTÉRIO
DA EDUCAÇÃO E

CULTURA

UNIVERSIDADE F1DERAL
DO RIO DE JANEIRO

Conselho Universitário
RESOLUÇA0 N. 4-CO

De ordem do Magnifico Reitor, torno
público que o 'Conselho Universitário,
em sessão de 25.1.1S6e, tendo em
vista o que consta do processo nú-
mero 25.087-67-UIRJ., resolveu apro-
var as alterações propostas Co Regi-
mento Interno da Escola de Química,
na forma abaixo especificaria:

Art. 1.9 Como está.
Art. 2.9 Para execução do disposto

no artigo anterior, a Escola manterá
cursos de formação de Química In-

dustrial e de En3enhario Química
procurará facilitar ce nades convento
cates à realização de pesquisas o do
cursou para graduados.,

Art. 3.9 Como estás
Art. 4.9 COMO está.
Art. 6.9 Os cursos do formação Isea

rão feitos em regime de matricula
por disciplina respeitado o sistema do
Habitações e requisitos, nem como
a compatibilidade de horários o o n(to
mero de vagas estabelecidas Para Ca"
da disciplina.

/.9 Habilitação 6 apta:mação em
disciplina para matricula em outra,
conforme o disposto no ext. 6.9.

2.9 Requisito é a disciplina quo
deve ser cursada simultaneamente coes
outra, e na qual o aluno ainda não
foi aprovado, conforme o disposto nO
art. 7.9.

Art. 6.9 São habilitações as apro-
vações nas seguintes disciplines: Ma-
temática Superior 1 para matricula
em Matemática Superior II e

Economia, Estatística e Organiza-
ção Industrial;

Finco-Química .1 para matrícula em
Físico-Qumica II, Termodinâmica O
Máquinas Térmicas e Cinética e Cal,
culo dos Reatores;

Fisica 1 para matrícula em Mecâ-
nica dos Fluidos e Física Industrial;

Química Geral para matricula era
Química Inorgânica;

Física II para matricula ens Ele-
trotécnica Geral e Mineralogia;

Química Orgânica I para matricula
em Química Orgânica II, Processos
Unitários das Indústrias de Fermen-
tação e Bioquímica Geral;

Matemática Superior II e Mecânica
dos Fluídos para matrícula em Ins-
trumentação e Contrele;

Mecánica doa Fluídos para matrí-
cula em Transmissão do Calor e Ope-h
rações Unitárias da Indústria Quí-
mica;

Química Inorgânica I para matrí-
cula em Química Industrial;

Química Orgânica TI para inatrícula
Cai Processos Unitários da Indústria
Química e Análise Orgânica;

Bioquímica ' Geral para matrícula
em Microbiologia Industrial;

Microbielogia Industrial para ma-
trícula em. Tecnologia das Fermenta-
ções.

Art. 7.9 São requisitos as seguintes

Matemática . Superior I para Física
1, Físico-Química I e Desenho Téc-
nico;

Química Geral para Análise Quali-
tativa ,Análise Quantitativa e QuP-
mica Orgânica I;

Matemática Superior II para Física
II, Mecânica Geral, Termodinâmica
e Máquinas Térmicas, e Conética e
Cálculo dos Reatores;

Química Geral para Mineralogia;
Físico-Química I para Mecânica doa

Fluídos e Física Industrial;
Mecânica Geral para Resistência

dos Materiais;
Eletrotécnica Geral para Instru-

mentaçao e Controle;
Física Industrial ou Operações Uni-

tárias da, Indústria Química para
Processos Unitários da Indústria Quí-
mica e Química Industrial;

Operações Unitárias da Indústria
Química para Metalurgia e Processos
Uniterios da Indústria de Fermen-
tações.

Art. 8.0 Para cada curso, as dis-
ciplinas são distribuídas nos seguin-
tes grupos:

Curso de Engenharia Química

1.9 Grupo
Matemática Superior I
Física I
Química Geral
Análise Qualitativa
Desenho Técnico

2.9 Grupo
Matemática Superior 11
Física II
Química Orgânica I
Análise Quantitativa
Físico-Química I.

EDIMAL N.9 2-68

Concorrência Pública para o forneci-
mento e instalação de fade tS ree-
pectiuo equipamento, para distribai-
oda de energia elétrica no pOrto de
Belém, Estado do Pará.

O Diretor de Portos do Deputa-
, mento Nacional de Portos e Vias Na-

Negáveis, no uso de atribuições con-
feridas pela delegação de competên-
cia, .contida na Portaria n.9 784-DG,
de 17 de julho de 1957, torna público
que, às 14,00 (quatorze) horas do
dia 8 (oito) de abril de 1538 do cor-
rente ano, na sede do mesmo "De-
partamento", à Praça Mauá n.9 10
,(dez), nesta Cidade, Estado da Gua-
liabara, serão recebidas pela Comis-
são que vier a ser designada para
tal fim, as propostas para a execução
das obras acima mencionadas, as
quais deverão obedecer e serão jul-
anelas de acordo com as "Normas"
para realização de Concorrêncaa Pá-
blica, aprovadas pela Resolução nú-
mero 136.2-64, de 13 de outubro de
1964, do Conselho Nacional cie Portos
e Vias Navegáveis, "Normas' 'essas
que fazem parte integrante do pre-
Bente Edital e que se acham à dispo-
;Ação dos interessados, neste "Depar-

amento".
Primeira — Objeto da Concorrén-

éia — O presente Edital de Concor-
rência se refere ao fornecimento e
ilnstedação de rede elétrica, respec-
tivas construções e equipamentos, pa-
ia distribuição de energia ao Fedo



3.9 Grupo
• .

Mecânica Geral (1 período)
Resistência dos • Materiais (1 pe-

riodo)	 -
Eletrotécnica Geral
Química Orgânica II
Química Inorgânica I
Mecânica dos Fluídos
Mineralogia (1 período)

4.9 Grupo
Instrumentação e Contrôle •	 --
Termodinâmica e Máquinas Tér-

micas (1 período)
Cinética e Cálculo dos Reatores (1

período)
Transmissão do Calor (1 período)
Operaçóes Unitárias da Indústria

Química (1 período)
Proc. Unit. da Indústria de Fer-

mentação (1 período)
Economia, Estatística e Organ.

dustrial
5.9 Grupo

Processos Unitários da Indústria
Química

Metalurgia
Química Industrial

Curso de Química Industrial
1.9 Gruo

Matemática Superior I .
Física I
Química Geral
Análise Qualitativa
Desenho Técnico.

2.9. Grupo -
Matemática Superior II
Física II
Química Orgânica I
Análise Quantitativa
Físico-Química 1-

3.9 Grupo
Mineralogia (1 período)
Bioquímica Geral (1 período)
Física Industrial 1
Química Orgânica II
Química Inorgânica I
Físico-Química II

4.9 Grupo

•Microbiologia industrial (1 período)
Tecnologia das Fermentações (1

período)
Química- Industrial
Processos Unit. da Indústria Quí-

mica
Análise Orgânica (1 período)
Economia, Estatística e Organ. In-

dustrial
• CAPÍTULO u

Do Concurso Vestibular

Art. 10 — (antigo ' 6.9)
Art. 11 — (antigo 7.9)
Art. 12 — (antigo 8?)
Art. 13 — (antigo 9.9)
Art. 14 — (antigo 109)
Art. 15 — (antigo 11°)
Art. 16 — (antigo 12•,)
Art. 17 — (antigo 139)
Art. 18 — (antigo 149)
Art. 19 — (antigo 159)
Art. 20 — antigo 16?)

CAPITULO ur
Da Matrícula

Art. 21. Anualmente, a Congrega-
ção fitará o número de matrículas
Iniciais para o ano letivo seguinte,
bem como o número de vagas nas
disciplinas de cada curso.

Parágrafo único. Quando os pe-
didos de matrículas, em uma disci-
plina, forem superiores às vagas fi-
xadas, a Congregação estabelecerá o
critério de preferência para' a matrí-
cula nessa disciplina.

Art. 22. Só terão direito à matrí-
cula inicial os candidatos correspon-
dentes ao número fixados para as
vagas, segundo a ordem de classifi-
cação referida no art. 18.

§ 1.9 Havendo empate no último lu-
gar, aos candidatos aliasse situação
poderá ser concedida matrícula, a
critério da Congregação.

§ 2.9 O requerimento de matrícula
inicial aerá feito pelo interessados.

Art. '24. (,18 como está).
Art. 25. (19 como está).
Art. 26. (passa a ser o § 2. 9 do

art. 20, substituída a palavra série por
disciplina).

Art. 27. Excepcionalmente, a cri-
tério da Congregação, poderá ser con-
cedido trancamento de matrícula na
Escola.

Art. 28. (22 domo está).
Art. 29. Não será permitido o tran-

camento de matrícula em uma disci-
plina mais de uma vez.

Art. 30. Qualquer disciplina só será
computada como habilitação, após
aprovação nela e nas disciplinas que
forem seus requisitos.

Divisão de Documentação, Estatís-
tica e Publicidade, em 9 de fevereiro
de '1968. — Pedra Paulo Dantas
Lomba — Diretor da D.D.E.P.

Faculdade de 'Economia
e Administração

CURSO DE HABILITAÇÁO — 1968

De ordem do Sr. Diretor da Fa-
culdade de Economia , e Administra-
ção, Professor Luiz Pedro Baster Pi-
lar, e de acôrdo com a legislação em
vigor, faço público, para conheci-
mento dos interessados, que serão re-
cebidas nesta Secretaria, de 12 a 29
de fevereiro de 1968, as inscrições
para o concurso de habilitação à ma-
trícula inicial na curso de • estatísti-
ca e atuarial.

À Secretaria atenderá os candida-
tes de 2a a 6a-feira das 12 às 15 ho-
ras.

provas de Portugcês e Matemática.
XII — Não será feita segunda cha-

mada de qualquer das provas.
XIII -L Não será concedida vista

de prova ou revisão de prova.
XIV — O presente concurso de ha-

bilitação semente será válido para
matrícula no ano letivo de 1968.

XV — As proyas obedeavIão ao
guinte calendári6:

Provas	 Dias — Horas
Português — 2-3 — 14,00.
Matemática — 4-3 — 14,00.
Geografia — 11-3 — 14,00.
História Geral e 'do	 — 12-3

— 14,00.
Francês e Inglês — 13-3 — 14,00.
As provas serão realizadas na sede

da Faculdade de Economia e Admi-
nistração, à Avenida Pasteur n9 250
— Praia Vermelha.

XVI — Para matrícula serão exi-
gidos os seguintes documentos, exi-
gindo-se firmas reconhecidas para os
itens b, c, d, e f:

a) comprovante do pagamento da
anuidade estabelecida pela Reitoria
da U.F.R.J.;

b) certidão de nascimento, expe-
dida por cartório registro civil;

e) prova de conclusão do curso se-
cundário completo. fichas modêlo 18
e 19, em dcas vias;

e) atestado de idoneidade moral
ral passado por 2 (duas) testemu-
nhas;

f) atestado de sanidade física e
mental;

g) prova de estar em dia com as
obrigações relativas ao serviço mili-
tar (fotocópia);

h) duas fotografias	 3x4 (recen-
tes). n

XVII — A Secretaria da Paculda-
de prestará aos candidatos quaisquer
informações suplementares.

Rio de Janeiro, 7 de fevereiro de
1968. — Denyse Lima de Macêdo,,

Dias: 4, 5 e 6-3-68.

• MINISTÉRIO

DA INDÚSTRIA

E DO COMÉRCIO

INSTITUTO DO AÇÚCAR

E DO ÁLCOOL

EDITAL
Concorrência Pública no 1-68 para

venda • dos acervos da Instilaria
Central de Ubirama, em Lençóis
Paulista e do Entreposto de Sussuí
em Palmital, Estado de .São Paulo.
O Instituto do Açúcar e do Álcool,

conforme autorização do Exmo. Se-
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c) as propostas deverão obedecer
ordem discriminada no anexo e apre-
sentar licitação por unidade;

d) entende-se, outrossim, que as li-
citações contidas na alínea c dêste
capitulo, não poderão ser inferiores
ao valor atual da material alienado,

II — Da Adjud'cação
a) as propostas serão abertas no

local, dia e hora indicados acima,
logo em seguida à sua ,apresentação,
em presença dos interessados e da
°emissão de Concorrência;

b) no exame das propostas é fa-
cultado à Comissão de Concorrência
escolher as que melhor consultem aos
interêsses do Instituto do Açúcar e do
Álcool, face às licitações apresenta-
das;

c) após a Organização do processo
de Concorrência, se nenhuma irregu-
laridade fôr verificada, a juízo da
Comissão de Concorrência, serão ad-
judicadas- a vencedora ou vencedoras,
as propostas que apresentarem melhor
oferta por unidade;

d) o vencedor ou vencedores de-
verão dentro do prazo de 5 (cinco)
dias, contados da data da notifica-
ção, efetuar o recolhimento à Tesou-
raria da D.R. — São Paulo, da im-
portância relativa à sua proposta, de.
vendo apresentar 'o respectivo recibo
à Delegacia Regional do I.A.A. em
São Paulo, a fim de ser expedida a
Ordem de Retirada do Material, cuja
execução não poderá. ultrapassar o
prazo de 30 dias da data do recolhi-
mento.

III — Disposições Gerais
a) no interêsse da Administração,

a presente Concorrência poderá ser
anulada paio Senhor Presidente do
Instituto do Açúcar e do Álcool, sem
que assista aos interessados direito a
qualquer reclamação ou indenização;

b) no caso de absoluta igualdade de
duas ou mais propostas, a Comissão
de Concorrência procederá, par meio

r Segunda-feira 4
	

DIÁRIO OFICIAL (Seção 1 — Parte II)'

EDITAL

I — O requerimento de insdiaçào
será instruído com os documentos:

a) carteira de identidade;
b) prova' de pagamento da taxa de

Inscrição; .
c) dois retratos recentes, 3x4;
d) declaração de que o candito está

de acôrdo com as condições do Edi-
tal.

II — O impresso para inscrição será
fornecido pela Faculdade.

III — Depois de registrada na Se-
cretaria, a carteira de identidade
será restituída ao candidato. Defe-
rida a inscrição receberá o candi-
dato um Cartão de Identificação
que deverá, obrigatèriamente apre-
sentar à Comissão Examinadora,
quando chamado às provas.

IV — As vagas postas em concurso
são em número de: Curso de Estatís-
tica e Ciência Atuarial.

Número de vagas 30 (trinta) va-
gas.

V — O concurso de habilitação
constará de:

a) etapa eliminatória — provas es- icritas de Português e Maaematica:nhor Presidente da República, em
b) etapa	 classificatória _a prova . despacho exarado no Processo PR-

escrita de Geografia, História Geral e
do.Brasil e Francês ou Inglês;

c) Concorrerão à fase eliminatoria
todos os candidatos. inscritos.

VII — ~ente será admitido à
etapa classificatória o candidato que
obtiver grau igual ou superior a 4
(quatro) em cada uma das provas
eliminatórias.

VIII — A etapa classificatória
mente será realizada se o número de
candidatos aprovados na etapa ali-
natória •A.. superior ao número de

5062 de 1965, publicado no Diário
Oficial da União de 3 de maio do
mesmo ano, pág. n9 4.259, faz saber
a quanto possa interessar que às 15
(quinze) horas do dia 5 de abril pró-
ximo, no Gabinete do Delegado Re-
gional do I.A.A. em São Paulo, sito
à Rua Formosa n9 367, 219 ...aclar, na
cidade de São 'Paulo — Estado de
São Paulo, serão recebidas propostas
para venda dos acervos da Destilaria
Central de Ubirama, em Lençóis
Paulistas e do Entreposto de Sussuí,

Vagas acima afixado.	 em Palmital, Estado de São Paulo,
IX — A classificação final dos constantes do Anexo único.

candidatos será feita ordenando-se,	 Das Propostas
decresscentemente, o total de pontos
obtidos na soma dos graus das pro- a) as propostas dactilografadas„
visa realizadas.

X — Não serão admitidos à mana-
cuia, os candidatos cuja colocação
ultrapassar o número total de vagas
fixadas para cada Curso, sesundo o

serão aprEsentadas em 3 (três) vias,
devidamente assinadas, em envelopes
fechados e entregues no local, hora e
data acima indicados, à Comissão de
Concorrência designada pelo Sr. Pre-

presente Edital. 	 sidente do Instituto do Açúcar e do
XI — Havendo candieatos ocuran Álcool; a

do a última classificação com a mes- b) os envelopes trarão, de forma
ma soma de pontos, far-se-á o de- visível o nome do licitante e a indi-
sempate, se necessário, leaando-se em cação da concorrência a que se des-
conta, sucessivamente as notas das I tina;

Visto, --- Luiz Pedro Baster Pilar, de carta, à nova licitação entre aque-
., les firmas, a fim de verificar qual a

que apresentará maior oferta sobre a
preposta inicial;

c) o material poderá ser exami-
nado na Destilaria Central de Ubira-
ma, em Lençóis Paulista, e no En-
treposto de Sussuí, em Palmitaa Es-
tado de São Paulo;

d) aos interessados que desejarem
serão prestados todos quaasquer es-
clarecimentos pela Dele a acia Regio-
nal do I.A.A. em São Paulo, no ho-
rário do exped:ente normal.

ANEXO
Relação do material existente no

Entreposto de Sussua Manicipio de
Palmital, Estado de São Paulo:

Reservatórios Metálicos
1 Tanque de chapas de ferro. ci-

líndricos, vertical, fechado, me-
dindo O 11,00 x 10,50m, porta de
inspeção medindo 0,52m (20"),
com capacidade de 1.000.000 li-
tros, pintado externamente com
ttinta a alumínio.

1 Tanque d achanas de ferro, ci-
lindrado, vertical, fechado, me-
dindo 0 11,90 x 9,10m, porta de
Inspeção de 20", com capacida-
de de 1.000.000 litros, sem pin-
tura externa.

1 Tanque de chapas de ferro, ci.
lindrico, vertical, fechado, me-
dindo O 9,00 x 7,90m, porta de
inspeção de 0,52m de diâmetro,
com registro de bronz e '1 ^' 2 112",
edm capacidade de 500 000 11.
tros, com pintura externa em
alumínio.

1 Tanque de chapas de ferro, ala
lindrieo, vertical, fechado, me-
dindo 0 7,50 x 7,00m, porta de
inspecão de 20", com capacidade
de 350.000 litros, sem pintura
externa.

Máquinas, Aparelhos e Utensílios In.
dustríais

1 Aparelho das i d-atador para ál-
cool anidro, fabricação alorlet,
processo de desidratação a gli.
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1

1 -Eletro-bomba CODIQ, número 1
710, 5 000 lieros de capec.uade,1
mmor

1 Eletro-bomba CODIQ, número
737, 3.000 leros de capacidade»
mo.or 0,751IP. 1

1 Ele,ro-bomba CODIQ, número
709, 5.000 litros de capacidade,
mo,or 0,7eiiP.

1 Wetro-'oeinba CODIQ, número
820, 5.000 ii...res de capecideete,
mo.er 0,751a2.

1 Eletro-bomea CODIQ, de 15.000
de cap niciade, mcaor 3I11?,

n9 725.
1 Eletro-bernlia CODIQ, número

'733, de 3.000 litro., motor de..

Caldeira CICLOPE, miatibular, •
70m2 de superfície de vaporize-1
çao, fornalha para queimar le-
nha, e pertences.

1 Calueiea CICLOPE, multItubulare'
cem 7C.n2 de superfície de vir.po-
rização, com/ fornsillia própria	 1
para queimar óleo combastivel,
e pertences, incha : Nr e o equipa-
men.a "de cembeeaé.,a do óleo. 	 1

1 Bemba eléerice, CODIQ. numero
1.703, de 15.000 lia.ceela motor
de, I Me	 1

1 Be'ença "Chialeo" de 20.000
erailes da c , -	 -n
forma da In -d., re. ri	 ro 3,00	 1
x	 raTa c

1 Bambe de. eme. e • e, • m r 'oela.de
a motor	 e -a :e	 1i.iA C, de	 1
1HP.

1 Branba de. meie-a-em a trkJ,.ar
eléerico A	 de 31P.

1 Tanque ciendrico, de ferro, ver-
dutlnaclo a denó ato de

óleo combustível des v	
,

ideiras.	 "-

	

1 Eletro-bomba CEB, 5.000 litrcs/	 Tn
h, eicoplada a	 motor elétrico, ,Dlvi

ria

cerina, nOvo, desmontado, cae
cidade para 10.000 litros de ta-
cool anidro/24 horas, part.ndo de
aguerdente ou alcoois de baixa
graduação, seus pertences, fal-
tando a bomba de gl.cerina.

" 2 Caldeiras Dedini, aquatubulares,
cum câmaras seccionais corpos
transversais, cada uma com
125m2 de superfície de vaporiza-
ção e economizador de 61m2, 14
atm. de 'preeeão, novas, equipa-
das com quelmedoree de óleo e
exaustores Para tiragem forçada.

1 Balança "Chialvo", para cami-
nhões até 20 tonelalas, n9 040.
Estrutura metálica deseneda à
construção de um galpão fecha-
do medindo 30,00m x 15,00m,

2 Estruturas metaiicas destinadas
à construção do prédio da Des-
tilaria e caldeiras.

1 Caixa de ferro, seção retangu-
• lar, para descarga de aguarden-

te, medindo 3,00 x 1,50 x 0,75m,
com uma ,saida cie 4" e. flange.
Portas de inepeeao para tanques
novas de 20" de diamerto.

5

nela“lo do nratriel	 .,;rtt.c na D..s-
tilaria Central de U.L:ire.-ma,
pio de Lençóis Pa-.: 7ista, Estado de

PãO Pau'.':

Reservatórios Metálicos
• Tanque de ferro, cilindrico, ver-

tical, fechado, medindo 0 11,50
x 10,50m, capacidade de 	
1.000.000 litros, com escada ex-
terna tipo helicoidalk

I Tanque de f n, el'indrico, ver
tical, fecheeo, ie.ealendo 0 12,00 x
9,00m, capaz.....-- ta de 1 000 .000
litres, cem eeeeda externa tipo

de marinheiro.
1 Tanque de taro, cilindrico, ver-

tical, fechado medindo 0 9,50 x
7,60m, capa:ide:te de 500.000
troa com eecada, externa tipo
marinheiro.

1 Tanque de ferro cilíndrico, ver-
tera feceat do o 6 CO
x 6,00m, cepecidade de 200.000
litros, cem eecada externa de
marinheiro.

1 Tanque de ferro, cílindrico, ver-
tical, fechado, medindo O 6,30 x
6,1üm, capacidade de 200.000 li-
tres, com escada externa tipo
marinheiro.
Tanques de ferro, cilíndricos,
ver-teceis, Leheeos, rrdïndo O
2,60 x 2,50m, cries:cidade de cada
usa 50.000 litros.

Reservatórios dc Madeira (Dornas)
8 Domas de medelea arqueadas

com lâminas de ferro, com a for-

1

Eletro-bomba HE110; de 5.000 IN
tros/h, acoplaria a motor ele-
trico de 21P, ARNO.

1 Chave elétrica trifásica, 200 em-
pere3, com cimeiro de mármore
de 0,70 x 0,43 x 0,02.

30 C .ellaas emra caldeira multitu-
b :ar, 0,6ern de comprimem°,
com peao unitário de 6Kg., no-
V,5.

:13 eaenees de ferro diversos dil-
ua aos, p rendo 92Kee.

1 Pomba, de suc ee--io, de carrinho,
merca E -Ve m 7 d. 320 CC, nal-
• ro A-8.676, reoeilade, a, mo+cr
e. ea colana, e rn desuso.

3 Ba' " rili eola", caneca' - de
d , 1 tonelada, com estrado e ro-
des.

Veículos	 o
1 Ce mlnhão Stea e7raer. com cl

sis s/tanque, n° motor 4-R
4 6 022, ano 1952.
Cm Si r'-.er, com chas-
srs e/tanque, no motor 4-R ....
4 1 971, ano 1952.
C ;e	 '	 cor cila, a.
• ,I t e rique, 1,^ motor 4-R ....
45 613, eno 10r:".

S I cem t- eiceie de madelre,
ree f er	 ,e74, ano 1%

C .	 e et	 arei
e re com. *e nteie de macierea,
no rime,* 9.710, ano 1922.

er • ni teeeee
' ^ motor e. rt 47.020, ane d,

12,52.
Sucatas

244 Ice Suerta de Ferro.
ti futo do Aetl ee r e do Á' 7

P 5 ") Adm i ntel"ralava. — José g:5-
Pontual Machado.

Ericotilhas para tanques,	 com	 ma tronerec •Lnuea, volume unitá-tampa.	 rio de 50.01X) 11;res.Bóias de cobre de 0,10m de dia-
mero.	 ZIdquinis, Aparr'h ,s	 Utenslros'In-,
Vala ela "Arca" para 3.000 qui-	 dealrlaer
ice d3 vapor plhora. Aparelho c' 'dor "Gelzern-

grima", alern.a, de cobre núme-
ro 5,269, fa5tice• do em 1937, com

eecidoele pe. • a preduzir 5.000
litecs de élecel anlIre e retifi-
cado em 21 hoeee peio processo
"Dravinol", pí:rt:ndo de aguar-
dente ou aicoois de baixa gra-
duação.	 o

1 Eletro-bomaa CODIQ, número•
729, 15.000 litros de capacidade,
motor 3HP

.n•nn••n••".1.1*

Com as alterações do Decreto-lei 11 9 238 de 28-2-67
c da Lei n' 5.308, de 1-7-67

DIVULGAÇÃO N9 1.022

PREÇO: NCr$ 4),24

IS VENDA

Na Guanabani

SeOto de Vendas: Avenida Rodrigues Alves n 9 III

Agência- I: Ministério da Fazenda

'Ateada-se a pedidos pelo Serviço de Rreralablso Postal

Em Brasília

Na sede do

II


